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Notas 
S. I.uiz do PgrBhylinRa, requoron- 
dl) uavomcntodi- HUUH vcncimontou : 
—«Ur^íoriilo, em Iflrmos»; 

— de Cândido'IprlulíonodosSBII- 
•o», profoHHor do erupo c«i;olor Co- 
r'jnu1 UominKOB du Castro, no mes- 

O sr. prosldonle do Uatado reco-   '-no sonlido. — Mesmo despoi^ho; 
j. !„:..    ,.o   •!   l„^..llB lU I     — dn d. Olympia Olivia do Arru l,.rn   scRunda feira,  u«  .1   horau ds I ^^^   prolossoía   da   .V   cadeira de 

Inr.lc, i'm audieniia especial, o priM-   Santa Cruz, no  mesmo sentido: — 
roneisco do Wridiscli (Iraotz,   Despacho  idêntico; 

^ I    —do d. Muria Joaquina do Arrii- 
. ,    ,,  ,      .   , .   ,       Ida, professora do KI°>'I>O eacolsr de 

O capitão l'cdro Arbue», ajudan-   LBIIIO,   no  meHmo  sentido :-Me8 
mo despacho; 

— do Josií de -Xssis Uosa 

cip» 

to do ordens da presidência, foi hon 
icin li noite visitar o Ronoral Pi- 
nliiiro Mncbailo, em nome do sr. 
|iri'KÍd<'nlii do Kslodo. 

O i^enerul Pinheiro Machado sc- 
fjiie hoje paro Santos, onde tomarii 
pnusDKem  para   o   llio  tirando  do 
Sul,   n herdo do paquete   Desleno, 

♦ 
O dr. lirmiano Pinto, secretario 

iln Kn/.enda, regressou hontcni do 
interior o rcasxiimirú amanhã o 
esercicio Jo wu cnrfço. 

A Camorn Municipal de .lundinhy 
iniiíroiio wr. eeniiiior dr. Lopea Cha- 
vi-K jiíirn n>.pre.seiitui-a no congresso 
ildH InvriHiorcs, o reunir-se pro.\i- 
monu'nlo neula capital. 

No rinmiiio de lavradorc.i, a ofíe- 
ctuar-sp nesta copitol.em Hl do cor- 
renli'. a Oamara Municipal de Pe- 
roirn.s «prii representada pelo sr. 
Mnnii'-! Huedes Pinto do Mello 
n (Je líoa I-lsperança pelo sr. dr. 

, Uraulio Urioste. 

A Commis.são Central do Partido 
Ri|iiihlii'iiiio reconheceu hontcm a 
Diroclorio Político do Piracicaba 
constituído pelo sr. Victaliana 
[•'erraz do Amarol, presidente; te- 
nenles-eoroneis Joaquim Moreira 
Coelho, Josc Ijasilio do CamorRo^ 
Manuel da Cos a Pedreira e JOBii 
do ('limpos Hotelho. 

von   Ihering,   direclor 
em   officio que dirifçiu 

O dr. " 
do Museu 
li firma rommcrcial Bandeira, Cra- 
vo * Cia., exploradores dapesca 
no liio de- .laneiro, solicitou da 
quelles nenbores o obséquio de con- 
sentirem quo. o secretario dpste 
Mu.seii, sr. Alcides Marques Pinto, 
que irá liqTielIa capitei, escolha das 
pescas diárias os exemplares que 

.jielo valor scientifico sirvam para a 
■colleci^ão ichfyologica e carcinolo- 

^Mca do Museu Paulista. 

Tron.imlltiu-sc A Câmara Miini- 
ripal de linnnnal, para informar, o 
requerimento em que o sr. João 
piemos Nogueira Kraposo, recorre 

icto da Cnmnrn. que creou um 
pnipotito de du/.entos mil nus sobro 
os advOf^'ados provisionodos. 

Transmiltiram-Re ao Ministério 
ia Justi(;n c Nej^ocios Interiores o 
'equerimento e documentos com 
|ue preteiule naturalizar-se brasi- 
iro o -subdilo italiano Lucca 

Jinquo. 
♦ 

rnmnumicou-so é Secretaria da 
n/,endn que, a l-t do corrente, fo- 

ram dispensados, a pedido, os ci- 
laríèo.s Manuel Caetano e Maria 
/.ehmann. serventes do Hospital 

Isolflinento, sendo nomeado para 
iiilwtitiiíl-os os cidadãos Antônio 
Hodrifues Farinha e Angelina Per 
eoniil. 

O engenheiro Theophiio    O.swal- 
do Pereira e Sousa, auxiliar de l 

'C do ln.'ípectnria do Estradas 
de Vovra e Navegação, entrou, no 
dia 10 do corrente, em ^os(i da li- 
een'.'a que lhe foi concedida, na 
mínmn Halo, para tratamento de 
B!ia yaude. 

♦ 
-\ Secretaria do ARrioultiira com- 

innniroii oo 'r. Adolpho Pinto, che- 
io e.^criptorio central do Com- 

p-Tiihia Paulista, que o conhecimen- 
to d,?, caução prestada para as obras 
(Io prolongamento de .laboticobal a 
líeL-iedoiiro, pode ser retirado, me- 
diante recibo passado na mesmo 
pciTctaria. 

♦ 
Seiíundo determinai^ão   da Scere- 

:Hria da Aj^ricuitura, vão ser infor- 
mados ; 

Pela .'Superintendência de 01)ras 
i'iiMiros, o oflicio da Câmara de 

inrii. propondo-sc a concluir as 
r.Ts das estradas de Campos No- 
s e Avanhandava,    pelo   quantia 

1.' :;7 MKlfOOO; 
— pelo mesma repartição, o offi- 

io liü Câmara de Santa Cruz do 
iio fardo, pedindo exame das obras 

■ceiitadas na ponte sobre o rio 
'ardo, naquelle município : 

— ;■ !.T mesma repartição, o offl- 
io irii;.imara de S. Pedro do Tur- 
0. !i Kondo-.so a contratar a con- 

"■.'■io da estrada que dalli vai a 
ari':! i-:rii/, do Hio Pardo; 

pelo mesma repartição, o re- 
'ir"''nto de Matheus José do 
■ii:"it'nto líittencourt, pedindo 

scamenlo de 1 OOOfOOO pelo ser- 
■ U: pass8^'ens no rio Cuaratu- 

a. it.t estrada de Santos a S. Se- 
io, pr.^stcdos   durante o anno 

-i«l.i   Hepartição    de   Águas   e 
i.'"'toi, o officio   da   Câmara de 
) P.irdo pedindo o   fornecimento 
mnl.^rial de   ferro   galvani^ado, 
Inirinas e respectivos   syphons, 

"'inaios as casas pobres doquel- 
"   'or.llitiade; 

pela Mosp.'daria de  Immigran- 
" reijuerimento do -\. piorita * 
. pcdmdo -Ts providencias necca- 
's pir.i que possam   levantar a 

o .i.. ,,:iKiOÍ(Kiü   cleposit-dn no 
-ouro para garantia do conlra- 
!e ^s de m.nrço de 1!«il : 
riela    Mopurt-ção    de   Agu.is   o 

■•-'loq,   gf«   i-ontas   apresentadas 
'Companhia de Gaz   referente» 

■^n.-imcnto que lhe fez em de- 
rf ultimo; 
"1.1 Inspectoria de Kstradasde 

' ' •■ Nav,-i,'a';.io. as contas spre 
'iit pela Companhia de liaz, 

■ IO .-onsumo feito pela 
io 'ieoeraphii-a e (icologi- 
'evereiro de UtOl ate ou- 
t'Hrj. 

serven- 
te da escola complementar de Ita- 
petininga, no mesmo sentido, — 
Mesmo  dcspacbu; 

— de Narciso  Augusto  da Silva, 
Frofessor substituto do bairro do 

hotú, município do S. Uoquo no 
mesmo sentido;— Mesmo despa- 
cho; 

— de   Fernando   Prestos   Vieira. 
firofessor adjunto do grupo osco- 
on do Villu de Sertãozinho, no 

mesmo sentido:— Mesmo despa- 
cho; 

— do d. Honedicta dn Alcantora, 
professora do grupo escolar Coronel 
Augusto Cesor, da Villa do Leme, 
no mesmo sentido: — Mesmo des- 
pacho ; 

— do d. Anesia do Alcântara, pro 
fessora da escola publica da \'illa 
Arons, em Jundiahy, no mesmo 
sentido:—Mesmo despacho. 

♦ 
PaRamentos: 
Foram determinados os seguin- 

tes pela SucreCaria da Fazenila ; 
De 13!i$00, ao olferes Manuel de 

Moraes Magalhães; de U0$00ii, li 
Companhia Telephonica; do 80$0fX), 
á mesma; de 80S0OO, à mesma; de 
Í00$00(), a José de Sousa e Olivei- 
ra; de 1;8(H)Í000, a Manuel Rodri- 
gues Feio; de j<(0$000, a d. Amalia 
Fagundes Vasques; de 100$000, a 
Affonso Mariano I^^ogundes; de 
IHOÍOOO, ao dr. Affonso Eugênio 
Joiv; de 798$998, a José Baptieta; 
de liajitXK), a Antônio de Milito; de 
18S0OO, a João C Cardoso; de 
i;il)$0O0, 00 mesmo; de 128$ntíO, a 
Júlio Brandão Sobrinho; de T.iSOOO, 
a João Baptisto do Prado; de 
1;016$001, a üonedicto S. Hungria; 
de .HriOSOOO, a José. Uaptista; de 
B12$()tX), a Espíndola, Siqueira & 
Cia.; de 6í|000, o Fidelis dos Reis; 
de 2;9õ0$227, à Câmara Municipal 
du Itopecirica; de 900$0UÜ, a José 
H. G. do Araújo; mensalmente, no 
razão de 7:8OO$0OO, por anno, ac 
juiz de direito de Jahu, dr. Ale- 
xandre Telles de Menezes, pela 
collectoria local; idetn, na rozão de 
H:I10()$00() por anno, ao lente do 
Gymnasio do Compinas sr. João 
vòn Atzingen, pela recebedoria lo- 
cal. 

Foram mandadas creditar as se- 
guintes importâncias ; 

B61$7O0, oo director do núcleo 
colonial de S. Bernardo; 28;2íO$3nO, 
ao director do Hospício de Aliena- 
dos; 107$9()0, a José Benedicto Go- 
me dBAruujo;12;000$ü(lü, á munici- 
palidade de Jacaréhy; .S()n$ii;^0, á or 
phan Vitolini Mario dos Dores; 
308S(i07, adcantadamente, ao alte- 
res Fernando Diogo; ííl^BiB, idem, 
ao alteres Luiz Magdalena; 2u$000, 
ao   dr. TuHio de Campos. 

Pela Secretaria da Afjrícultura '■ 
De 2,960$227, à Câmara de Iia- 

pecerica; de l:015$00O, o Benedicto 
Soares Hungrio; de 799.$998, a José 
Boptista; de .'il2$600, a Espíndola, 
Siqueira ,V Cia.; de 360$0H(). a José 
Boptista; de t,W$uOO, oo engenhei 
ro João P. Cardoso; de 128$9(i0. ao 
engenheiro Júlio Brandão Sobri 
nho; de 112.ÍO0O, a Antônio de Mi- 
lito: de 7B$I)0Ü, a João Baptisto do 
Proío; de 6-í$00Ü, a Fidelis dos 
Reis; de 18$000, ao engenheiro João 
P. Cardoso. 

Foram apresentados pelos drs. 
.Mattoso Camaru o Teixeira Soares, 
u rolerontea, o primeiro, 4 Estrada 
de Ferro Sapiicahy e o segundo li 
Oeste do Mina», uiznoa uma lolha 
do llio, 

♦ 
O sr. Itamos Júnior, secretario 

particular do sr. ministro da Fa- 
zenda, iniciou anto-hontom os tra- 
balhos do relatório de s. exa., para 
o dar pur concluído nos primeiros 
dias de maio. 

Telegrammas 
DO INTERIOR 

(Sereiço  e.iperial   dn     CORREIO 
PAULISTANO) 

Rendimentos   flsoaes 
Santos, 17. 

A Iteccbcdoria rendou hoje: 
Exportação       ....   t>7:172$t21 

Impostos       ..'■...      8:201í!4r)0 
Estampilhas  <0$2li0 

T!-.,; 
■    -t.' 

. de 8--' .,rdo com as infor- 
íoi o   despa, ho   que teve 

'Totario da   Asricultur* o 
:i'o do dr. Manuel Pedro 

f«'d:ndo que   se fleciare 
•<ts-,i.s   ,ta Feltrada   d». 

1 !.-■ Soroi-aliana  e ^luana 
>■ 1-101. no rs.-iial de Itni>-y 

>'■<. 'ine «. s<-ham dentro 
n-il.-jiadd. de .il  kilonie 

'   -ii.nsnhirf    Paulista    de 

-l,^p,l.-h»-JO-fl   |)*'Í3 

l'-'i 1.- . ijde de S. 
i*^ Sor»vaí*a. re- 

'--'> auxilio "-onfri- 
'•> - --rente —«Seja 

-.-••-r^o ác* lat*-- 
- r . .j ^-.íei:,. á<i 
■ 1     V. Je I<? if 

Machado  de 
-r (,jhIh?o i^ 

Dos Varias : 
O sr. barão do Rio Branco, mi- 

nistro das Relações Exteriores, re- 
cebeu anlc liontem a Commissso 
Directopa do 'ó" Congresso Scienti- 
fico f.atino-Americnno, representa- 
da pelos srs. miirquez de Parano- 
guíi, conselheiro Corrêa, drs. 1'aula 
Freita.s. Alfredo Lisboa, Lima Drum- 
mond, José .-Vmerico e Sérgio de 
Carvalho. 

O sr. marquez de Paranaguá e.x- 
poz a H. ezo. os fins do ConfJrresso 
o os artos que precederam a sua 
organização, apresentou o regula- 
mento dos bases o programma e 
solicitou de s. exa. os auxílios poro 

reaüzoção dosfrabalnos, de sorte 
a eüectuar-se o Congresso em agos- 
to de 1905. 

S. exa. acolheu com ottenção os 
explicações dadas e prornetteu au- 
xiliar a t^ommissão directora no 
que estivesse oo seu alcance, 

♦ 
Uma corta, firmada pelo com- 

mandante e pelo íinmcdiato da 
jangada Brasil, communica ao 
Jornal que vem quasi prompta de 
Alagoas essa embarcação, construí- 
da com madeiras daquelle Estado, 
e devendo receber no Rio os ne- 
cessários fmelhoramentos no esta- 
leiro de qualquer dos Clubs de 
Regatas, de onde será lançada ao 
mar, poro ser experimentado den- 
tro e fora da barra com assisten 
cia de ofliciaes da morinha de 
guerra. Seguirá depois das expe 
riencias para Santos. 

Para a viagem aos Estodos-Uni- 
dos, allm de figurar na Exposição 
de S. Luiz, faltam os recursos pe- 
cuniários a sua guarnição, que se 

oiiipOe so de quatro pessoas, in- 
cluindo o commandantc e imme- 
dialo: pedem, por isso. os dois 
ofliciaes auxilio publico, que espe- 
ram recolher no Uio e nos Esta- 
dos do Norte, por onde farão esca- 
la os corajosos viajantes. Será na- 
turalmente auxiliada a original 
tentativa, e. uma vez realizada, fi- 
gurara com brilho na grande ex- 
posição a   Jangada   Brasil. 

♦ 
Disseram ao ./ornai do Conimrr- 

• ij que o er. dr. director acral de 
Saúde Piildicu acaba de providen- 
ciar para que de ora em diante as 
listas de obituario publicadas te- 
nham outra forma, de ac<;úrdo com 
o que se pratica em quasi todos 
09 centros civilizados. 

Para conhecimento do real esta- 
do sanitário a üirectoria de Saúde 
forni'cerá scmunolmente ao publico 
u boletim dos oldtos determidados 
por moh^stías transmissíveis com 
designação de cada uma dellas, 
bem assim dos óbitos ger-^es, cau- 
sados por todas as moléstias, acci- 
denles, etc. 

Os motivos pelos quaes o sr. di- 
re«'tor de Sauue poz em pratii-a 
esta resolução, .são de ordem admi 
nistrativa e de ordem mor;il. Entre 
os primeiros figura a convenien-ia 
de não pilgarem os <-onsuIados 
extrangeiros do nofiso estado sani- 
turio pela ci^ra tnortuaria de um 
dia unico. que pode ser o de maior 
mortalidade, mas. sim. pela media 
de um • erto nomero de dias. 6- 
i-ando adnptaiia a semana. 

Como motivo Je or.lem moral 
desta. a-s« a a^>solllta iniilitiilade 
de s#r divulgadn ao lado do nome 
do (.-ilIci-iJo a ■ ã'iaa d.* n.o::e. .orno 
'•ancro do utero. s\pbi!is .vrebral. 
nevrite al.ool; a e outras, e ream 
i-on^trancimerfoi e vxames. sem 
nenhum proveito para o publico. 

♦ 
O   cr.   r-.íiii«>tro d.-»  Ks7en"l.i   esta 

le poiíf'** de dois impurt^ates rela- 
tórios qua  ^ão ser es*T:iado*   deti- 
.Jameate por s* exa. 

7otal 75:íl.tí07.1 

Colônia Correoclonal 
Rio, 17. 

O dr. Cardoso de Castro, chefe 
do policia, partiu hoje de sua resi- 
dência directamente para a Casa de 
Detenção, em companhia do respe- 
ctivo administrador, major Arthur 
da Cunha Soares, e alli esteve pro- 
cedendo á escolha de 30 detentos, 
officiaes de diversos artes, para ro- 
mettel-os à Colônia Correccional dos 
Dois Rios. 

Ksscs detentos serão alli aprovei- 
tados nas obras de adaptação dibs 
ediflcios, mediante modesta retri- 
buição. 

O facto de ser facultativa a ida 
do presos para aquella colônia c de 
ser pago aos mesmos um pequeno 
saloiio prç labo'-e ó devido ao facto 
de serem toes homens apenas de- 
tentos que aguardam julgamento. 

Da Casa de Detenção o dr. Car- 
doso de Castro dirigiu-se A Casado 
Correcção, onde foi recebido pelo 
sr. coronel Aureliano Farias, a 
quem o dr. chefe de policia fez on- 
commendo do mobiliário para os 
edlRcios de oito delcgacios, i.-readas 
em virtude da ultima reforma. 

Porto do Rio 
Rio, 17. 

O director das Obras Publicas 
está estudando o parte teohnico, e 
o sr, ministro do Fazenda as bases 
das propostas para encampação das 
concessões referentes oo projecto 
sobre as obras do porto. 

Balanço do Thesouro 
Rio, 17. 

Será dado à impressão segunda- 
feira, nas officinas da Imprensa 
Nacional, o balanço definitivo do 
Thesouro Federal, relativo ao exer- 
cício de 1895. 

O dr. Leopoldo do Bulhões, mi- 
nistro da Fazenda, tem tomado 
providencias para que em junho do 
corrente onno possa apresentar ao 
Congresso Legislativo trcs balanços 
dessa natureza, sendo dois de 1896 
e um de 1897. 

Promoçües 
Rio, 17. 

Por decreto do hoje, forom pro- 
movidos: a almirante, o almirante 
graduado Joaquim Antônio Cordo- 
vil Maurity; a vice-almirante, o 
contra-almirante Carlos Frederico 
de Noronha ; a contra-almirante, o 
capitão de mar o guerra Duarte 
Huet Bacellar Pinto Guedes; o ca- 
pitão de mor e guerra, o capitão de 
fragata Miranda Ferreira Compello; 
por merecimento, a capitão de fra- 
gata, o capitão de fragota graduado 
João José do Costa Figueiredo; por 
antigüidade, a capitães-tenentes, os 
primeiros-tcnentes Gentil Augusto 
de Paiva Meira, Arthur Lopes de 
Mello e Iloracio Coelho Lopes; por 
merecimento, a primeiros-tenentes 
os sogundos-tenentes Rogério Au- 
gusto de Siqueira e Tancredo de 
Alcântara Gomes, e, pOr antigüida- 
de, Amphiloquio Reis; finalmente, 
por merecimento, foram promovi- 
dos 00 posto de sogundos-tenentes 
os Z2 gimrdas-marinha confirma- 
dos. 

No Cattete 
Rio, 17. 

.No despacho de hoje, entre o dr. 
Leopoldo de Bulhões e o dr. Rodri- 
gues Alves, ficou resolvido que o 
ministro da Fazenda convidará a 
directoria da Associação Commer- 
ciol do Rio de Janeiro para uma 
conferência relativamente á sua di- 
vida de 3..577:8;w.*981 ouro, visto 
haver o Congresso autorizado o 
governo a resolver sobre o as- 
sumpto. 

.\ respeito dos negócios da Es- 
trada de Ferro Oeste de Minas, fi- 
cou resolvido que o governoso en- 
tenderá com os Estados de Minas 
c Rio de Janeiro e com os credo- 
res allemães, c estudará a conve- 
niência de um accòrdo ou a de es- 
perar pelo leilão. 

Também se tratou na mesma 
conferência dos melhoramento» do 
porto do Rio de Janeiro. 

Victor Manuel II 

Rio. 17. 
Por occasião do "Ih" anniversario 

da morte do rei Vi.-«or Manuel 
\\. o dr. Rodrigues Alves, presi- 
dente da Ptopublica, transmiti u o 
seguinte telegramma a S. M. o rei 
da Itália : 

« Em nome da nação    brai^ileira 
no meu. apresento a Vossa Ma- 

jestade -im-eras condolen< ias por 
motivo do anniversario da morte 
do   rei    \íctOT    Maaiiel   Segrindo 

Rodrittite^ .A/reí.» 
Sua Majestade agrade>"eii nos se 

qniDte- termo-» 
t PrtsiJeate Jegli Siai. I nit,  Jd 

Brasile —Sprimo ai   rappresen'aa- 
te delia nobile   na/ione   brasiliana 
i-ordiali    riaeraziamenti    pel    p«>n- 
siero dl simpatia rivoltomi n,^l 
te   anB:\érsar;o    deiia    mr   .       , , *fte    dei 
m:oâii^j«'o a^o - t »f-   _^.^ f:^„.. 

«Exequatur» 
Rio, 17. 

Foi concedido exequatur h no- 
meação feita pelo governo portu- 
Ruoz, do sr. Joaquim Antônio dos 
Santos, para o cargo do vicocon- 
sul daquella nação na cidade do 
Parnahyba. 

Aforamento de terrenos 
Rio, 17. 

Vão ser expedidos os títulos de 
aforamento de terrenos da rua Vis 
conde do Rio Branco, em Nicthe- 
roy, requeridos pelos srs. Manuel 
Antônio Alves, Manuel Ignacio do 
Azevedo o André Linhares Mot 
queira. 

Rendas Federaes 
' Rio, 17. 

O dr, Leopoldo de Bulhões, mi 
nistro da Fazenda, ordenou que os 
collectoros e escrivães de coileeto 
rias do rendas foderaos nos diver- 
sos Estados prestem com usgencia 
atiaa fianças, conformo o quadro or- 
ganizado pelo directoria de conten- 
cioso   do Thesouro. 

Ceará e Rio GranJe do Norte 
Rio, 17. 

Voltou hoje novamente a conle- 
renciar com o sr. presidente da Re- 
publica, no palácio do Cattete, o dr. 
Frederico Borges, ex-doputodo polo 
Ceará, 

Versou essa conferência sobre o 
confiicto suscitado entro os Estados 
do Ceara e do Rio Grande do Nor- 
te, e que tem motivado troca do te- 
legrammas entre o sr. presidente 
da Republica e os governadores 
daquellcs Estados. 

Em virtude de um telegramma, 
hontem recebido do governador do 
Ceará, propondo um accòrdo para 
a pacificação de ambos os Estados, 
o sr. presidente da Republica te- 
legraphou ao governador do Rio 
Grande do Norte communicando a 
proposta feita. 

Ao dr. Frederico Borges mostrou 
o dr. Rodrigues Alves o theor do 
telegramma transmittido pelo go- 
vernador do Ceara e a communico- 
ção enviada ao governador do Rio 
Grande do Norte. 

Isenção  de   direitos 
Rio. 17. 

O dr. Leopoldo do Bulhões, mi- 
nistro da Fazenda, indeferiu o re- 
querimento em que Lemos & San- 
tos, orrondatarios dos estabeleci- 
mentos thormaes de Poços da Cal- 
dos, pediram isenção de direitos 
aduaneiros para cartoz.es-onnuncio 
feitos na Europa e destinados ã 
vulgorização das propriedades the 
rapeuticos doquellas thermas. 

Greve de teceiões 
Rio, 17. 

Alguns operários da fabrica de 
tecidos de lã da Tijuoa, de que é 
director o dr. Carlos de Almeida, 
ante-hontom apresentaram a ess» 
senhor uma representação pela 
qual solicitavam que os seus salá- 
rios, recentemente diminuídos, vol- 
tassem a ser oa mesmos de antiga- 
mente. 

Attendendo á importância da so- 
licitação e, ainda mais, por ter sido 
a diminuiç-uo do salário feita em 
conseqüência da reducção de preço 
que a fabrica fez cm alguns teci- 
dos, os pctioionorios tiveram como 
resposta que aguardassem alguns 
dias até que, reuni los, os directo- 
res deliberassem a respeito do as- 
sumpto. 

Hontem aquelles operorios pare- 
ciam resolvidos a esperor pociflco- 
mente o despacho de sua petição. 

Tiveram, entretanto, procedimen 
to bem diverso, chegando algums 
a querer impedir que os seus com- 
panheiros, não solidários com a 
idéo, trabalhassem. 

Foi ovisada do orcorrido a poli- 
ria da 10* ■•ircuiuscripção urbano, 
providenciando de aieúrdo com n 
Repartição Central de Policio. 

Para o local partiu uma força de 
10 proços commandada por Um 
sargento. 

Como medida disciplinar o ge- 
rente do fabrica immodiatíimonte 
dcmittiu os que tiveram intenção 
de perturbar a ordem, resultflndo 
disso continuarem os serviços e 
tudo correria na melhor ordem 
si nada de anormal houvesse escor- 
rido. 

A' tarde, quando se retiravam pa- 
ra as suas habitações os trabalha 
dores; não solidários com os gre- 
vistas, foram atacados por três dos 
demittidos, que nada puderam fa- 
zer, devido á intervenção rápida da 
policia, que os prendeu. 

Estos operários, depois de inter- 
rogados pelo delegado, foram pos- 
tos em liberdade. 

'São obstante correrem regular 
mente.os trabalhos da fabrica de 
tecidos dl- lã d.i Tijuca, que está 
inatalloda no alto da Boa Vista, no 
local continuo de promptidâo uma 
força para Ia enviada, no sentidg 
de impeair n perturbação da or- 
dem. 

Visita á Maternidade 
Rio. 17. 

O dr. José Joaquim Seabra, minis- 
tro do Interior è*da Justi.;a, 
hoje o edifii;ío    destinado' a 
nidade, situado na rua  das 
jeiras. 

Exame de leite 
Riix, 17. 

O dr. Franci.ico Pereira    Passos, 
prefeito do Districto   Federal   assi 
gnou   hoje o decreto   nwujjp.jo e 
dando inítru<-ções para o P  , 
vaccí» de leite, bem   ,-or.  "* 
Cs-rai za-;ao do leite 
ta capita! 

RlolSrtade do*Nort« 
Rio, 17. 

Telegraphsm de Natal: 
Grande numero do voluntários ae 

ofierece para a defesa da integri- 
dade do território do Estado. 

O governo procura evitar a lucla, 
mas a ella serã forçado depois de 
exgottados 08 meios pacíficos do 
repcilir a invasão. 

A população está indignada com 
c noticiado terem seguindo de For- 
taleza novos  contingentes   cearun- 
S98. , 

H   ! llParahyha BIT   1-' 

■■''?"^S!WHi '  «'■'>, ''1 
Telegrapham de Parahyba que 

na Estrada do Ferro Conde DEu 
se deram distúrbios da certa gra- 
vidade, príncipalmonte no ramal 
do Pilar, ondo os trílhoe foram 
arrancados o os Qoa teleg, apbicos 
cortados. 

—Celcbraram-80 naquollc Estado 
varias missas jior alma do senador 
parahybano Abdon Milanez, ha 
pouco fallecido no Rio de Janeiro, 

Ceará 
Rio, n. 

Telegrapham de Fortaleza: 
Graças á intervenção do sr. pre- 

sidente da Republica c a boa von- 
tade do governo do Ceará, pareio 
que o litígio do Grossos terá solu- 
ção pacifica, apesar das autoridades 
rio grandenses, em Aréa Branca, 
continuarem a lazer provocações o 
ameaças do invasão, no caso de re- 
tirada das forças cearenses, 

A expulsão das familiosem Gros- 
sos é uma  balela. 

A população ollí e em Quayi é 
toda cearense. 

A força, sob o commando do co- 
ronel Cobrai, chegará hoje a Cas- 
cavel e seguirá para .Vracaty, onde 
aguardará ordens. 

—O manifesto do dr. Nogueira 
Accioly, apresentando a candidatu- 
ra do dr. Affonso Ponnaá vioe-pre- 
sidoncio do Republica, foi recebido 
com geraes adhesões em Fortaleza. 

Terceira preteria 
Rio, 17. 

Foi nomeado o dr.   Atali.ba Laro 
|)ara o cargo   de sub pretor  da i).' 
pretoria. 

Questão   de formula 
Ríí; 17. 

O Ministério da Marinha dirigiu 
uma circular o todos as reparti- 
ções dependentes, ordenando quo 
se substitua a formulo <Capital 
Federal» pela  de tRio de Janeiro*. 

tencem aos munícipios em que fi- 
zemos inapeeçfle geral, penso inú- 
til ínlormaçòi>a estatísticas, porque 
"orão provavelmente fornecidas po- 
lo inspectur que fez a inspecção 
dos respectivos municípios, e iii dn 
mos conta da impressão que (klles 
recebemos.  ' 

Preparatórios 
CommuníCB-nos o dr. Ernesto 

Moura, commissarlo do governo 
Federal para dirigir os oxamos do 
preparatórios neste Estado, que 
oa requerimentos dn inscripçõcs 
para exames nn proaente época 
serão recebidos até amanhã, ás 2 
horas da tarde. 

MSltOU 
•Mater- 
Laran- 

ame de 
.IO  para a 

"''jSumido nes- 

'^"♦"''"'""MlaHo Grt.t. 

o maré, 
nistro d 
'erío 

Rto. 17. 
-■ai Paula Arirollo. mi 

j liiierra. enviou ao Miais- 
da t-azenda o< papeis relati- 

va á deaun< ia dada pelo comman- 
do do 7.« districto militar contra o 
sffot.te fi«cal de Matto Grosso. Jo«e 
Emyffd'0 de Camp s por intro- 
ioc-ão de xiaTsSanio frio Porto 
Murtinr.o 

AS ESCOLAS 

Inspecçfio do ensino 
Para que os nossos leitores ojui- 

zem dos serviços prestados pelos 
inspectores escolores, transcreve- 
mos oqui alguns trecho" do relató- 
rio do sr. .-Vntonio Rodrigues Al- 
ves Pereira, pelo qual se vê como 
deu desempenho aos trabalhos quo 
lhe foram confiados. 

As demais zonas do Estado fo- 
ram visitadas por outros inspecto- 
res e todos já opresentarom seus 
relatórios oo sr. secretario do In- 
terior. 

Agradecemos o exemplar quo nos 
foi offerccido. 

Eis os trechos a quo nos referi- 
mos : 

íAIém de trabalhos efíectuados 
no repartição, onde por móis de 
uma vez estivemos em serviço de 
expediente e organização de mop- 
pos, inspeccionàmos no principio 
do anno olgumas esrolas no mu- 
nicípio da capiiol, e intofmiímos 
sobro a creaçâo de um logar no 
grupo feminino de Santa Iphi- 
gcnia. 
_l\m virtude da dispensa do en- 

tão director do grupo de Bragiin 
çj, assumimos a tili'ecçâo desse i's 
tabeleoimento a cujo serviço cti- 
veittõs móis de Mm iíié«, átè a pos- 
se do npvo difet;tor nomeado, pro- 
fcsMl- Joaquim Pereira da Costa. 

Lm seguida fomos oncorregodos 
de inspeccionar a zona comprshen- 
dida pelos municípios de Atinapo^ 
lis. Boa Vista dos Pídraã, g, Joào 
Bsptistí do bòurado. Boa Espe- 
ranía, 3. Carlos do Pinhal, Ribei- 
raozinho, Aroraquora, Mattão, Ri- 
beirão Bonito, Jaboticabal, Monto 
Alto, Bebedouro, Barretos, !*.,)oti) 
do Rio Preto, Pltahgüéiras, Jahu, 
Mineiro?, Dois Córregos, Brotas, 
Barii-y, S. João da Bocaina e Ibi- 
tinga, e, tendo terminado essa ser- 
viço a 20 de junho, entrámos nes- 
se dia em goso das férias rfguía- 
inenlares. reas^üihindo o exercício 
a primeiro de julho, passando o 
inspeccionor os municípios de La- 
goiaha, S. Luiz, Redempçõo, Tau- 
bate e Tremembé, Pindemonhan- 
gnda 6 S. Bento do Sapucahy. 

Fú •! destas inspecções fomos en 
carrcj^do de inspecções nos gru- 
pos escolares de S. Roque, Soro- 
caba, Itapiro, Mogv-mirifn c Espi- 
rito Santo do Pinhal. 

Informámos, depois das necessá- 
rios diligencias, .sobro uma derun- 
cia contra os professores de Itaqua 
quccetuba, sobre o prédio pioiiosto 
par.i s.,-i;r r-ira Srupo em Porto 
I'eiiz, n :<obre faclo.s relativos a 
uma elumna do escola complemen 
tor de Pirecícaba. 

Finalmente, tivemos no ultimo 
mez o serviço de exame na capital, 
tendo evominado 13 escolas, as 
quaes em geral apresentaram resul- 
tado mais ou menos satisfactorios. 
e os referentos aos preliminares da 
installsção da Escola Complemen 
tar Pm C,uprntinguelé. 

Os li'.Nnunicipios pertencentes as 
zonas em que fizemos ' inspecção 
(k-eral sustentam l.!3 escolas mu- 
nioipaes, com a matrícula de Xtil 
alumnos e a freqüência d^ 2676^ 
alumnos e pagam na média 1-TO.*OOO 
mensaea a cada professor e recebe- 
ram no anno de 1901 auxiliou do 
governo, ra importância 87;.3.5,3.?7(lfl, 
para manutenção dessas escolas 
Ha municípios qije gastam com a« 
escolas somente a verba que rece 
bem. e outros mais. Alguns sus- 
tentam as escolas, sem receber 
auxilio. 

As escolas isoladas providas e«ta- 
diiaes ne«sas zonas são em numero 
de 7"J. inclusive .t cursos ni^turnrs 
— 1,'ndo a matrí,*tila de 1'.2H4 
alumnos e a freqüência de I.7I»i. 
hd',endo gnipos escolare> em S. 
l.ji,;, Taubatee Píndanionhangabj. 
os quaes t-m matricula de 723 
aíurnnos e a freqüência de ,T03. 

.A!'-m de-««as es-rolas ha nos mu- 
ni--;pios \isiiados escola* vaifas. 
sen do 1^-io sexo masculino, 137 do 
sexo feminino e J:i mi.xta^. 

Em rela- ão aos .irrupos escoLires 
por n.-s -.iijitaãos   e   que cão per- 

jECHOSf 
aa   

(iuílhermo, imperador c rei, en- 
thusiosta cultor da arte em todas as 
suos manifestações,acabo do ganhar 
uma multidão do inimigos pot mo- 
tivo de juízos ligeiros que pronun- 
ciou acerca das obras de Wagner, 
juízea quo levantaram uma verda- 
deira polvoroda. 

Como o imperador da Allenia- 
nha nunca havia aseistido as fa- 
mosas audições wagnerianns do 
Bayreuth, alguns palacianos quize- 
ram conhecer o opinião do koiser 
augusto sobre a obra artística do 
e.xcellento Mestre. Guilherme II, 
nom impressionado, nem pesaroso, 
respondeu-lhe ironicamente, fron 
zindo  o beiço eriçado : 

—Ouo hei de eu dizer do Wa- 
gner '.' Ruidoso de mais... 

Como è do calcular, esta phrase 
imperial valeu-lho a inimizade de 
innumoraveis wogneristas alfemãos 
os quaes, o propósito já recordaram 
que durante o ultima temporada 
do opera em Berlim, o imperador 
assistiu somente ós representações 
de operas italianas e francezos. 

Um dos móis velhos e fanáticos 
amigos de Wagner, homem sapieiv 
te o esclarecido, o dr. Richter, ot- 
fandeu 50 tonto com o «ruidoso de 
mais>, sabido do bocca do sobera- 
no, que não cessou até agora de 
publicar artigos fortemente oggres- 
sivos contra Guilherme II, a quem 
considera desprovido de senso ar- 
tístico, pedante e fotuo. 

O tom desses artigos é tão vio- 
lento quo o ministro do Interior 
prussiono ficou escondalizado o fez 
ver ao kaiser a necessidade de 
perseguir o 'Ir. Ricther, por crime 
de losa-majestade ; Guilherme, po- 
rém, mais espirituoso, devolveu oo 
seu ministro o rapport om quo se 
lhe propunha a tal medida, com a 
seguinte noto, do próprio punhc, 
esoripta á morgem : 

«Não é questão de lesa-majestade. 
Trata-se unicamente, do uma ques- 
tão de ouvidos.». 

Pendant ce« coursea logendairaa 
Ueu\ lois cbangera  ralmantcb,,, 
Coquelin donne les derniéroa 
IJo »(;yrano do Hergerao. 

NA r.lPITAI, 

Acham-se em S, Paulo: 
Vindo de Xirirlca, onde é íniluon- 

cia político, o sr. coronel Manuel 
Mariano fereira. 

O ar. coronel Joaquim do Castro. 
O sr. dr. Joaquim Ferraz do Bri- 

to, clinico residente na Capital Fe- 
deral. 

O sr. maior Joso Antônio de Sou- 
sa, fazendeiro em Minas. 

O sr. CarlOB Américo do Maga- 
lhães, estudante de medicina. 

\'indo do interior, onde ostove a 
passeio, o sr. dr. Luiz de Oliveira 
Carvalho. 

^ 
m: vuoKii 

Partiu hontem para Santos o ar. 
dr. Isidoro do Campos, deputado 
estadual. 

Para Minas, onde <■ ímportanio 
ogricultor, seguiu o sr. major An- 
tônio Jacintbo do Mello. 

K.XAMKS K FUKMATl It.tS 

Acaba de concluir sou curso na 
Faculdade de .Medicina do Rio, 
sr. dr. Aristidcs de Campos Sea- 
bra, filho do sr. coronel Justino 
Seabra, industrial desta praça. 

O dr. Aristides Seabra defendeu 
brilhantemente a these-/ííiíiírfo me- 
dico-tegal do ca.iamanto, que foi o 
coroamonto de um curso feito com 
a máxima distíncção. 

lUdiGíariã 

^ 

^ 
os SEOUEDOS DO AHYSMO 

Trata-se de fazer fluctuor a famo- 
sa frota de Xerxes, que foi a pique 
em Salamino, durante a guerra 
do6 persas contra os athenlenscs, 
ha 2.:j02 onnos. 

O governo hoUenico dirigiu-se, 
po''tt levar s offoito esto empreso, 
o um engenheiro que rocfinífttlBn- 
te inventou um apparelho ao quol 
deu o nome de hydroscopio. 

Còm esto instrumento de óptico 
de um novo geiierõ, jicltíe-cfJj de 
bordo de um novio, ver nitidamen- 
te todos os objectos que estiverem 
no fundo do mar e até photográ- 
plial-o^. 

O inventor deve também, segilii- 
do consta, procuror o navio de 
Pompéo que noufrogou no Archi- 
pelogo, tendo a seu bordo os the- 
souros que Pompéa levara de Atbe- 
na6- 

Este noufragio é mais recente, 
pois apenas data de 19,'JO annos 
otrás. 

I M NOVO .M[( ItOBll) 
Um cerio dr. Stiles, do deporto- 

mento do Agricultura dos Estados 
1'nidns da Amirica rio Norte, aca- 
ba de descobrir o micróbio aa pfs 
guiça . .. 

Não esperávamos por isso ! 
A moléstia causada por este ini- 

mif^O da energia !cm o nom" de 
unciaria<i.< e.c ella a causadora da 
extraordinária preguiça notada nos 
brancos pobres de alguns paizes 
mericliOnae.r:. 

Os symptomas são analogoâ aos 
do maioria chronica e os conse- 
qüências, nefastas paro a energia 
e pái^á a vitalidade do corpo, são 
idênticas nas duas moléstias. 

tOQlELIN >0 -tVK-títC' 
.\ propósito das ultimas re<.'ilas 

de Coquelin i;adet. o brilhante in- 
terprete de Cl/rara de Berr/e-ar. 
tia Poiic-Saiiil .Martin. lOm se no 
Fit/aru estes versos ,ligeiros 

Coquelin donne les derni- res 
De «Cyrano de RerceraC5... 

ro';s les r:adets ãux   mines   fiéres 
\ont douc lioii' ler leur havre.iac 
Et dans les nutres hcinispheres 
.Sen aller planter leur bivouac. 
-Mais, óah :   quimiiorlent   les fron- 

Itii.-res 1 
.\vec Coquelin pour cornac 
Ce sont les rafles coutumiéres 
D'or et de lauriers   plein son sac ' 
Coquelin donne les dernières. 
De -Cyrano de Bergerac>.. 

Coquelin donne les dernières 
De «Cyrano de  Ber^era-::»... 
Viie ' accourez de vo.« taníeres, 
Gens <le Paris ou. . dAurillac. 
Igaorant ce.s nines altitre», 
Cette belle humeur. ce inicrr.ac 
De acenes tendres et  guerrieres. 
Cel adoralile bnc-a-brac ' 
Foi des paresses somniít-res ' 
Secouez donc volre estomac; 
Coquelin done les derni''-rei<. 
De tCyrano de Bergerac. 

CoqMílin donne les d^rni-res 
O^ "Cyrano de Bergerao . 
Profitt-z-f n. relardat.i.f^s ' 
"e so:r. endossez votre fr.?c ' 
'.ar lis vont. trainaat leur» rapi.res 

Les CaJeís ignoraot le trac. 
Courir ias .Andes •:ordí*l':re3 
Aü-K sableã fcruiaats   de Karndiii 

A>'MVIí;1SARI0R 

Fazem annoa hoje ; 
.-V galante menino Magdalena, 

esperançosa pianista, filha do sr. 
professor Paulo Tagliofcrro. 

A senhorita Maria Carlota Miin- 
doll, filha do sr. Francisco Miin- 
dell. 

A sra. d. Rita do Almeida Cor- 
doso, esposa do sr. l''rancisco de 
Almeida Cordoso 

A sra. d. Atlelaido Figueiredo. 
O pequeno Jorge, filho do sr. dr. 

Jorge de Mirando. 
O sr.  capitão   'urelío  Cossalho. 
O sr. copitão Francisco de Al- 

meida  Gorrott. 
O sr Pedro Odilon do Noscimen- 

to. 
—Por motivo do annivorsorio do 

sr. Horscio Berlinck, honlem, os 
alumnos do Escola Pratico de Cosa- 
mercio desta copitol, por meio de 
uma commi-ssão, onvioram Ibe os 
seus cumprimentos c felicitações, 
demonstrondo-lhe ossim a estima 
em quB é tido naquclla Escola onde 
é professor. 

EPIIEMERIDKS 

18 de janeiro — 171),")- E' porcar- 
ia regia croado no Brasil, em todos 
os logoros onde houvesse ouvido- 
res, juntos de justiça, compostas de 
juizes letrados e, na falta, do be- 
cbareis formados. -— 1768 ■ Fallece 
o padre Ignacio Rodrigues, irmão 
de Alexandre e Barlholomcu de 
Gusmão. — 1877: E' inaugurado o 
trafego provisório da estrada de 
ferro de S. Paulo e Rio de Janei 
ro. entro Taubatè- e Pindamonhan- 
gaba. 

A NOTA ITII, 
As nozes conservam-se   bastante 

tempo,   quando   enterrodos   ainda 
verdes   em   aréa   muito   secca, ao 
abrigo do ar e do    humidadc,   dei 
xondo-as envoltos cm sua casca, 

Mns o modo mais simples de 
conservação consisto cm reunir as 
nozes, depois da dissoccaçõo, em 
coíxoíi ou barris bom fechados, col- 
locatlos em um logar que tenha os 
condii;ões necessárias, como acima 
ficou indicado. 

-   BANHO PEnSA 

Os nossos leitores conhecem pro- 
vavelmente o banho turco, mos 
igiiúíam talvez o que seja o banho 
persa. Pois eis no quo consiste es- 
te ultimo, segundo itiforma uma 
revista extr."ingeira; O paciente 
installa-se solidamente sobre uma 
mesa, as costas um pouco curva- 
dos e as mãoa nos artelhos. De- 
pois, uni diabo sem almo, mal lei- 
to e mUiío ãííoj devidamente edu- 
cado para esse fim, f»'í-lbe a as- 
cenção da espinho dorsal, equili- 
brando-se sobre ello com grande 
dcxtreza e, sem otlender aos gemi- 
doa áf. victima, esmaga-a com o 
sou peso, cílterra-lhe nas carnes 
as unhas doe pés, calca-a, beilisca, 
atormenta-a, massa lhe os múscu- 
los costaes e os das espaduas, 
dansa-lhc sobre a nuca, dá mcio- 
tolta c recomeça a operaçuio, em 
sentido contrario, otc que todos os 
musculoá asBím mossocrados pos- 
som ser considerados como sãos- 

Segue-se o repouso : justamente 
o tempo preciso poro O operodo 
fumar um cigorro, afim de acal- 
mar 03 nervos. Então principia 
o segundo oclo, em tudo similhou 
te 00 primeiro, opcrius com a dií- 
ferença do pobre victima estar 
agora de peito paro cimo. Depois de 
ossim ter sido calcado aos pés e 
friicionodo em todos os sentidos 
com extrema violência, mostrando 
sempre uma /obi' a passividade^ o 
paciente soffre emlim, as abluções 
finoes. O banho total dura a bago 
tela de.. duas boros, sendo, po- 
rém, preiieos nada menos de... 
quinze dias para so repor dos ef- 
feitos de similhante bydrothcrapia. 

Abençoado pai.;... para us quo 
nunca se lavam. 

UM DRAMA DE LOUCURA 

Desenrolou-se na rua deClignan 
cDurt. em Paris, um drama san- 
grento de loucura. 

Os esposos Vandoux habitavam 
o nuarto ondar de uma casa dessa 
rua. A mulher fora ja internada 
como doida, e, ha poucos dias, es- 
tava ainda em tratamento num asy- 

'°Como os médicos não Ibe .«"ff"■ 
trassem jn nenhunri ^JÇ"»'. ^e » '^; 
nação mental, sahiu dalli ha dias, 
,omo compleumcntc curada. 

Ha uma semana ao ier»nt»r-»e. 
anoderou-se deli» um ataque de 
líTurTlunoss ArTr^n-s. Ç^ "m 
ma-hado e   come',ou a   despedaçar 

"'comando tentou de.rrnn.ta^ ^ 
doida soltou-se então para elle^ te^ 
riu-o com o machado na cabeça e 

"Vw.^docabiu.fraP.r.-r.ndoo 

oraaeo • ontra um •"°-^'-,^,„^ ^s vos -eus grilos   dísesper^r.s Ç^s 
vizinhas . orreraK. em «" **'f'' ro  arrombaram a porta een^onJni 

ram a doida que. '"™'"'- '^.T,"'"'' 
faca. SC preparava para acabar aa 
ae,«assinar o marido de«-naiado. 

Coi-iseguiram emlim. d«-«armal-a, 
não sem grande difficulAsde. 

O íStadc- do mar. Io ern E-avi5=; 
rr.o   .\ lou a foi de   eco rnfernsi» 
Bam asvia. 

Tribunal de Justiça 

CÂMARA CIVIL 

SRSSãO   OHIIINAIU.V   KU   17   ns i.\- 
NKIIIO   IIK    19113 

Presidente, dr, (^anuto .Saraiva. 
Secretario, dr. Luiz do Araújo. 

Panfaijen.t de autos 
O sr. .\uvíor da Toledo pas- 

sou ao sr. Ignacio Arruda a civol 
2897 da cnpital. 

O sr. Ignacio Arruda ao sr. \. 
de Toledo a cível 2778 da capital 
e oo sr. Oliveira Ribeiro a cível 
'.\MÍ da capital. 

O sr. P. Lima no sr. M. de lii- 
dov as cíveis 21)Í2 de Botucatu. 
:í270 do Bariry, :129,S o 3:i:iU du ca-í 
pitai o ao sr."Delgado a civol 2l)h2 
da capital. 

O sr. M. íle Godoy ao sr. Delga- 
do as cíveis !U7K e !ti,M  da capital. 

O sr Delgado «o sr. Saldanha a 
cível .3327 da capitil o ao sr. .Snl 
danha as eiveis S-iHB de S, João da 
Boa \Í8ta, m)l de Touliaté, 3.õ()7 
do Bariry o ,1009 do capital. 

O sr. ^>aldanha oo sr. A. Pnuli- 
no as eiveis 3197 do Bragança e 
2787 de Belém do Descolvado e oo 
sr. A. Poulino as cíveis 3291 da ca- 
pital o 2f8f» do Ribeirão Preto. 

O sr, A. Paulíno no sr. .V. Froii- 
ça as cíveis 3.51.') do Cnconde, 3I7U 
e 3-Í79   da capital. 

O sr. A. França oo sr. .\. do 
Toledo, os cíveis 2-t79 de Mogv- 
Mírim, ,3*42 do Broganço, 339ti du 
capital 3Í09 do .\tiboia c 27.(3 do 
Jaboticabal o oo sr. Oliveira Ri- 
beiro, as eiveis 2t)-H do Mocõca, 
3250 do Rio Claro, 2799 de Mogv 
mirim, 2781 de Itatiba e 2391 de 
Casa Bronco. 

JULGAMENTOS 

Emtjaryo.i   de    declaração 

N. 3180. Capital. Embargan- 
tos, b>ancÍ8co Duarte 4. Irmão ; 
embargado, Pedro Rodrigues de 
Figueiredo. Relator, o sr. .\. de 
Toledo.—Rejeitaram os   embargos. 

Appcllações cireis 

N. 1309, Mogy das Cruzes. 
Appellanlea, Caetano Lrra c Faus- 
tino Villor; appellado. Ventura 
Lomba. Relator, o sr. P. Limo. 
—Confirmorom   a  sentença. 

N. 2690. S. Simão. Appollon- 
tes, José Bento Nogueira e outros; 
appellados, Horocio Junqueira e 
José Osório Junqueira. Relator, o 
sr. Saldanha.— Não tomaram co- 
nhecimento. 

N. 33f)0. Capital. Appellantes, 
Manuel Esteves da Silva ; appella- 
dos, dr. Pedro Alves Corrêa do 
Amaral e outros. Relator, o sr. 
M. do Godoy.— Negaram provi- 
irienlo. 

Movimento forense 
Realizou-se hontem, á 1 hora da 

tarde, a audiência do dr. José Ma- 
ria líourroul, juiz da 2.* vara com- 
mercial, tendo sido muito concor- 
rido e proj)Ostas diversos  ocções. 

Foi designodo o dio 22 do cor- 
rente. 00 meio-dia, para realizar-se 
a inquirição de testemunhas do 
suminario de culpa do processo- 
crime em que são reos Ademar 
Bueno e Froncisco I''aria, por cri- 
mo de ferimentos leves. 

Realizo-se no dia 21 do corrente, 
00 meio-dio, sob a presidência do 
dr. juiz de direito do 2." vori^ cri- 
minal, servindo como escrivão o 
tenente Manuel Rebouços, o inqui- 
rição de testemunhas do summa- 
rio de culpa do processo-crime^in- 
stourado contra Antônio Auguslo 
da Costa Loboreiro, José Ledo, Jú- 
lio de N'asi'oncellos, João Fernan- 
des, .\zercdo de tol c Hora<;io de 
Araújo, i-omo incursos nos penas 
do poragrapbo 2." do artigo 3H2, 
combinado lom o parogropho 
1." do ortigo 18, do Código Penal, 
08 três primeiros, e os outros trcs 
como incur,sos nas penos do pa- 
raiíropho 2." do ortigo 3H2, com 
referencio ao parogropho 3."do ar- 
tigo 18 do mesmo Código. • 

O dr. .losé Maria Bourroul, juiz 
da 2* vara cível, proferiu sentem.-a 
nos autos de acção ordinário movi- 
da por !•'redefino Ferreira de Oli- 
veira Bro/zo c condemnou este a pa- 
gar áquelle o que íõr liquidado na 
exe.cução o nas custas do prc 
cesso. 

Pelo dr. Theophiio Benedicto de 
Sousa Carvalho, como advogado 
de Alfret.'o Rocha Hrito, foi pro- 
posta, na audiência de hontem, do 
juízo da 2' vara, uma acção ordi- 
nária contra Queiroz & Filho, pa- 
ra ohrigol-os a entregar uma par- 
tida de assucar vendida e a pagar 
perdas e dam nos causados pela 
mora. 

A    causa   está    avaliada   em  
35:ÜOO§0OO. 

Os reos nSo compareceram a 
tidiencia de hontem. 

O dr. .Manuel Pereira Guima- 
rães, por parto do dr. Alberto San 
juan, propoz, na audiência de hon- 
toTi do dr. Josc .Maria Bourroul, 
juiz de direito da 2° vara com 
mercial, uma acção ordinária con- 
tra Feziano I.uchetta poro cobran- 
ça da quantia de l;3:"ill?:Ü<W, custos 
3 luros. 

Nos autos de ac.-ío de reivindi- 
cação que move Guilherme Fm-hs 
contra os evndicos da massa falli- 
da de Pedro Addobatí, foi aberta 
dilacão probatória, dev.ndo as par- 
tes apresentorem as suas razões. 

« 
Francisco Scnall, por seu ndvo 

godo dr. Mono do Amarol, no oc- 
-âo ordínoria que move contra 
Ângelo Salzanllo, lançou os partes 
apresentanio provas, visto e«tar 
finda a respectiva dilação. • 

Na «ccSo ordinária que d. Fortu- 
nala de Jesus move contra Fran 
cisco de Medeiros, foi nada sent.-n- 
ca pelo dr. juiz da 1.* vara com- 
nierciol, julgando improiedente a 
accão e condemnando a autora na» 
custas Foi advogado da parte ven 
aedora o dr  Cornelio de «Jueiroz. 

CASAMENTOS Ot HOMENS 
NOTÁVEIS 

O sr. Thomdike. lente da Co/iíni- 
l,in l nireríity, acaba de publicar 
um liseiro, riias curioMj eítudo so- 
bre homens celebrfs do« Estadcs- 
Lnido- * chAga ^ ,-.-)ncI'i*ão de 
(jue de 286 notabilidades vi- a« de 
edade<l«'-0 a 70-innos.*S porcento 
estão casados: de 3í7 tae» homens, 
de edade de õO a «O anno», Sn por 
i-ento e«tão casados; de .3*2. de Hi a 
rfl annos de edade. HH por .-cnto es 
tão .-asados,e de •-';•; de :>» a •«<» 
anno-. ■?"■ por . enio estío cs-iaJo" 
isto e. l:; por cento nas trc pri- 
meirai» cia>se» ^ IS por -r.fo d* 
ultima .onserxiTii se sollr.iu* ou 
ei^tão vinvos. 

(>,>cji dl* TJ oor cento .-aísram- 
»e ante» de .-omplí-tar-m 2-' annoa 
de edade. i3 por cento dos -ó ao» 
» anno» de edsd». 1" F^r :rr,>-, 
dos ?*' éos -'-í e l'- rcr --^n^o U 
poi» i-i cotr-pletarem s-- aanos- 

OPIMIÕES 
Tuberoutlna e tubercutoeo 

No l\stifl<> <ic S. Pttulo. dl'ant©» 
hontem, distincto (.•liriico dusta ca* 
piml pcríílintft H) * n i\\U*ir^'u\\n^ 
sorà roalnuMiti» o vcrriadoiro rea- 
Kpnt« e8pcfilÍ'-o dn tiiheíTulonf ». e, 
depois rií» alfíiiniQ** i'onHidfia.,õo» 
sobrt* o tiirfito do fritica nuf leriio» 
eobrc an opiniüiíR destes ou dnqiiel* 
les nutoroii. cont:Iuo |:«'lo nctfiitiva, 
iemíiratuio au iin-nrno tempo aoa 
vnipieiroH do S. raulo, ytv provei- 
toso a ei los, um poriodo de um 
comnuinícfido do Ncrard. 

Lombru o illiistrado módico do»- 
ta cidado us lactü» fitados por l.on- 
doiizy. oni apoio do .-^ou tiiodo de 
vop; permiltn so-iioH algunios coa* 
Bidoraoòes   a ro^psilo. 

Ha ousos. dl/, o illiistro modioa, 
oni (pic u iiijci-i.Tio dl" tul>or'.'iilina 
produz rra.\'HO ú-liril iio horiT-ni o 
ni)s fliiitiuirs .' rifnliiiniJ ni.-inifosta* 
■;ííO tnboronlosa o ontoiitradn na» 
autópsias de contra prova. Maia 
ainda, om rasos do lepra. lU- sypUi- 
lis, dl-} tumoros mollí^uoe, do at:ti- 
nomysosÍH, houvo roaoção fobril. 

Ora, homens o t^núo, por'aiiorcff 
dnqiipIlaH moléstias (a ni.-iinomyso 
eis <* commum aos dois) ronuirain, 
mau afiaram dofníci^. Ao ipio sa- 
bemos nenhum anima! ahsolíifrt' 
mente eào, já roufíiu á tubiTi-uli- 
na. 

A' parto da questão que nos in- 
tcredsn, á alimontarào publica, nos 
referimos espooialntonte e o ^ado 
num-n apresenta lepra ou Hvpliiíia, 
• •m que pesa isso aos que ai-i'*MtBmi 
a transplnntaçãü das molostitta, 
crença tjuerida dos inahomot.i- 
nos. 

No caso dum animal portador da 
actynomy«-'Osis reíip,ir n lubermlina, 
a saúde publica s.) tora a lucrar 
oom isso. pois a moléstia transníit- 
to-se no homem. Ao quo nos tx^n- 
ste ainda nüo foi roclaninda para 
ella a dualidade de moléstias e 
portanto de ^-^ormons. 

A tuben-ulina faz roa;;ir o ani- 
mal doente, pois aouia sobro o 
meio om ipie vive o miorobio; a» toxi- 
nas sãp subaíancías chimii-as e bem 
aimilhnfttes ás ve/es umas ás ou- 
tras para podor ser afícotadas polo 
mesmo reaotivo, e isso explica [íor- 
feitamento os   factos. 

Apesar do nome úc Ivoch patro- 
cinar, ha tempo, já a dualidade 
da tuberculose bovina c humana, 
cm nenhum matadouro de pai/, ci- 
vilizado ú acceila o distribuída ain- 
da hojo. íX'/n esícri/.ha',-ão rompleta 
as carnes dos animncs roronhooi- 
do3 francamente tuberoilosos e om 
todos os paizos a lub^rculina ó 
tanibcin ainda o meio ti/tiro cor- 
rente e ae;;uro de pesquisa da tu- 
berculose nas   VHccas leiteiras. 

Porque a medicina c ainda hoja 
arte de curar, com meios de dia- 
fjnostico n do tratamento quo ta- 
lham ás \cAOi=i por bases pouco es- 
táveis, devemos deixai o di) Indo, 
cruzando os braços, a osjiera da 
Kcienciii de prolonf;ar a viria, sup- 
primidaa as rnolestias, que é a me- 
dicina do   futuro V 

Si possuíssemos outro meio cer- 
to, rápido, facil, de diajínosücar a 
tuberculose, bovina ou não c em- 
progassemoR a tutierculina. então 
sim, teria razão o illustrado medi-. 
CO em criticar os c/rccs.fo.f de pro-' 
phylaxia, como meio de peaquiza 
duvidoso. 

Achamos que Koch não OKIíI con- 
tra Koch, apesar da confusão que 
se tem querido fazer das duas aues- 
tòes: dualidade da tuberculoso e 
valor dn tuborculina. Klle affirma 
as duas cousas. 

Na primeira das questões pensa- 
mos como Nocard, que a tuberou* 
losc humana e bovina são idênti- 
cas, transmittindo-sc reciprocamen- 
te; na segunda pensamos com o 
bacterioloi^ista allemão, acceitamoa 
a officacia da tuborculina. 

ií as estatísticas ahí estão, a res- 
peito das duas questões, principal- 
mente da aogunda. 

Si uma ou outra vez a tubenyili- 
na náo denuncia a tuberculoso, sem- 
pre faz roanir o animal doente ; e 
ISSO nos bosta. 

ÜS CABELLOS BRANCOS 
O phenomeno do branqueamento, 

escreve mr. Denkor, parecia tão na- 
tural que até agora nenhum Iio- 
mom do ficiencia se dera ao tralia- 

>o de o estudar de perto. Parecia 
lifticientc o affirrnar quo os ca- 

uellos se tornavam brancos porquo 
o seu canal medullar (isto ó, o in- 
terior do tubo que consiitueo ca- 
bello) passava a conter Kü ar em 
vea de estar cheio de cellulas pi- 
gmentares, contendo grãos nhos de 
cor escura, cuja quantidade maior 
ou menor dá toda a gamma da 
colloração do cabello, de-^dc o louro 
cendrado des inglezas «te o negro 
de ebano- das pretas. 

Quanto ao mechanisnao desía sub; 
stituicão do ar ao pigmenfo e à 
causa'que a determina, não se sa- 
bia nada. 

Ora, M. Mo.íchniiiolf, professor 
do Instituto Pastour. cm Paris, 
estudou o phenomeno o publi«'0u 
os resultados do seu estudo no^^ 
annaes do Instituto  Pasteur. 

Kil-os compendiosanienltí resumi- 
dos : 

Todos 08 calíoüos quo começam 
a branquear revelam no c\amo mi- 
croscópico a prosonvu í^Í*' phagocy- 
tas no seu canal niodullar; esses 
phagocylas acliam-»íe occuiiados, se- 
gundo o seu <'Ostunic, em devorar 
ns .-ellMlas quo conl-m o pipiiento. 
\ mA vez saciado o seu eppetite e 
quando não resta mais inato/ia co- 
rante no cana!, esses .pígmento- 
ithagos;. com o auxilio dos sí>us 
longos tentáculos, tae» o-% polvos 
do mar, insinuam-se entre as <-el- 
luln^t que constituem us paredes 
do pello e en<'aminliani-'íetranquil- 
lam^ntp. «■artpg.idns de ptffm«;nto 
«in'la náo digerido, para o bollro 
ou rai;: dos cabello*», ou então emi- 
gram para s camada prof'inda da 
pelle, a derme. O cabello perde a 
'■or porque os phagoc>ta8 decoram 
o pigmento. 

Eis as explicações das nossas 
veneraveis cnns. 

PRODUCÇÃO DE LEIITL NOS ESTA- 
DOS UNIDOS 

Durante o nnno findo, de lít02. o 
leite proJuziüü nos tãtados-Uni- 
dos montou a ♦".►Tt-* m!'hões do U 
bras. «endo IHJOOOíX) O amií^ro 
das vacoa» leiteiras   e :í .vso   lihras 
0 peso mrdio do leite década Tac- 
ca durante o anno. 

\ popuiaçí^o do p3'z •; d^ 80 mi- 
lhões d*» alma- c o l*:tp mnsumi- 
do se distribuiu da «eguife for- 
ma 
Liquido fresco  . :í-.?feômilh. delhs. 
Tondensado  .   -      ftí<ú     >       »    » 
Ofleijo   .   .   -   .    'Sr^    >      »    » 
Msalei^a   .    .   . ^i í-^:     '       »    > 
1 r^me   ....       •*<*»     >       '     • 
l»iver-ag formaç     '.ijóO     >      >    > 

*onií2Ã   -       "' • 
i rnagrandepartfJ' 

I •-para « <*>port*?ào. 
i;. 

ísproluj: ia 
■ úosumo n 1- 

on.ii. m-rdio lor ^-^^^^^-a. ^ d--   k-i? 
libra» d-!<:te:re« o. 1" li.!.'-!" i--rr.i»- 
"ir*. -■■' iihrs» de    iu«iC.   :;   libras 
de l-ií*" '"•jü-i^D a--    -   1    I tira   d*» 
-»--•  sifçdo fc  ';1o   «=s'-   j'.-i- 
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Telegramniãs 
DO EXTUHOR 

IStretço mpictal do CORRBIO 

PAULISTANO) 

As mlnu do Sul da Afrlot 
LoHilrtf, n. 

KKeotuou-aohontam uma reuniio 
doi capitaliHia* interotaidoa noa 
n«KOciO( dM minu do Sul da Áfri- 
ca, 

A aaiamblúa approvou um ao- 
cõrdo paio qual Hcam aa compa- 
Dblaa mlnolra* da Itand o de üU- 

traa localidadea ohrljtadaa a pagar 
& metropola uma coiitribuifüo do 
guorra da 30.000.000 d« liliraa. 

líaaa quantia a«rA realizada com 
tren empreslImOB du de/ milliSea. 

O priniAiro emprealimo aerú lan- 
çado em 190(, lendo oa banqueiroa 
nottnrliild ne anrarropado du eHta- 
iielecor aa condições o o modo da 

cmiasAo. 
O accórdo agrada Aa companliiaa 

mineiraa porque oa diroctorea eata- 
vam crcntea de qunu ar. Cliambop 
lain exigiria doilea uma contril>ui- 
■,'(So superiora ccmmilbõeade IraiT- 
coa. 

Confirmação da pena 
Paris, 17. 

Na eua eenaSo de hontom a Cor- 
te de Cassacjão dcnegou o rccumo 
interpoato polo pintor Syndon, que 
ha mezca aaüasainou o banqueiro 
Davld, 8CU amigo e protoctoi-, ten- 
do o mcBmo de cumprir a pena do 
12 annos de prisão com trabalhoa 
forçados a que foi condomnado pelo 
Tribunal do Jnry desta capital. 

Ao Polo Arotico 
Paris, 17. 

A expe[li';So ao Polo Arclico or- 
ganizada polo engenheiro Charuot 
partirá no dia 5 do maio com des- 
tino ao arcbipelago de Spitzberg, 
no 0(:eano Glauial Ar(.'tlco. 

O governo da Bretanha 
Paris, 17. 

A Câmara approvou hontcm, por 
339 votos   contra   i8j  os autos do 
governo   da    Lírelanha, na questão 
das congregaí.òo.s. 

Greve em GIlon 
Paris, 17. 

Tclegropham de Ciijon, na lles- 
panha, annunciando terem eido fe- 
cliãdas duas fabrii^as de fumo da- 
quella cidade. 

Ha Rronde cffervcacencia entro 
08 operários, que impedem o tra- 
balho dua operários das demais fa 
brieoH. 

A guarda fivil está de prompti- 
dSo para evitivr qualquer perturba- 
ção na ordem. 

Moeda austríaca 
Paris, 17. 

Telegrapham de ^'ienna que na 
sessão de hontem do Reichsrat o 
dr. Kocrber, presidente do conse- 
lho do ministros oustriacos, decla- 
rou que em fins de fevereiro as 
notas de base ouro substituirão as 
de base prata. 

A França na China 
Londres,  17. 

Tclographam dePokim, referindo 
constar alli, nas rodas offloiaes, 
que a I^rança vai opresentar uma 
nota ao governo do Celeste Impé- 
rio cxiglniio que lhe seja dado, ilc 
conformidade com o aci^ôrilo feito 
enlreosdoispai/.cs em lS91,o direito 
de dirigir o serviço ilos correios 
noquelle  Impfirio. 

Parece que a nota franceza amea- 
ça o Koverno chinoz de annullar o 
referido accúrJo. 

A miséria na Surcia 
Londres, 17, 

Os jornoes de Berlim dão noticia 
da pavorosa miserio que iissola o 
norte da Suécia, onde as popula- 
ções pobres jíi experimentam oa 
horrores da fome. 

O governo suecco já resolveu 
conceder um auxilio de a,'J00.0OO 
pesos ouro para soccorrer os famin- 
tos. 

Fala o sr. Page Bryan 
Nora-Yorlc, 17, 

Chegou a Washington, proceden- 
_te do Hio de .laneiro, o sr. coronel 
Page Bryan, ex-ministro amer'cano 
alli. 

Conf,;renciando com o sr. John 
li.ny, ministro rto f.xterlor, o sr. 
Brynn fez os maiores elogios ao 
Brasil. 

Entre as referencias feitas A na- 
ção brasileira, disse que esta .'.eu 
mais uma firova da amizade que 
dedica aos norte americanos, desti- 
nando mil contos para concorrer á 
exposição de Saint í^ouis, apesar 
da difílcil situação financsira que o 
paiz actualmente atrave.ssa. 

Hi-ferindose a questão do Acre, 
disse ser sua opinião que o assum- 
pto não offercce muito interesse 
aos I-^stados-l.nidos, por mais que 
estejam os seus capitães compro- 
mettidos naquella região, tendo 
principalmente em vista que o seu 
clima exclúe a possibilidade do alli 
se estabelecerem os norte-america- 
nos. 

Ouanto á colonização do Brasil 
p.^l05 alleinfies, declarou o coronel 
Bryan qiio os siil>ditos daqi:cHe 
império etiropcii nno pensam ab^o- 
Inlan-.etit.' cm fivorecer a política 
rle .■^p.msjo ric Ciuilhcrme II, por- 
quanto G.Í por cc Io dos allemães 
radicados em diversos Kstados bra 
aileiros fio naliii-clizodoa. 

O :;overno brasileiro, disse o 
distincto diplomata, deu ainda re- 
centemente a maior prova de i-on 
linnça que pode depositar na co- 
lônia aliei,.S do I!.-asil, nomeando 
oar.i o cargo d.' ministro do In- 
dustria o sr. I.curo Mfillcr. deori 
p--m allemã, e que tom estreitas 
reif.ões mm irraprl? numero dos 
alkm^^e» de Santo Catbarina. 

l» relaçiss teufo-americanas 
Partx, 17. 

Os jornee» de Berlim publicam 
despachos dè Londres, dizendo que 
A5O caJa \:?z mais delicadas as 
r'iaç,,.-« m. lomatieas entre a Alle- 
manha e os Estados-t nidos, por- 
q-janto consta existir uma nota do 
pr»: lente Iteoaevell. dr< laraado 
^le desfará o a. ; jrdo .-elebrado 
C3m o governo allemáo para 
«ancerto de navio- e fornecimento 
ia t^arvão, visto entender o governo 
n jrte-americano \u^ a altitude da 
A'-enani;a na Ameri a do S-.' -<. 
afasta dos intuitos e princípios ex- 
postos no ^xórii* 

BOM  liteiçoet... 
Noea-York. 17. 

Um Jornaliata foi a Wublnglon 
intorrlaUr o embaixador allemio, 
aategurendo e«t« qu« o MU gover- 
BO nutro poloi norte-amorlcano* ai 
maii inequívoca* intençAM de ijin- 
palbia. 

Coanerel* pan-aairietno 
NocaYorl.. 17. 

Reaiiicouae a letaio d« abertura 
da Conferência Aduaneira Pan- 
Americana, que tratari doe intor- 
«ica comnterciaea doe palzei aul- 
americanos, devendo occuparee e<- 
pcciaimente doa tarifa* entro o* 
maamo* paizea. 

Parii 
Uuenot-Alre», 17. 

Us LiHA: 
<Koi oinclalmonte recebido, ten- 

do apresentado aa «uaa credeaoieoa 
ao preeldcnte da Republloa.o novo 
miniatro do Paraguay. 

—K' inteiramonto destituide de 
fundamento a noticia do preparati- 

vos do uma revolução no Perú.> 

Bolívia 
Bucnoa-Aires, 17. 

UF, I,A PAZ : 
«Organiza-ae um banquete de 

despedida, que será olforocido ao 
general Pando, antea da sua par- 
tida, A testa da e.Ypediçio, para o 
território do Acre. 

Orando numero do voluntários 
aproaoalam-se ospontanoamonte e 
\i:m pedir para alistar-se nas fl- 
Iciraa dos   expedicionários. 

—O Club de La Pa) olferccerã 
tnmliom um outro banquete de 
deapedida ao general Pando > 

Chile 
BuenoaAires, 17. 

DE SANTiAao: 
<Organiza-se um syndicato, com 

fortes capitães extrangeiros. para 
explorar o corte e a venda das ar- 
vore!) das florestas meridionaes. 

—Corro que o governo chileno 
recebeu proposta para a constru- 
cção da Estrada do Ferro Transandi- 
na pola única via até agora julga- 
da possível, que ò a do  Uspallata. 

—Veriflcor-se-6 no próximo moz 
de abril o annunciado Congresso 
dos Italianos. 

—O syndicato belga, organizado 
para a exploração das minas de 
salitre, o qual dispõe de fortos ca- 
pitães, vai em breve iniciar os seus 
serviços, com toda a regulari- 
dade. 

-Hontem n Camora Chilena re- 
jeitou a moção do deputado Pbi- 
lipps, pedindo que se submettesse 
ú apreciação do Congresso o pro- 
tocollo aseignado pelo ministro do 
Chile em Bueoos-Aires e o minis 
tro do Exterior argentino, sobre 
a equivalência das esquadras.» 

O Kronprlnz na Rússia 
Paris, 17. • 

Telegrapham de Pelersbürgo ter 
alli chegado o príncipe Frederico 
fiullberme, herdeiro da Allemanha, 
sendo recebido pelas autoridades 
russas e pelo czarevich, represen- 
tante do czar Nicolau. 

O imperador da Kussia offereceu 
ao seu hospede um banquete no 
palácio de inverno, sendo por essa 
occasião trocados brindes cordiaes. 

Exercito britanníco 
Londres, 17. 

O general Baden Powell, que 
tento se celebrizou na guerra an- 
glo-boer, durante o longo assedio 
do MofeKing, acaba de ser nomea- 
do pelo \\or-o/Jireinspector daca- 
vallaria do exercito britanníco. 

Argentina 
Diienos-Aires, 17. 

Oa socialistas desta capital orga- 
nizam a propaganda  em todas   ss 
províncias argentinas. 

— Prepara-se um congresso dos 
oporaries para o mez de março 

pro.ximo. 
— Não esto terminada a greve 

dos operários de Barracas, pare- 
cendo que a mesma foi simples- 
mente adiada. 

— Segundo uma estatística re- 
cente, existiam em 1902, nos hüs- 
pitaes desta cidade, 788 alienados, 
709 dos quaes enlouqueceram pelo 
abuso de bebidas alcoólicas. 

— O departamento de hygíene 
acaba de obrigar os vaporea brasi- 
leiros a terem a bordo um guarda 
sanitário argentino. 

— A Bolsa de Bosario enviou ao 
dr. Givit, ministro das Obras Pu- 
blicas, uma mensagem, queixando- 
se das disposições das companhias 
fiisionadas da estradas de ferro e. 
.■solicitando a intervenção do gover- 
no no assumpto. 

— O ministro da Fazenda entrou 
em accórdo com o governador de 
Cordoba para a União assumir a 
responsabilidade da divida externa 
da municipalidade da capital da' 
quella província. 

O governo compromettese a ga 
rantír a divida nas condições regu- 
ladas entre o ministro e o gover- 
dor. 

E.xamínando minuciosamente o 
tripulante do Cornirall. o dr. Oto 
ro declarou o enfermo de moléstia 
suspeita. 

Por esse motí\"0 e por haver-se 
dado outros casos suspeitos, foi pro- 
bíbida a entrada no navio. 

—As autoridades de San Nicolas 
expulsaram um bespanbol e um 
italiano que aMi pregavam idéas 
anarcbistas. 

—La Prensa recomeçou a campa 
nha contra o serviço militar obri- 
gatório, promettendo nâo largar o 
assumpto. 

—O ministro do Interior sahiu de 
Bawgon. seguindo para Belew. 

—Foi decretada a creaçAo de uma 
escola vili-vinicola em  Mendozs. 

Marrocos 
Londres, 17. 

O Morning Leader publica um 
dispacho de Tanger, dizendo que 
os soldados msrroquínos estão sa- 
queando a* aidê.ia situadas perto 
dtquella «idade. 

O mesmo jornal assegura que 
uma esquadra ingleza está actual- 
mente cru/sndo as sguos de Tan- 
ger. 

—O Times publica u-n telegram- 
ma de Fez dizendo que a sitoação 
tem melhorado em Marrocos. O 
cônsul ingiez em Fez decidia con- 
senar-se no sen posto. 

Pant, ir. 
<k>Bsta que o sultão de Msrrocos, 

desanimado, resolveu sbandonar o 
t.irono tendo sofírido uma aora 
derr3'3. 

— Sebí-sí que as tropas do sol- 
tão foram divididas em quatro ..o- 

lumnas, uma das quaa* i eomman- 
dada pelo seu irmlo e outra paio 
ministro da guerra marroquino. 

—As Itmillaadeextraogãlroaque 

haviam fugido de Fez quando sa 
approximavam a* Iropaa do preten- 
dente eelSo regressando novamente 

Aquella cidadã. 
A derrota (7) daa iribus tangeri- 

na* tranquilllzou um pouco o* ani- 
mo*. 

Parii, 17. 

Por uma-oota olflcial, boje publi- 
cada, BSbeae que a siluaçio em 
Marrocoi tem melhorado sensivel- 
mente, 

iii derem ser despachada* as ma- 
las postaes para Fez o Mequinoz. 

Paria, 17. 

O batalhSo de infantaria bespa- 
nhola, que partiu de Madrid para 
Algeclras, deve alli embarcar para 
Caula, aBm da reforçar a guarni- 
ç<o daquatia pr^-va do guerra. 

Venezuela 
Paria, 17. 

O *r. Delcaasò, mlni*tro do Kx- 
terior, enviou ao *r. John Hay, mi- 
nistro do Exterior americano, os 
documentos relativos iis reclama- 
çòos da França contra a Venezuela, 
oflm de serem o* mesmos entre- 
gues ao sr. Ilerbort Bowen, antes 
desto iniciar as negociações para o 
aocúrdo ontre aquolla Kopublica e 
as potências aluadas, também re^ 

clamantos. 
Paris, 17. 

Lo MaCin, num despocho de boje, 
diz r|ue o sr. Velulini, ox-ministro 
do Interior na Venezuela, está pri- 

sioneiro dss forças revolucionárias 
venezuelanas. 

iletepost9.>/;iklrailoQO Brasil 
o sr. Jocob Ouelless, do Rio, 

membro da A. P. N. Sociedade 
Intijrnaniona) dos amedores de bi- 
lhetes postaea ilIuHfados com aéde 
em Nancy (Frença), endereçou A 
dita Sociedade, as seguintes infor- 
mações sobre a cartopbilia no Bra- 
sil : 

<0 cartão postal illustrado é de 
oreação bem recente neste paiz, 
pois resulta das informações que 
me foram fornecidas pola Admi 
nistração dos Correios Em virtude 
da autorização legislativa de 14 de 
novembro do 1899 a Direcção dos 
Correiqa toi autorizada a deixar 
transitar desde 1.° de janeiro de 
190O, os bilhetes postaes da indus- 
tria privada reproduzindo sítios, 
vistas, etc. da cidade, mas probibín 
do de fazer uso das armas da Re- 
publica no lado reservado ao ende- 
reço. 

Aa taxas são as seguintes: 50 
réis para o interior do paiz o 100 
para o exterior. 

O Correio não permitte a oppo- 
sição do sello do lado illustrado, 
mas não faz nenhuma objecção na 
entrega dos bilhetes vindos do ex- 
terior com essa formalidade. Uma 
circular recente lembrava aos srs 
agentes dos Correios a circular de 
6 de novembro, que declara que oa 
bilhetes postaes sejam carimbados 
do lado do endereço. 

O bilhete-víeta éaquello que mais 
ch.Tmou » nttenção dos editores: 
pois, 08 sítios encantadores nado 
deixam a desejar neste paiz. A prin- 
cipiar pelo Rio de Janeiro, u capi- 
tal da União, veremos a reprodu- 
cção do todas as ilhas dissemina- 
das nu bahia de Guanabara, a mais 
bella do mundo depois deCJonstan- 
tínopla, com us suas bonitas pniias 
onde o mar parece ir morrer doce 
mente em escumas brancas I Os 
monumentos são dignos de atten- 
ção o os montes cercando a cida- 
de lhe dão um estylo esplendido, 

Petropolís, a duas horas do Rio, 
cidade pittoresca pelos seus mon- 
tes e onde u ni-istocracia brasileira 
e extrangeira resido no verão uflm 
de não ter do soffrer o calor que 
faz na capital. 

S. Paulo é depois do Rio uma 
das mais bnllas e saudáveis cidades 
do Brasil. Possiie sitios bonitos c 
a arte phototypica par<?ce ter-se des- 
envolvido em grande escala. Os 
cartões editados   são   interessantes. 

PerniiTT.buco, Bahia, são os mais 
importantes centros depois  do Hio 
e S.   Paulo, mas os bilhetes publi- 

ados deixam muito a desejar. 
Os Estados do Norte o do Sul 

offorccom pouc.is vistas bonitas e 
bem  reproduzidos. 

O bilhete-vistu é o mais pro 
curado pelos colleccionadores e pe- 
los viaj.intea desejososde levar uma 
recordação das cidades visitadas. 

O bilhete-typo è como sempre 
muito curioso visto que reproduz 
os cosuimes e trajes do paiz. 

O bilhete commemorativo ou de 
actualidade é o mais interessante; 
infelizmente, poucos foram edita- 
dos neste paiz. A visita da esqua- 
dra chilena no Rio durante o mez 
de agosto de 19Q2, forneceu o ense- 
jo da reproducçãu de algumas vis- 
tas tiiadas a bordo, durante as 
festas, bem como a reproducção da 
entrada da esquadra no porto. Essa 
edição teve um grande successo. 

A volta do sr. baião do Rio 
Branco, que ocoupára em Berlim o 
alto cargo de Ministro do Brasil, 
forneceu alguns retratos desse emi- 
nente estadista, que occupa actual 
mente a pasta das Relações E.xte- 
ríores. 

Os srs. editores deviam ligar toda 
a importância para fazer edição de 
bilhete-commemorativo, que actual- 
mente 6 o mais procurado pelos 
colleccionadores, visto que é um dos 
mais curiosos, pondo o interessado 
ao corrente do que se p^ssa no 
mundo Inteiro. 

Vários cartões reproduzindo as 
armas da Republica, em cores (edi 
ção ai lema) e as notas do Thesou- 
ro Nacional (edição italiana) bem 
come alguns bilhetes artiaticos, fo- 
ram bastante procurados. 

Um editor de musica fez repro 
duzir sobre bilhetes postaes os re- 
tratos dos mais celebres músicos 
brasileiros bem romo cartõe.< con- 
tendo um trecho de musica. E' uma 
coileção bastante curiosa. 

O sr. Modesto' Brocos, aquafor- 
tista de talento, cujos trabalhos são 
muitos apreciados, aqui, resolveu 
ha dois mezes reproduzir sobre bi- 
lhetes postaes os retratos dos cin- 
co presidente, que teve a Repu- 
blica, da filha do e.x-imperador, a 
sra. Cocdessa d'Eu e homens mais 
notáveis, vivos e mortos, que oc- 
cuparam um logar saliente neste 
paiz. E' umacolíecção que mereceu 
os appIauROs   da imprensa. 

O Brasil c um paiz novo ainda 
e que tem muito que fazer parn 
chegar à posi'.-HO e ao logar que 
oc-jupa a cartopbilia nas nações 
europcas. Comprebendeu. tardia- 
mente, H verdade, que o bilhete pos- 
tal era um precioso concurso para 
o tornar conht-cido no e.xterior; o 
seu dever è fa-orecer a cartopbilia 
por todos os meios ao seu alcance. - 

Mala do interior 

Do ,:orre«po<pàente. em 10 
A Câmara Municipal, em sessão 

de 7 -fo corrente, elegeu para s-u 
presiftente, Tice-presidente « int-*n- 
dentc o« '-er-^dore« coronel João 
Kgydío Pinto. * apitão João Cirlcs 
Nogueira e coronel Josf Leonel 
Ferrara. 

— Continuam em at:tiTidade as 
obras de assentamento de guias e 
■enntas nas ruas desta villa, ja es 
tando terminados as da ma do 
Commerdo. 

— babemos ter seguido par^ a 
'"•P tal do Esiaio maò comn".íS&áo 
de lavradores e commerriantes do 
pro«p»ro município de Píraju. afim 

da representai'ao exmo. presidenta , 
do Kaiado sobre o   iirolongamanlo 
da via-lurrea borocabana até Aquel- 
la localidade. 

Desejame* que aeja coroada de 
bom exilo assa prelençêo que Ira- 
r& incontestáveis melhurniiientoii 
para esta zona com peijueao dia- 
pendiu para a empresa. 

— A lavoura desta município vai 
repreaiuitir ao governo do Katado 
solicitando aeu valioso concurso «« 
bre ■ rrducçAo de tarifas para o 
traoiporta do café o* estrada So- 
rocahana. 

— Estio nesta villa, em vUlla s 
aeu* digno* pães, o oapltflo 0*car 
Dias Ribeiro e lamllla. 

Do correspondente, em 12 
Com a presença d» trinta e «ete 

irmãos, realizou-*a ante hontem a 
oasemblAa annusl da Irmandade 
do Mixericordia desta cidade, para 
prestaçio do contas e eloiçio da 
mesa e corpo de mordomos que 
deverão servir no corrente anno. 

Em primeiro logar fui lido o re- 
latório annusl apreeeiiiado pelo il- 
lUHtre e bonemeriCb provedor, dr. 
Antônio l.uiz do Rego, que pres- 
tou durante o anno passado rela 
vantes serviços proiUsionaes do 
muito boa vontade, inspirado sim- 
piosmcnto pela pratica do bom. 

Nelle s, s.,   depois  de agradecer 
os inestimáveis  serviços   prestadc 
nio sü pela mesa admin strati-     -* 
mo pelo curpo   de  mordo-     ■ •* "'- 
eguaim, nteocnbava''    --■?*'*•<'"* 
rr?an,llllo    A n«-- -«•■ndarOSO» 
Xreza 10? "^ —« «««soreverrom 
cioroza IO.,Q ^ movimento do hos- 
P"."'., rt«sdo o seu inicio, ÍO de ja! 
•^ro do 1902. s. 8. referiu-se, tam- 
bém om termos encomiasticos, ao 

Eovo desta cidade, aos governos do 
stado o municipal. Ao povo de 

Pirassunungs, pelo auxilio conti- 
nuamente diapunsadou a oxta insti- 
tuiçfio: A Câmara Municipal pelo 
o auxilio de duzentos e cincoenta 
mil réis monsaes, que tem dado 
desde a data da fundação deste 
hospital, e ao governo do Estado, 
pelo auxilio de cinco contoa de 
reis que vai dar para esta institui- 
ção no corrente anno. 

Conforme consta do mesmo re- 
latório, esta casa de caridade, ape- 
sar de dispor no anno findo do recur- 
sos insignificantes, recebeu cm trata- 
mento 159 enfermos,que foram con- 
venitemento traf dos. Desses doentes 
116 são brasileiros, 22 italianos, 7 
allemães 7 portuguezes 6 africa- 
nos, 1 hespanhol e 1 francez. 

O numero de curados e melho- 
rados attingiu a 126 e o de falleci- 
mentos a 18, dos quaes 7 entraram 
moribundos, 

Foram feitas durante esse lapso 
de tempo diversas operações de 
pequena e gi-ando cirurgia, que, 
pela sua reconhecida modéstia, dei- 
xou s. s. de mencionar em seu re- 
latório. Nessas operações s s. foi 
coadjuvado pelos distinctos clínicos 
dra. Antônio do Camargo, Carlindo 
Va(eriano, Uarbosa Cardoso e ou- 
tros cujos nomes não precisamos 
agora. 

S. s. terminou o seu relatório fa- 
zendo um appello ao povo desta 
cidade para continuar a prodigali- 
zar aa suas graços em favor deste 
hospital que está prestando relevan 
tissimos serviços a tantos infelizes. 

f.m seguida, foi lido o relatório 
apresentado pelo sr. Domingos Jo- 
sé Martins, ox-tbesousoiro, o qual 
brilhantemente concorreu para o 
bom andamento das finanças da 
Irmandade durante o anno findo. 
Oo balancete annexo consta que 
existe o saldo de 1:>409$0,50, em ef- 
feitos a receber em fevereiro pró- 
ximo. 

A receita arrecadada foi de. . . 
12:6,54$920 e as   despesaa pagas im 
portaram em 12:64õ$870. 

Finda a leitura destes relatórios 
foi feita o eleição para provedor, 
thesoureiro, secretario e moidomos, 
que dou o seguinte resultado : pij- 
vedor, dr. Antônio Luiz dó Rego; 
secretario, Olympio Monteiro; the-, 
souroiro, Francisco Esperança; mor- 
domos : dr. Júlio A. da Rosa Fur- 
• ado, tenente-coronel Manuel Fran- 
co da Silveira, dr. Muthous Chaves 
Júnior, Felippe Del Nero, Francis- 
co José Vieira, João Domingues, 
Saturnino Perez Roirigues, Fran- 
cisco Lopes da Veiga, Domingos 
José Martins, Octaviãno José Cor- 
rêa, José Bastos e João Dias Mar- 
tins. 

Finda a eleiçõo, pediu a palavra 
o irmão Amasilio Pinto, quo produ- 
ziu uma bello oroç.ão, salientando o 
modo correcto e doainteressado por 
3ue 80 houveram os illustres pi-ove- 

or, thesoureiro, secretario e mor- 
domos, terminando pedindo que fi- 
casse consignado na acta um voto 
de louvor oo benemérito provedor 
e demais funccionarios, sendo que 
esse voto devia ser extensivo ao 
povo de Pirassununga, que tem sa- 
bido concorrer podei-osamente para 
a manutenção cio Hos,átal de Ca- 
ridade desta cidrde. 

Foi unanimerronte npprovado. 

Saz3.ta X7.ita do Pas- 
sa Q-i3.atro 

Do correspondente, em 10; 
Hontem, às 3 1|2 horas da tarde, 

realizou-se a primeira e.xporiencia 
do serviço de abastecimento de 
água, encetado e concluído quasi, 
devido aos esforços do dr. Antônio 
Rodrigues Guião, presidente da Câ- 
mara Municipal. A e.xperiencia li- 
mitou-se à resistência ctcs canos 
da linha adductora na distancia de 
2.i00m. da caixa o 3.600 do ter- 
ceiro manancial, isto ás portas da 
cidade, a lOOm. da rua principal. O 
resultado foi o mais completo pos- 
sível ; em 45 minutos a água jor- 
rou abundante e com um jacto de 
cerca de 6 pol legadas quadradna. 

Todo o serviço tem sido dirigido 
pelo dr. Domingos Alves Matheus, 
engenheiro ivil, e é de esperar 
que dentro de 15 dias, si a Repar- 
tição de Águas fornecer os canos 
necessários, tenhamos em nossas 
casas o precioso liquido. O pessoal 
operário festejou a experiência com 
vivas e foguetes, mandando o dr. 
Guião distribuir cerveja entre elles. 

— Falleceu no dia 6 do corrente, 
um ülMnho do ar. Severino Mei- 
relles. 

— Falleceu no dia "i do corrente, 
a exma. sra. d. Maria Augusta 
Barbosa, virtuosa esposa do ar. 
Virgílio     Barbosa.   O seu enterro, 
que se realizou As 5 horas da tar- 

de, foi concorridisaimo. 
— Durante o anno p. passado, a 

agencia do Correio desta cidade 
teve o movimento seguinte -. 

nF.CEIT.\ 
Vendes em sellos    .   . 9:170$300 
.Asssignaturas da cai- 

xas     .10$000 
Prêmios de vales.   .   . .S6tiS0.TO 
Sello de papel e im- 

posto      189$800 
Vales emittidos  .    .   . 27:6-{6$480 
Vendas em   sellos   de 

taxa devida .... («2$20O 
Outras receitas   .    .   . 1 iOSfWXi 

Somma Rs  .   .   . .39:242$830 
UESPES.V 

Agente e ajudante .   . 
Pagamentos de vales . 
Outras despesas . ' ,   . 
Vale reemixilsado   .   . 
Saldo em dinh-iro re- 

mettido A Adminis- 
tração   

Somma Rs. .   .   . 

Z'bapora3aga 
Do corrpft-rondeníe. em 12 : 
O Intend-.nte Municipal eleito 

entrou nas íuncções tK» seu cargo, 
mandando proceder, com toda a 
urgência, a capina, limpes* e aba- 
bulamento das nossas mas. ^ndo 
o serviço feito «Jb sua immediat* 
fisralizaçéo. O muaicipio tudoes- 
pí-ra do novo Intendente, poi«. «■ 
um ca'*lh»iro progressista e illus- 
trado. Homens da tempera do ma- 
jor Jonre P. Chuery e que são pre- 
ci-scs na direc;ão dica negócios mn- 
níoipae». 

— O promotor publico iaterino 
denancioa um tal EienAlicto car- 
pinteiro, que BO distrieto d«S Ro- 
que do Tí.q-,^jry   e^.i   rr<"Tcesdo o 

Iofficio Je ^ urrtnUezr^'. .'areado ve- 
nenosas misturas, ao bervas des- 
conhecidas com  medicamentos bo- 

iiieopatbicos a sllopathiws, aeomp* 
nbados da rez**, b«nl«M, cbiuola- 
das ate. ale, tendo, alem disso, a 
ou*adla de dizer que segue o ver- 
dadeiro rereitunrto preacripto por 
Chernoviz a Eualon 111 

Pura i-onhocarsm a força do lal 
i'iimndeiro Iranacrevumos uma re- 
ceita • ttnta do maamo, laiam * ad- 
mirem : 

■Aeonltioo 3 doce* «IWO Ksla Do- 
na qatro doço* e a pingo* de um* 
Hu v«* ItOOO RAs de Ar Araoera 
'.liO Hoalha ses vintém Ras que »u 
tenho e poço ponha dado oi o Si- 
nhó quíse paga fó S cuilisrona trea 
mil ré*. anOa em 32 o 23 i poqui- 
lo pode manda busca o remsdo e 
o dinheiro pode niandA pelo mes- 
mo». 

—A exma. sr*. d. Ernealin* Ro 
eha Chueri, extremo** ospo*a do 
*r. major J. Chueri, no*«o i'orre<-to 
intendente municipal, completou, 
no dia 1.* do corrente, 22 snnos de 
edsde. 

O imaval major Chueri reuniu 
no* *alões da reeidsnci* do *eu so- 
gro o hiijh-life da nossa aocieilade 
e, com um lauto jantar, festejou 
aquella data, reinando grande <• 
dialiilade ontre os  convlv -«*• 

-No dia 11 do CP- ■-«• 
liaram se aa obras .-''*•",• "Tln'- 
dado conslp- •. o* pwidlo man- 
lisno M ."'' Pw* <íoronol Tertu- 
Oi.,'- .à. Ruir,, liavondo, por essa 

.•sWo, nma hista. 
Para mais de 200 uesaod* reuni- 

ram-TO noquelle prédio e. A* B ho- 
ras da tarde, foi servido lauto jan- 
tar quo obedet^eu a um menu hora 
ligne. Após o jantar seguiram-se as 
dansas, sondo grande a concorrên- 
cia. 

Foi uma festa que deixou sau- 
dades. 

—i^om referencia a minha corre- 
spondência, publicada em 1 • do cor 
rente, declaro quo api'—s nrrrei o 
facto tal qual se passou. 

S. Baraardo 
Do correspondente, em 15 ; 
Realizou-se, no sabbado ultimo, 

noa salões da sympathiua sociedsde 
Primaeera, urna partida dansanto, 
organizada pelas gentis sonhoritas 
Hcrminia Lopea, Albertinn Fla- 
quer, Pbilomena Prügner, Elisinha 
hlaquer, Vicentina DVVngolo, Elisa 
do Prado e EIvira Meira. 

As dansas quo correram anima- 
díssimas prolongaram-se stè A ma- 
nhã do dia seguinte. 

—Apeoar da circumstanciada de- 
scripção do Correio da visita do 
presidente do Estado, exmo. sr. dr. 
Bernardino do Campos, a esta lo- 
calidade o A chácara do Boliche, de 
propriedade do sr. Abílio Soares, 
não devo calar a verdadeira alegria 
que reinou no solo desta população 
com a vinda de a. exa. a estes si- 
tios. E' que o povo desta terra, 
acostumado com   os  e-xemplos   de 
f;encrosidade e civismo do seu il- 
ustre chefe político, comprohende 

perfeitamente que um cidadão da 
estatura moral de e.xmo. dr. Ber 
nardino de Campos é digno deaaas 
demonstrações de apreço altamente 
significativas, jjorque ellas resu- 
mem o enthusiasmo patriótico o a 
admiração pelo governo de s. exa.. 
pelo modo por quo s. e.xa. tem pro- 
curado agir numa quadra de im- 
previstos 8Ó digna dos homens de 
envergadura de aço. 

- Os srs. Bugman, Kowarick & 
Comp., proprietários de uma das 
fabricas de tecidoa daqui, desejan- 
do que seus operários festejassem 
a entrada do Anno Novo, offere- 
ceu-lhes, no dia 10, um piquo- 
nique ao qual compareceu todo o 
pessoal da fabrica em companhia 
de suas famílias. 

Durante a festa tocou bonitas pe- 
cas ie musica a appiaudída banda 
«União dos Operoriosi. 

Dirigiram o serviço do pique-ni- 
que 08 dignos mestres srs. Jorge 
Zerrenner, Vicente Cômodo e Pie- 
tro Barbieri. 

—Consta que chegara brevemen- 
te a esta localidads a companhia 
eqüestre e gymnastica da qual é 
direotor o conhecido artista sr. Deo- 
lindo Brasílíense. 

2«876$000 

3!>242$830 

Brotas 
Do>corrcspondente,'em 14: 
Totn sido muito apreciada a po- 

sição do Poroir, om face dos últi- 
mos acontecimentos que se deram 
nesta localidade. Ao criterioso jor- 
nal republicano dirigimos felicita- 
ções sinceras. 

— Em conseqüência do não com- 
parecin^.ento de alguns vereadores, 
não houve, no dia 12, a sessão da 
Câmara, na qual se devia tratar da 
proposta referente A luz electríca. 
Os p.-oponentes pedem A Câmara a 
doai^ão perpetua do famoso salto 
do rio Jacaré, c, como compensa- 
ção, promettem crear uma fabrica 
de tecidos o iniciar, entre nós, a 
industria fabril. 

Parece-nos que a pbrrse doação 
perpetua collide violentamente com 
o relatividade das cousas terres- 
tres; assim sendo, o Câmara deve 
modificar, pelo menos neste ponto, 
a proposta referida, mesmo em ho 
menogem A liberdade das gerações 
que hão de passar. 

— O capitão João Patrício de 
Oliveira, delegado de policia ha 
cerca de 8 annos, acaba de pedir 
exoneração do cargo que correcta- 
mente occupava. 

- Consta-noB que o Arauto dei- 
xará de serpublÍ30do durante tem- 
po indeterminado. 

S. Bernardo 
Escrevem-nos em data de 14: 
Peço a v. s. o especial favor de 

rectíScrr, na noticia dada pelo seu 
conceituado jornal em relação a 
vinda do sr. presidente do Estado 
A chocara do sr. Abílio Soares, o 
seguinte: A banda de musica que 
tocou durante o almoço e que 
acompanhou o sr. dr. Bernardino 
de Campos até A estação não foi 
a banda da 2'i.* brigada da Guardo 
Nacio lal, mas sim a da socedsde 
mu inal «Lyra do Ypíranguínha> 
pertencente A fabrica de tecidos dos 
srs. Silva, Seabra & Cia. 

Escola, (oram cumprimaatar a oo- 
mi iva, logo A rhrgada, poaJo-aa A 
sua disposição pars aoumpsnhsl-a 
ns minuciou viaits do prédio prin- 
cipal, • dss dupxndeBüiss, o dire- 
ctor da ts.'ola, srs coronel llasta- 
no da Cunha Caldeira, Joaquim 
Vai de Amaral Júnior, meatre daa 
cultura*, a Alfredo Maragliano, ea- 
envio a almoxarife, 

Na visita que foi damorads, pu- 
dsmo* admirar a perfeita diaposi- 
çAu da KscoU, lendo sido o velho 
prédio uonoertado, d* modo a COT- 
responder parfeltameote ao *au sa- 
co po. 

A* demil* dependência* (oram 
eonslruida*, com economia, e ao 
meemo tempo, *ob as regra* da 
arte, e ile modo que a Axialízaçio 
shi foBsu facil e completa. 

O prédio prlncipej, que *e com- 
fiõe de um andar térreo, e de um *>■ 
perior, coinpreheode IH comf -• 
aasim dividido* : Ae*c'' -'Odoa, 
carteira*, para o •-'• oom 18 
alumno»; a *'' , numero de 38 
torio O •>* do direclor, refei- 
jant- . do* menino*, a aala de 
' .<r do direclor, a aala de viai- 
laa dt directoria, banheira, diepen- 
M, tx>pa, cozinha e ainda um vea- 
llbulo no qual *e acha a eacada 
principal. 

O andar auperlor comprehonde 
Ire* dormitório* com 47 camas, a 
enfermaria com 3 leitos, rouparia, 
salas do asseio e banho e 3 com 
modos para a família do direclor. 

Todos os qusrtos sAo salubrea, 
bem arojados e illuminsdos s luz 
electrica e lornocidos de numero de 
janella* de modo a satislazer aoa 
mala rigorosos requisitos da by- 
gieno. 

Num   prédio   aeparado   ha   um 
auarto de <toiletie> com 6 banheiras 

e chuva e um de immersdo quo 
mede 8 metros por 2, e 90 con- 
timotros de prolundidsde. 

Outro prédio que alli existe, di- 
vide-se em um quarto on e se con- 
servam todos os instrumentos spro- 
piados para as diversas culturas e 
de vários tamanhos, segundo a 
edade das crianças, a partir doa 10 
annos em deante. 

Outro prédio comprehende as pri- 
Bões e diversos commodos que ser- 
virão do offlcinas de concertos aos 
instrumentos da lavoura e diversos 
usos. Um vasto galpão é destinado 
a abrigar as crianças nos dias de 
chuva e nas horas de recreio. 

He mais uma completa installa- 
ção para exercícios gymnaslicos, e 
pequenas construcções supplemen- 
tares, para porteiro, aves, etc 

O sr. presidente do Estado exa 
minou minuciosamente todas as de- 
pendências e também a parte da 
chocara em quo vão ser iniciadas 
as primeiras culturas. 

S, exa. mostrou-so muito satis- 
feito pelo modo por que foram exe- 
cutados os trabalhos c feitas as 
dífferentcs adaptações, pelo que cum 
primentou o dr. Cardoso de Almei- 
da o os seus auxiliares. 

A's 6.30 a lomitivo tomova outra 
voz o bondo, do volta para a cida- 
de, todos satisfeitíssimos com a im 
pressão recebida nessa visita. 

Entre mulheres 
O dr. Archer de Castilho, medi- 

co iegista, A requisição do dr. As- 
canio Cerquera, 3.° delegado, exa- 
mino ' Maria Segunda, residente 
A rua da Barra Funda, que fora 
aggredída, pola manhã de hontem, 
por Lulza de tal. 

Aquelle medico constatou a exis- 
tência de uma contusão na região 
maxillar superior direita e um fe- 
rimento na arcada geagíval supe- 
rior, resultando a perda de um 
dente. 

Movimento do Hospital da San 
ta Casa de Misericórdia no dia 16: 

Existiam 430, entraram 8, sabi- 
ram 11, existem, 427. 

Foram feitas 141 consultas, 47 
pequenos curativos, 4 operações e 
aviaram-se 278 receitas. 

Medico do  dia, dr. Ayres Netto. 

A casa Vanordon recebeu e tem 
A venda uma collecção lindíssima 
de quadros de tecidos de sede, pro 
duetos da famosa fabrica do Saint 
Etienne, de Franco. 

O tempo 
Boletim meteorológico do dia 17 : 
Barometro a O," As 7 horas da 

manhã, 697,0 m. m ; As 2 horas da 
tarde, 696,4 m. m ; As 9 horas ds 
noite de antebontem,  697,6 m.  m 

Temperatura mínima, WS. 
Temperatura máxima, 28''3. 
Vento predominante, até Aa 2 ho- 

ras da tarde, E. 
Chuva em 24 horas, gottas. 
Tempo geral, meio nublado. 

Eeonomiai asseio e ca- 
lor só nos fonSes que 
Httam COKE, l$900ohe- 
ctolitro posto em casa I! 
Peçam ^ Exppcss. 

e pe- AfflICF picado 
WUI%^ neirado. 
I$900 o hectolitroí posto 
em caea 11 Peçam á Ex» 
ppess. 

PACTOS DIVERSO? 
Escola Correccional 

Estão, finalmente, terminadas as 
cbras do edíRcio da Escola Corre- 
ccional desta capital. 

O importante estabelecimento, 
cujo valor e alto alcance clarairen 
te se expresss no propr.'o nome, 
destinado a produzir grandes se,- 
vi.;t)s ó sociedade cem a rç^enerr ■ 
çãò moral de tantos pequenos tranr 
viados, é boje uma realidade coa- 
soladora e isso graças aos esfor- 
ços do dr. Cardoso de Almeida, 
chefe da policia, que quiz ajuntar 
mais esse valioso serviço aos mui- 
tos jA por si prestados ao aperfei- 
çoamento do ramo do serviço pu- 
hlif-o que dirige com tanta compe- 
tência. 

Hcntem. às 4 heras da tarde. en. 
ponto, sahiram, em bonde especial. 
para visitar a Escola, os srs. drs. 
Bernardino de Campos, presi 
dente do Estado, general Pinbeirc 
Machado, senador federal ; B-ntt 
Baeno. secretario do Interior: Cer 
doso de Almeida, 'hefe de policia ; 
os senadores Almeida Xogu^ira e 
Siípeira Canpos; os deput-dr, 
Lau Piza e Veiga Filho: c ■« 
drs. .Alipio Borba. Ranios .í- • »- 
vedo. Joef Mâr:a F airg»<;ha . or 
losc Beai'3. -apitio Pedro A :. . -» 
sr. .\rQi:r:o de Campos e o r,-; le- 
sentoiitv dt^ta folha. 

>a chácara oaoe  esta situada a 

A pedradas 
o dr Alfredo Korba. 3* subdel* 

gado da Consolaçto, prendeu hon 
tem .Mberlo Peixoto Pinto a Vale- 
no Abreu, que qui^briiram, a pedra 
das, a vidraça da cusa n. 77, du rua 
do Ypiriinga. onde n<<id« uma ra- 
pariga de noma Catbarina Kalis, 
com 11 quiil aquelles indniduo* ti- 
nham tido, pouco antea, uma dia- 
uu*«io. 

Loterias 
Lista doa prêmio* da U>teria -*. 

CapiUI Federal, plano 40—'g   ,, 
Irsbida hontem, segu- _^ ,.ir.„„' 
m« recebido pai-       •"»* ••''«7'J: 
*r. Luií Mo-      - «Ijano'» 8"»' ^° 

124-1- -"«•OB i 

86ti7!   .'   ,'.'!!      2:^W000 

SASA! !!'.'.       i«oo|ooo 
ltt727       liOO^UUÜ 

Prêmios de SOOfOOO 
439     228:i    12068   llt».H8   19446 

32892    24209 
PremJoB de 200$000 

688     8070     6,S,H7     6791     7156 
78II1     7626    11610   12130    14597 

14604   16904    17770   18674    19382 
21816   2.3000   2379A 

Prêmios de lOOtOOO 
290       556      1323     1826      1424 

1941     5312     5484     MIO     6416 
som     830;i     8476     9386    11837 

13120   14416    14825   16893   15903 
16708    18:^7    if-U»   20612   20683 
22063   33165 '22880   23990   24233 

Approaimaçõeê 
12445 a 12447   .   .   .       SOOfOOO 

5222 e   5224 .   .   .       200f000 
8686 0    8683 .   .   .       200è000 

Detena» 
12441 a 12450 , . .   200|000 
6221 a 62,S0 . . .   lOOfOOO 
8681 a 8690 . . .   lOOtOOO 

Centenat 
12401 a 12500     .   . 60*000 
6201 a    6300.   .   . 4n$000 
8601 a   8700.   .   . SOiuOO 

Terminação 

6 tem  

NECHOUOGIA 

Força Policial 
Serviço para hoje: 
Superior do dia, o capitão Gra 

ça Martins. 
O Corpo de Cavallaria darA 1 

offlcíal para ajudante de. dia, e a 
guardo do Palocio. 

O 1.° batalhão dará as guardas 
da Polícia e Hospital, 2 offlciaes 
para a g arnição e 2 ordenanças 
para a becretaria do Commando. 

O 2.' batalhão darA a guarda da 
Cadéa, 

Os demais corpos darão o servi 
ço do costume. 

Tocarão: na parada e no Jardim 
do Palácio a 2.* secção o no Jardim 
da Luz a 1 .• 

Amanuense de dia, sargento Octa- 
vío. 

Uniforme 5." 

Movimento do Mrtsdouro Muni 
cipal no dia de hontem : 

Foram abatidos 171 bovinos, 120 
suínos, 37 ovinos e 8 vítellos. 

Foram rejeitados 1 bovino, por 
magro; 19 pulmões, 2 fígados e 6 
intestinos delgados de bovino e 16 
puli.iões e 6 ugados de suíno. 

Foram inutilizados 2 bovinos 
por tuberculose, e 1 suíno, por cys- 
ticercus. 

A carne abatida traz como emble- 
ma o carimbo—Cojaeí/-o. 

Rival que aggride 
O sr. Geraldo Lúcio veiu hontem 

ao nosso escriptorío informar-nos 
de que não foi elle o aggressor de 
Antônio Armando, confor"ie sahiu 
publicado nesta folha hontem em 
noticia com o titulo acima, e se- 
gundo declarações prestadas por 
Armando. 

O sr. Geraldo, dis..e-no8 mais, 
ter feito uso da  benhslo, depois de 
ter sido ameaçado   pelo   seu   con 
tendor. 

Cadáver no rio 
Hontem, pel.i manhã, foi com- 

muníccdo A policia que o cadáver 
de om indivíduo de côr preta esta 
va boiando no rio Tamanduateby. 
pro.ximo A cfaacara do Osório, no 
bairro da .Moóca. 

Compareceu áquelle ponto o dr 
Arthur Rudge Ramos, 1.* delegado, 
"companbado do dr. Archer de 
Castilho, medico legisla. 

O cadáver, que até agora não foi 
reconhecido, foi removido para o 
necrotério do AraçA. 

Está retido na estação do Tele- 
grapbo N,icionsl, no Braz, um te- 
legramma de Porto Alegre dirigi- 
do ao sr. França. 

Pagamento a bengala 
O carroceiro Carmine Bocciron- 

Iralou hontem com Miguel Spina. 
residente a rua di Con«oIa,;ão. es- 
luina da rua Bento Frei as. o tran 
sporte de umas mercadorias, pela 
quantia de 2?tT00. 

No momento de psgar. Miguel 
pretendia dar lhe somente dez tos 
£ões. Carmine, nataralmente, re 
cusou. exigindo toda a quantia an 
teríormente eatat>elecida. mas Mi- 
guel nâo >6 insistia em não Ifae 
dar mais do que 1^000. como tem 
bom o aggrediu a bengaJades, fe- 
ri ndo-o no bra,:o direito. 

Miguel foi preso a ordem do dr 
Vlfaerío Fau-to. 4. dei^-^ado. quf- 
fez medh-ar o ..-.'fendido ::• Ceatral 
pelo dr. Arcber de Castilho. 

10$000 

Resumo dos prêmios da 44.' Lote- 
ria da Esperança, do plano n. 112, 
extrabida em Aracaju, em 16 de ja- 
neiro de 1903 : 

21265 10KX)0$000 
24972       2:000*000 
38860   1:000$000 

4 prêmios de SOOtOOO 
33196  35070  52603  66231 

8 prêmios de 200$000 
4364  7919 13346 15752 38074 

46824 60193 68646 
12 prêmios de 100$000 

10586 22826 24100 28376 34054 
39932 43782 45938 49292 64273 

57980 68001 
Approaímapõea 

21264 e 
2.{971 e 
38859 e 

21266   .   .   . 
24973   .   .   . 
38861   .   . 

Detenaa 

75*000 
60*000 
25*000 

21261 a 
24971 a 
38851 a 

21270 .   .   . 
24980 .   .   . 
38860 .    .    . 

Centenas 

10*000 
lOSOOO 
10*000 

21201 a 
24901 a 
.38801 a 

21300 . . , 
25000 . . . 
38900 .   .   . 

3*000 
3*000 
2*000 

Todos 08   números 
■n 6 têm 1$000. 

terminados 

"A Accumuladora" 
TÍTULOS   SUPPLEMENTARES 

Resultado de hontom : 
Série sorteada       G 

ia Industria ImericaDa 
SuccurssI em S. Paulo : 

ECueu Ao K,oas,x'io, ia 
De accórdo com os nossos esta- 

tutos e nos termos do art. 6.* do 
decreto n. 177-A, do 15 de setembrt- 
de 1893, esta succursal resgata o 
debenturo: 

M.8504 
para eata capital 

11. 3S23 
para o   interior. 

Hoje, domingo, terA logar o res- 
gate de 1 debenturo, As 2 horas da 
tarde. 

S. Paulo. 17 de janeiro de 1903 
O gerente, José Cataldo, 

Ora Joio Rlbolpo ém 
Moora tosoliai» 

Viotimado pela t-uplura da um 
aneurlama, ialleceu hontem. A* 2 
hora* da tarde, ne*la capital, o dr. 
João Ribeiro de Moura Escobar, 
aiho do flntdo magistrado paulista 

õr. franoisco Ribeiro de F.seobar e 
de d. Maria   Fraacisca  de Moura. 

Nascido em Taubaté, em 1867, o 
dr. Escobar seguiu menino para 
Ytu e alli, no Collegio de S. Luiz, 
fez todos os seu* preparatório*. 
Terminado* ealea, matriculou-** na 
Faculdade do Dirollo de*l* capiul, 
neila bacharelando** em 1893. 

Formado, dedicou-se logo A advo- 
cacia, primeiramente no escriptorío 
do dr. Capoto Valente, depois sózi 
Dho, cooquiatando nesta proflasão 
muitas vietorios notavela e muito* 
amigos o admiradores ainceroa do 

seu talento e caracter. 
Trabalhador por índole, dedicou- 

se também A vida áspera da im- 
prensa diária, dirigindo a ultima o 
mais brilhante phsse do jornal A 
Noite, que se publicava nesta capi- 

tal. 
No triennio passado, incluído na 

chapa do Partido Republicano, loi 
eleito o exerceu o cargo de 1." juiz 
de paz do Sul da Sé. 

Era ultimamente o presidente da 
Associação União Internacional Pro 
tectora dos Animaes, dedicando-lbe 
toda a sua incansável actividado. 

Na sociedade era ello um cava- 
lheiro Qnissimo quo empolgava 
desde loga a estima do meio om 
que 80 encontrava pola primeira 

vez. 
Eram esses os principaea caracte- 

rísticos do moço paulista cujo cor- 
po baixa boje A sepultura, no meio 
da mais justa consternação dos pa- 
rentes e amigos. 

Amigo dos mais dedicados do 
Correio Paulistano elle, de ha mui- 
to, e até ha pouco tempo, preatava- 
Ihe como critico musical todo o 
concurso do seu profundo conhe- 
cimento dos segredos dessa subli- 
me arte da qual era grande e re- 
speitado cultor. 

Oei.xa, além da sua -'Olha e in- 
consolavel mãe, dois irmãos, os 
srs. drs. Francisco Escobsr, advo- 
gado no Rio, o o engenheiro dr. 
Carlos Escobar, aos quaes apre- 
sentamos respeitosos pêsames. 

O enterro serA As 4 horas da tar- 
de, sahíndo da rua Gaivão Bueno, 
60, para o cemitério da Consola 
ção. 

Não ha convites espociaes. 

O ar. coronel Pelopídas de Tole- 
do Ramos passou hontem pelo pe- 
sar de perder uma sua galante fl- 
Ihinba. 

As nossas condolências. 

Fallcceram: 
Em Santos, o sr. José Borges 

Freire, sogro do sr. Manuol José 
Passos; o menino Mario, filho do 
sr. Amancio José Pereira Maia; 
om Jabotícabal, o sr. Antônio Bo- 
nifácio de Almeida Juniur, fazen- 
deiro naquelle muni ipio. 

— No Rio, a senhorita Ursulina 
do Amaral; o sr. José Gomes Ro- 
drigues da Silva, capitalista ; a sra. 
d. Mana Magdalona Barbos- ; a 
sra. d. Maria Joanna Menezes 
Cunha; o sr. José Antônio Além; a 
sra. d. Felisbina Gonçalves Teixei- 
ra ; o sr. Francisco Ignacio Leite 
de Araújo; o sr. Manuel do Nasci- 
mento Barcellos; o sr. Francisco 
José Monteiro. 

Itrii 

corrente, que nlo •eiAo  r': 
nraiü anno as  lii.,'n;s«   . i.i.    , 
pora o lunccíonaineniodt-l,u' 
a rua da Esperan. s, 6 e I 

nequerimenloi ilsspa^lisJ'■ < 
ho Pü'si * l"oni-íli pMui • ■ 

abrir Uma olflciiia 'r- "-i' ■ • 
Manuel (ionçshes de I iti n. 
du olvara de iraii>l,.r«M .< ■ 
ma; João .Mariiio. prilinila ii . 
para uma fundição. Aiiiaii!,> i-, 
rs, pedindo lici-ni,-* pam Iw, 
* bilhar : Luiz l■urn^>.■.n. y- 
licei.ça espo>'ial |>'ira I,,,',. | 
Francisco Ferrari, llenri) . , 
cera, Luiz lieanici i- l-..ii,i 
Pestorello, prdindo lic< i .-i 
jogo de bolas; Melone l-n 
Luiz Vertulo, Francucu 11™%, ,,; 
tharina Vilello, João AntoiiK\ .\,-^ 
rico Sataníni. João Cabral, i i, ',, 
ta Simioni, Luiz Danirl, I ., 
Monteiro de Masç^uita, Ir,- . 
Aleieiu, Emílio (iialont, l> -.. „ 
Lombirti, Alegrete Rosini i. „.. 
ni Fioríta, prdindo licen a ; ,„ 
quitanda.      Sim; 

—de Agostino Matarar.zo 
de Maio, pedindo  licença ; \ 
núncios instantâneos,* Atui:., ,., 
tulli, pedindo licença para a,L,...i.. 
— Sim, em term-s; 

— do dr Joio B. de llsir.-. |\. 
menlel Filho, pedindo rel-vuii cmj 
d« multa. — Deferi lo; 

— de Maria Netti r Nii-oliMa i>:. 
lha, pedindo relevemento d-? mii,:i 

Indeferido. 

•V 

Phtéas e salõês 
SanVAnna 

Conforme era de prever-se re- 
petiu-se, hontem, no SanfAnnn, a 
enchente A cunha, com o Quo Va- 
dis? 

O espectaculo correu ainda me- 
lhor do que na primeira noite, au- 
gmentando de effeíto a scena do 
incêndio com o esourecimento da 
sala, na occasião. 

Dias Braga, Ferreira de Sousa 
EugeníodeMagalhães,Lucílía Pores 

Eduardo Vieira, Delormo, Brogan- 
ça, Maria da Piedade e os dnmaís 
interpretes, continuaram a recjber 
merecidos e geraes applausos. 

Espera-se hoje, à noite, outra en- 
chente, pois jA hontem havia gran- 
de encommenda de bilhetes. 

—Dois espectsculos hoje: mati 
nàe com Os lobos na malhada e à 
noite—Quo Vadis? 

Polytheama 
Hontem, grande concorrência e 

espontâneos applausos aos Marinos, 
A troupe Malatzoff, aos Copia d'Ar 
CO, a José Wilson e As cantoras 
Esmeralda e Peltier. 

—Hoje, uma matinée familiar 
com todas as est-cçs e a ultima 
em que entra o appiaudido trans 
formista José Wilson. 

—Para amanhã estA annunciada 
a est-éa do «Trio du C^ne» e do 
canto.-a e bailarina francezaJeanne 
.VIoustic, 

Club Internacional 
Em conseqüência do fallecimento 

io dr. João Escobar, não se realiza 
hoje no salão deste Club o snnun 
ciado ensaio de cotillon para a.*< 
crianças filhas dos sócios. 

Varlaa 
A commissão da Câmara Drama 

tica Portugueze, é actualmente 
composta dos seguintes cavalbeí 
ros : 

Presidente—o secretario gerei do 
Ministério do Reino; ,vogaes Fer- 
nandes Costa, Alberto Pimentel, 
!30usa Monteiro e conde de Mea- 
quíia. 

—No theatro Athenéede Paris.foí 
gcira lev,-id« a comedia em 3 sctos 

do actor Feraudy, Les Amants. 
Segundo a crtfi,.-a, ,i uma peça 

sem originalidade mas feita com 
muito conhecimento do metier 
Parei^se com as peças de Me:lha,'. 
de Donnay, de Lavedan, de Cepus, 
te. 

L'm Telhote, Nerviers, sustenta 
I"! 'I -"mente, Liliane, que tem uni 

amante do coração, o eacriptor 
Robert. 

Este» homens são ciumento^ 
iim do outro. '^-^^t   ^ 

O velho    e   posto fora.   Fica   s-, 
Robert êm    campo.    Mas    vem    n 
ia!ta de dinheiro e    Liliane,    acon 
seibads   pela    mãe. volta ao velho 
Nerviers. 

—Acaba Oe ser representada err. 
Paris, DO theatro Grand fjuigoa.. 
a p«ç» em dois actos Heririerx, .:* 
AndTf Larde. 

E" tirada de nrr. conto mnito co- 
nhecido de Goy  de    M«up«<»ant 

—OfÊcioo-se ao dr. chefe de r<i!i'"ia 
:i  resposta ao -«en oi::   ;o J.; 1    -i- 
-indo dos H"-'  eis.    -^juando .-» Tí- 

• abf os o: .,: e reclama c ijut 
Ibe perteace. 

Acham*o approvadas na liif.M 
ria de Obras, a rua do Cumrr.-n.j 
n. 10, a* plonta* apresentailim |..,■ 
srs. l'lysses de S. Bisgio. r.inc. rji 
Dcri, Luiz Hiichígnani, Moiiu. I U. 
cintho Pimentel, Joaquim d,- l--.' 
taa Tavaroe, Bernardino V-.M, 
Eduardo Loschi o Miguel Ms;. 
zoni. 

Davem comparecer A m,-»ma i^ 
partição, para esclarecimeiili s. . i 
srs. l'ranci»co Luccarclle. .lo>» ],t 
roira da Rocha e Francíhco iai:. 
pelli, 

Dove comparc<'cr A Secretaria i;> 
ral,  pora   esclarecímentus,  i   «ra ' 
Cathoring  Carucci.  

associações 
SOCIEDADE    COOPERATIVA BENE- 

FICENTE    PAULISTA.   -   Hoje, _ 18, 
na sede  social,   ã rua 
ceição,   n. 14, segunda 

Júlio Con 
convocação 

de asscmbléa geral para eleição de 
novo directoria e prestação de 
contas. 

liiiAZ-.Sponr-CLUii. — llojc, 18, 
ao meio-dia, A avenida Xlartinho 
Burchard, 3 A, ossemblóa geral para 
eleição da nova directoria. 

AssociAç.vo BENEFICENTE DO PIIO- 
KESSoiiAUo Puiii.icü.-Hoje, 18, ao 
meio-dia, na sede social, sessão para 
poseo da nova   directoria. 

CONSELHO'DE KADOSCII. — Hoje, 
18, assembléa geral, no logar e As 
horas do costume. 

GREMIO DnAMATico ALMEIDA 
GAniiETT. — Hoje, 18, ii rua Rodri- 
go dos Santos, 2, no Cassino Pen- 
teado, recita social. 

SOCIEDADE CIIRVSALIDA.— Hoje, 
18, A 1 hora da tarde, reunião 
das sócias, A rua Florencío de 
.Abreu, 63. 

Gnuro DRAMáTICO AHJ.MNOS DE 
TAI.MA.—Sabbndo, 24, realizar-se á 
a 1» recita social deste anno com o 
importante drama O Anjo da .Meia 
Noite, sendo inaugurados o paví 
Ibâo e orchestra social. 

Tendo sido restab-lecídos os con- 
vites, acham-se os mesmos na se- 
cretaria, ã disposição dos sócios. 

SociEiiADF, HUMANITáRIA DOS 
EMPREíIADUS NO COMMEnCIO DE S. 
P.AU1.0.— uío 2,5, assembléa geral 
ordinária, no salão da sociedade, A 
rua Libero Badaró n. 17, Aa 11 ho- 
ras, pedindose o comparecimento 
de todos os sócios, visto tratar-sa 
de assumptoa importantes para a 
sociedade. 

SoniEDADÍ    Dl     PSVCUOLOOIA.   — 
Dia 26, sessão ordinária, no   logar 
e as horas do costume. 

SOCIEDADE DE ETIINOCRAPIIIA B 
CiviLizAç-ío nos ÍNDIOS. — Dia 3 de 
fevereiro, «s 7 horas da noite, sessão 
ordinária, no logar e As horas do 
costume. 

DEMOCRACIA FAMILIAR. —Dia 7 
de fevereiro, 21.' partida, em com- 
memoraçlo do sexto anniversario, 
noa salões do Club Lvra, A rua da 
Conceição, 5. 

Gamara HnniGipal 
PREFEITURA   MUNICIPAL 

Secretaria   Ceral 
EXPEDIENTE DO DIA 17 DE JANEIRO 

DE 190.3. 
-\ Directoria de Obras Mun'ci- 

paes foi aitori>:ad« a despender at»- 
.1 quantia de 3 2n9íaõO com o cal- 
çamento da rua Cunha Horta e do 
final da rua Ypiranga. ,a>m o ma- 
terial que vai aer le\-anUdo das zo 
na? lateraes da Escola Normal e 
a de 

—2 8^0*704. com a conciLsáo do 
^Içam^nto da rua Helvetia, entre 
Barão de <:*mpin8s e S   João 

-Macdou-se pagar 300*OW) k An 
gelo Comfe p»los cjr.certo» queexe- 
. utou na sesTinda ponte do aterra 
do da .Mooca. 

Tr.-'»»»- lun;-) •,-»!>,» r, ,. ^ ,„p_ 
poe morij ,- qce ?«•., a .» . ,».?»- 
maiaia. us '.^rdeiro-j* \,o — «pro 

Informações 
Os únicos repre* 

sentantes desta fo- 
lha no INTERIOR DO 
ESTADJ «fio os 8PS. 
Jayme Montalegre 
e Pedro Ernesto 
de Oliveira^ que 
presentemente 
percorrem as IN 
nhas Paulista, Rto* 
gyanay Sorocaba- 
na m Ytúana. 

Na CAPITAL FEDERU 
somos repf*esen< 
tados pelos srs 
Braga, Nunes & C, 
rua Visconde de 
Inhaúma, 62, e em 
SANTOS pelos sr-s. 
Magaliniães & O., 
rua Santo Antô- 
nio, 86. I 

DR. DELPH.M CARLOS, 
1.» tabelllão de protestos 
de letras e tltuloa. 

Cai-torlo 15 - rua do 
Commerclo— 16. 

Dr. Henrique Itlberô 
advogado,  tem o seu cscríptorio i 
rua de S. Bento n. 83 Csobrado). 

lncumbe-8e de todos os tmlia- 
Ibos da fua proUssão em 1' c 2' 
instância e acceíta causas no inU- 
rior. ♦ ♦♦ 

DR. DINO BUENO  reabre onle 
escriptorío de advogaoia A tra\es8i 
da Sé n, 12. 

♦ * ♦ 
Médicos   '^operadores 
DR.   AFFONSO   AZEVEDU - 

Ferteiro o especíolista de moleeiiai 
de crianças. Consultório — Hiii 
Quinee de Novembro, H2 sobrado. 
Residência, Largo S. Coroçõo de 
Jesus, 13. Telephone—898. 

DR. F. NASCIMENTO PERI-I- 
RA.—Clínica medico, com espofia- 
lídade, febres e tuberculose. 

Residência-Rua Barão de Csm- 
pines. n. 31. 

Consultório   Rua de S. Bento iB 
Consulta de 1 As 2 horas. i 

• •• 
DR. NEPOMUC iNO CORRKAl 

-Clinica   medica   e  especialmi.nlei 
moléstias de crea  ças — Ucsidonoii 
e Consultório: R^a da Vicloria, Ut I 

Dr. Delphlm de Uthoa 
Cintra 

MEDICO OPERADOR 
Consultório,  rua Direita, í, d» ' 

As 2 da larde. 
Besiaencia, Praça da Republica, 2 

• •• 
DR ALFREDO DE CASTRO.- 

"arteiro operador. Consultoria rua 
do fieíouro n. P. C-onsuPas das 12 
As 2 da torOB Residência, rua Mar- 
quez de Ytu 

• •--« 
DR. AMARANTÜ CRUA "* 

dico operador e pS',rteíro. Eptecil 
lista de moléstias de senhora.i ner- 
tos e operações cirúrgicas e Rvne 
cologicss pelos processos mais a- 
perfeiçoados. Consultório: Htia do j 
Thesouro n. 9, de 12 As 2 horas di 
tarde. Telephone n. 709. Residcnw: 
Ruo Sete de Abril n. 68.-S. PAL- 
LO. 

••• DR. ARAHIPE  SUCUPIRA   -' 
Medico, operador e parteíro. — f'-) 
pecialídade: moléstias dos pulrr.íiei 
coração e   do systema nervoso.      i 

Consultório: rua   Direita,  2Í,  dl 
2 As  a    Residência,   travessa   doi 
Guayanazes, 8, esquina do rua íoD- \ 
seibeíio Nebios Telephone t>3ii. 

♦ ♦♦ 
Enaenhelros   consultarei i 

MMES   MITCHELL   *  CI.V- 
RUA DIREITA H. 7—S. PAUio-ts 
genheiros consultores.   Fazem i"' i 
postas e  dão orçamentos para lOi 
tallaçõea de   machinos de qualq^r • 
espécie.   Especialistas  em instaill- ^ 
;õea electricas e bydraulicas. 

Tabelliao I 
ALFREDO FIRMO  DA SII.VA 

— í.» tabeilião de notas. -   fo'=? 
rio rus S. Bento, 22.- S. PM W \ 
Residência- Ladeira do Ouvin,' 

Secçâo Livre, 
S. José dos Campo* 

PROcEsao-CRiHE   no   na.  M'" ' 
GALV.VO 

Pelo dr. cbefe de policia do 1-» 
do foi remettido ao poder J ^ •* 
o inquérito de proceseo-cnn - '' 
que e indigitado autor de -: '? 
namento o dr. Mario Nunt» "- 
vSo. medico, para a promir -■ 
despronunri,i, de cuja der 
dada pelos pharmaceuti'^s .A 
daaha a Cia., se occupou o ' 
Paulistano, de Ift Je nc 
P- P 

Con«ts-Bos mie os mesm--'- 
maceuii'.-o* téiii tai seu pcd,:: 
algumas receitas do reífri-i 
CO, prescriptas para dofnt. 
quae-^ são de --Tí-r,"--. 
to compromeí^em o re •: : 
CO |.i processado. 

Darei poiniesote». 

\|   3 
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KlMNMflMHiMUi 

«       m 
a rcmlo rt» Comm«rolè 

d« 8. Paulo 
■ ,, (.TurJo   '•í"n o» untatuio*. a 

,., MI.ÍÜ ili'   fii"fii.lil>-o   «erel    paru 
',.,e Ja 1104» aii.vtíiriii   « 

,,.,.,.r Ja ciininiiiiiilo il" 

'. it h. rí« 'In iiinnhrt. no «• ' 
,.,,  „ rua l>'r.it... 3" —• • 

•IIV.-.'H   J. M.M iiinins JfNiOH, 
'.'• «i'i'rctuiio. 

Collegio Progresso 
Brasileiro 

M \MI:DA nos  IIAMIJU'S S' 

1AU "XAIO MIXTO P. INIKIIN^TO 
I-.MIA   M>MN.\8 

l'«ii' licni conhi-ciilOPolIcKixfhriu 
j< (iiilnB lio ('lioiuiro «emcHiro lio 
„niiii iti líiii l'i 'ii' janeiro. l-'.niiliiii 
... i'"'I.Ií;IIC'1. iiiRÍi'/, IriMifiv., mii- 
■ I ii' i iiino, iIcKcnho, trabalho di' 
>   .'.I, ul<'.    I'r<<|iiirain ai> aliiiiinoa 

Ml líncolu .Normal e ofiyinna 
: 1,1, Iticoliptr «o (Tianvaa jmra o 
}.r Itiii >lo Irifiincia, do 3n tt uiinofi. 
.\ i;Mrii'ii!n 1'ontinim nbiTta Iodos 
r- .lins iilpis. ita» H «H í liora». In- 
(i ri:ia'.iJo« com  s 

DiroclorB, 
ANNA   1,.    HAiitíY. 

V f n o n 
S«nli( vos ücliiili? 
Knccninii voa abnliil •? 
Ai-ha-ao a voaaa memória enira 

quii'ida? 
üiicroi» toriiar-vo* um homem 

pcrliilo? I 
Lòile a minha obra 

"VIGOR,, 
nainari   o  que doveia Klla voa 

(azitr. 

Enchei   ef«te COUPON  e 
pola  volta   do   correio, 
mandai-a-oi   gratuita 
mento. 

O   reiMcd o para eallc • 
formula ilo ilr Uuu llarrellu « |.re- 
Sarado peli pharmacaulico Mainlu 

oar<«, encontra 10  na  Pb-rmacia 
Aurora, A rua Aurora, 66. 

Vidro, llMJO. 
Exija ae a marca regiatada. 

(326) 

L«l «cFellenolao 
Trabalho orRaniiado por um dtk 

tmiio atlvoK<>do de conhecido mvri 
to, é um iivrinbo que muito inlar- 
aaaa o commercio a toa que st 
dedioam à proflaalo do (6ro. 

A' VENDA NA 
Livraria Magalhães 

Riia do Camotrols, 29 
PREÇO   8*000 

A.NT) 

«»-* 

míngo, ]f^ ila Janriro le 

vendida em htata publica , A porta 
do Marcado da rua \'inlo e Cinco 
de .Março, l» Sec.flo da Socrelaria 
Ofral da freMlu^-ailo Município da 
H. Paulo, 17 de janeiro d« tm 

* O Chtte, 
Alberto (Ia Coita. 

.VrRlfl 

RiÁidiMifia 
Pensão e ensino de Inglez 

e fruncez 
Ari-oilíim-"^!» normoÜHla» numa lii- 

inilis iiorlciimcricnna, com ncn- 
«,10 I' 1 n^ino parti ulnr de in^lcx c 
irnnr./. I'iira iii(orinBi."J'>''. caixa 
do lOircio, fil2.—.\. I.. H. 

-——»■■ 

Giomii 
Em conseqüên- 

cia do fadecsmen- 
ia do nosso dedi- 
cado consocio DR. 
JOÃO ESCOBAR, 
deis» do realizar- 
se hoje o annun- 
ciatio ensaio para 
creançasa 

— a  
l'AHAN.\OI'A', Estado do Pa- 

r;ina. M de junho.—«A> tlímulsíío 
dl' Süoll" iiüo só ú uma propnra- 
,,B0 podorosissiiTia para combater 
.13 leinorrhra», as chloroses, ns 
jniomins, na chloroancmios. etc, 
,',^nio t.inibem i'; um meio sefzvio 
[ !irft rcstuiicliHHM' os orí^íinisiTKs 
LI -isiuporarlüíí. quer por C.XCCHSO d»* 
tí.iijiilíio, quor peius molci^iios 
liironicoR de diversa naturexa. Nts 
irloni,'as em que tí^nlio omnio 
l.'ftdo írei]ucntcmentc a «lúiiulano 
lii^ Scott>, as cur.is oi).'Prvadn8 
t,'m sido admiráveis, múrmento 
fin trntnndo-so de casos de cache- 
xía pnludosa. rachitismo. dinthesc 
iscrüftiIoRO, icucorrlipn, etc. Kelini- 
Io por tão grandiosa prcparaí,'/lo 
nr,^ srs. Scott A Uowne. dr. Hon- 
i!,>lpiio .Serzndidlo, Inspoclor de 
.'^(iiiile dos Fortes do Estudo do 
l'nraná. 

DR. NI. A. SAMDEN 
34, Rua Direita, 84 
Caixa do ,3orralo, 383 

S.   PAULO 
Oai 8 da manhl ái   5 da   tarde 

^'CjliííÇüt:^ |)lii;r.ílt{l(;fiülii';ij 
l.'!* CAHVAt.HO (ilPKÜNi â i:iA 

' TflUi i ^' acceaaoa cedem prom 
•>.'|IIP^ piamente, a expcclura- 
(So é facilitada e a calma aobrevem 
uom o uao do Pó Indiano de Gi 
foni. 

Encontra se em todaa aa boaa 
pharmaciaa e droKaríaa de S. Pau 

(Á 

Gabinete denia'-io 
Vende-se um güliinele dentário 

moriernomeute niontndo c com grnn- 
dl' clionlfla, cm uma das meüio- 
ri^s cidades na líritia Pfiiili^ta e 
para mais informações por I'^ P. 
!■■. com o iilmo.  sr. .lanunrio   l.oii- 

Coqueluche 
o melho" medicamento 

para a cura desta molés- 
tia é o XAROPE CONTRA CO- 
QUELUCHE do ILLUSTRADO DR, 
CARLOS BOTELHO. Encontra- 
se à venda na Pharmacia 
Normal e em todbs as 
drogarias. 

Dr   Rublão Meira 
CHnica medica. 
Residência—Rua Helvetia, 28 
Couaultorio—S. Bent6,46. 

1 As 2 

e««>o<>8^o««a«»«e«9 

I Dr. Mdh Cliveira 
1       Hcdico-Cirurgiao 

^       CONSULTóRIO : 

j   Rua da Boa-Vista, 58-A 

S       DE 1 A'S 3 HORAS 

bilinrea n veaicaes, 
_ areias, inflammaçõea 

doa rina e da bexiga, (totta, colli- 
eus nephriticaa, cur«m-ae com u 
Lyi-etol nmnulado e/Tercetrente do 
Carvalho, Oiffoni & Cio, 

Encontraae cm todos as boas 
pbsrmacias e drogarias de S, Pau- 

•■■^«P   ANTJ-ECZEMATOSAdodp. 
■""i Silva Araújo, formulada por 

ente eminentndcrmatoloftistn epre- 
pirada pelo pharmaceutico Gifloni, 
ewprenixda nas diversas fórmaa de 
cciemir.s, nas empii/ena, naa utrera.s 
chronicas, boubatica», ayphiliticas, 
etc. 

Encontraso cm   todaa  as   boaa 
fihormacias e drogarias de S. Pau- 
0. 

Conitrucçto de paiiilo 
De ordem do ar. dp. iVcIdio, con- 

»ldo_a cxniB.>ara d. Anna llarboaa 
de Camargo a faier construir o 
|ia««pio cm fronte ao terreno de 
sua propriedade cxlslenlo na esqui- 
na daa ruaa Vergueiro e Pauliata, 
dentro do iirouo de .HO diaa, conta- 
dos deais data. aob pona rio aer tal 
aorviço feito pola Cantara com di- 
reito anivo a esta de haver da mea 
ma senhora a importância que de- 
apendar a mais vinloporcento pelo 
trabalho da flacalixavfTo e cobrança 
noa termoa do art. 13 do Keg. de 
18 de abril do IWB. . 

Secretaria O ril da Prefeitura do 
.Município do S. Paulo, 17 do ja- 
neiro de inoa. 

O DIrector, 
Alcnro liamos. 

Thesouro Mnnloipal 
KIIITAI,  N.   20 

AHIIECAnAÇÀO      lios      IMPOSTOS    IIE 
AIIUULANTF.8   E   VEIIICULOS     E    DA 
HAHTK  NÃO  LANÇADA   00 lUPOBTO 
DK    I.ICKNÇA. 
O ebofo da '<.* aecçjo do Theaou- 

ro Municipal, avisa aos interessa- 
dos que, a contar de 1.» a 31 de ja- 
neiro próximo futuro, far-se-A. A 
bocca do cofre, a arrecadoçilo doa 
impostos de ambulantes, da parto 
nüo Innçnda de Licença cde vehicu- 
los, terminando o prazo desto ulti- 
mo o 10 do fevereiro. 

í.' Secção do Thesouro Munici- 
pal de S. Paulo, 20 de dezembro 
de 1002. 

O chefe, ' 
F. A. de Olieeira Filho 

Edital de I* praja 
O DOUTon JoHK MAIIIA Hotrnnoui, 

JLIÍ na lllHKITO UA 2." V.MIA 
COMUKIIUIAL UA COMAKCA IIK S. 
PAI'I.O. 
Fuço «alier ooa que o preaento 

edital virem que o poriiiro de» 
audilorioa, hiu l''errelra de Oli- 
veira (lama, hn do tM/or a.publIiM 
pregflo de venda u arreiiiaioçilo. a 
quem mola der e maior lance of 
(erecer, no dia 6 do fevereiro do 
corrente anuo, 'O mcii> dia, A porta 
du edillcio do Forum, ruo do Quar- 
tel, n. 23, o» bina abai.\o deacri- 
ptoa, punhoradca a Cosar Pucc?i- 
nelli para |in|{ainento da ucçAo by< 
polhecaria que lli" movo o Hi'nio 
de S. Paulo, a saher: oito jieqiie- 
nas cnsaa, sob numeroa 12, 14, tü, 
IH, 20, 33, 2-1 o 211. a rua MonNo- 
nbor Andrade, diblricto do Ura/., 
deata cspitrl, conatruidaa dentro do 
alinhameito o cntio ca predioa nu 
merca 73 a 74 da mesnfa rua, com 
uma entrada, confinando, de uiii 
lado, com o Sloinbo Mattarazzo e 
com Cjiovonni Chistoffani, o pelos 
fundos, com propriedoles que aío 
ou foram dos execuladua, tudo ava- 
liado em do/o ronio» c quinhentos 
mil réis (12.'.U0-'?iK)(P). E, para qu- 
cbrguo 00 conhecimento do todos, 
mandai expedir o presente edital, 
quo serA affixado e publicado na 
fiirma da lei. S. P.iiilo, 1« d« ja- 
neiro do 10O3, l'.u, Arnaldo Jorge 
de Medeiros, escrevenlo «juramen- 
tado, o escrevi. Eu, Antônio Ludge- 
ro do Sousa Ca>-trn, escrivSo, «uli- 
scrcvo.—yo,'.i' Mnrin lioarrciú. 

(3li9) 

'■■Ü-J..«-.-JlJ 

Thestiuro Maalotvaf 
Klll lAI.   N.   21 

Iniii;amt'niii itti Imp(-iít de In- 
('UMtriftH t'  Pntjt0!*^'4 

O c'iefu da 3' aecçiVo, abaixo aa- 
ai.nado, fa/ saber aus iniereasadca 
qiic, d'> diu 3 de janeiro do anno 
pintimu do IH03, utú «o dia 38 de 
iii' reiio di> me*nio anno. aeni eí- 
feciiiadu o lai.çuuianio ilu iiii|>ualu 
Io li' li.rirua e Proflanõea,da parle 

Ini.ri^dn dii t.liella do Licença e da 
de Viac.'..!, corre«|>oniliiite a le- 
Ireiria e Icldoa, podendo lodo 
aquello que •^e sentir agKrnvod", 
reclamar ao bliiixo a^vignado, ato 
iio dia Ui de março, no lurina do 
regulamento rm vigor. 

'lerciiira Sci!<;flo. ei de dezembro 
de 1HÜ2 O chefa 

Fifinfitro Gimpnr, 

3 

^ílíSIS 

reiro.   Uua 
Paulo. 

S. lienio   n. IB.    í 

imaics á  venda 
Vendem-se dez mulas 

em bom estac'o, sendo 
duas brsncas, do luxo; 
para ver e truta i- na rua 
Pcnador Eurobio n. 232, 
Fabrica do Gaz, Rio de 
Janeiro. 

A m\ LEI DE FâLLENOâS 
EdíçSo poiiuiap 

Formata   minúsculo,  é  a  mais 
complota possivel 

2$000 o exempla? 

LIVRARIA  MAGALHÃES 

ílui  (Io lÍKinnierdo n, 29 

09> 

URSIDENCIA : 

Rua General lardin, 86 

A's pessoas oaritatlvas 
.Icsiiina Maria Magdnlena, tendo 

ficado viuva, com troa filhos aonde 
um de peito ; pode ás pessoas oa- 
ridoss um auxilio para sustentai- 
os, aobando-ae na mitlcria. Pele 
quo desde jÃ agradece. 

Mora no Caáguassú. Por favo- 
nesta redacção. 

—>«<(».——'  
O advogado dr. Albuquerque Pi 

nliriro liato do causas perante 
qunlquer juizo ou tribunal, tanto 
neuto capital como no interior. 

Escriplorio à rua dr. Rodrigo 
Silva (antiga rua d'A8eemblea 
B. 

Tuberculose 
A Nascimina S. João, especifico 

do dr. K. do Nascimento Perei- 
ra, c o medicamento que melhores 
resultados tem produzido contra a 
tuberculose. Extingue a febre e os 
suores nocturnos, diminuo a tosse, 
a expectoração o desperta o appe- 
tite. 

Applicação á rua de S, Bento, n. 
•45. 

(2311 

'(m 

rebeldes, catarrhos bron- 
co-pulmonares, chroni- 

cos, bronchites, rouquidSo, inflam- 
maçõcs do peito, etc, curam se com 
o Creosotal g:ranulado de Giffoni. 
8, rua Primeiro de Março, 8, Car 
valho, Giffoni i Cia,, o em todas 
as boas pharmacias o drogarias de 
8. Paulo. 

íílVftl Licor excilo-reparaJor, to- 
■ U I'IJ nico de aoção persistense 
estimulante geral, especifico das 
aathonas nervosas, sexual, cérebro 
espinhal, muscular, gastro-intest 
nai e mental; das moléstias coní 
sumptivas, daa convalescenças pro 
longadas, das paralysias, parciaes 
da adyi.ümia. W o mais poderos 
estimulante a fortiflcante do orga- 
nismo Vide a bulla. 

Enconlra-se  cm   todas   as   boas 
fiharmaeias e drogarias de S, Pau- 
o. 

rheumalicas, sciaticas, ne- 
vrálgicas, etc, ourem-se 

com Apona, revulsivo prompto, 
commodo e efficaz, O melhor me- 
dicamanto até hoje descoberto con- 
tra a dôr. 

Encontra-se   em   todosboas   as 
pharmacias e drogariasde S Paulo. 

ÜVíl^l^iíVIí' gastralgicas, diges- 
iliMr-fiMi:' lõee diíficeis, talta 
do nppetite e todas as perturbações 
do apparelho gastro-intestinal, cu- 
ram se com o Èliwir Eupeprim ao 
dr. Benicio do Abreu, eminente 
professor do clinica medica du Fa- 
culdade do Rio. 

Encontra-se em    todas   as   boas 
pharmacias e drogarias de S. Paulo. 

debilidade, fra- 
queza geral, cu- 

ra-se coni o Elixír de Kola, Qui- 
na e Glycerina de Cjrvalho Giffo- 
ni &■ Cia., tônico reparador, esU- 
mulante enérgico, fortiflcante e nn- 
ti-neurasthenico, aem rival. 

Encontra-se   em    todas as    boas 
pharmacias e drogarias de S. Paulo. 

Prefeitura do Município 
Faço publico, para conhecimento 

dos interessados, que o vaqueiro 
Jofé Del Solo, estnijeirco como 
eslsbulo à rua Climaco Barbosa n. 
6, dosapparcceu levando em sua 
companhia a vacca n. 1001, que ti- 
nha soffrido a 9 do corrente a ino- 
culaçao do tuberculina o quo, para 
o fim de se fazerem obiervaçdes, 
fura condemnada a isolamento du- 
rante 30 dias, não podemio duran- 
te esse prazo ser vendido o Icita 
quo produzir. 

Secçüo do Policia e Hvgiene da 
Secretaria Geral da Proíoitura do 
Município de S. Paulo, 14 de ja- 
neiro de 1008. 

O fl.scal sanitário,' 
Dn. Epii'.\Nto PEUHOSA. 
  (260) 

Thesouro Municipal 
KllITAI.   N    23 

Arreradnção do imposto nobre 
trun,<portt's flitriitfs, «rAi, cfc. 
O agente da esta lío do arreca- 

dação da I'oiilo Grande avisa aos 
interessados que, a contar do dia 
2 a 31 dl' janeiro de 1003 tor-so-á 
a anecadaçõo dos imposlOB do li- 
cença o do vehiculoB lluviacs. Fin- 
do 08 prazos acima referidos incor- 
rerão os mesmos na multa de 10 "lo 
de accordo com o regulamento em 
vigor. 

íüatação de Arrocadacão da Ponte 
Grando, em 24 de dezembro de 
19Ü2. 

O Exaotor, 
Joaé Joaquim de Freitas. 

\mmmn 

ii-.-' 

Fnço publico que, de accôrdo com 
o artigo Bfl § 1.°, das Posturas, (oi, 
pelo guarda-fiscal do districto re- 
colhida ao deposito da rua Jngua- 
ribe, uma cabra branca, que. si 
não fôr retirada pelo respectivo 
proprietário, paga a importf ncia 
da multa e do deposito, sciii no dia 

119 do corrente, ã 1   hora dn tarde, 

Prefeitura Municipal 
Faço publico que, pelo-prazo de 

15 dias, contados aesta data, se 
acha aberta concorrência publica 
para o fornecimento de artigos o 
objectos de expediente ás reparti- 
ções da Prefeitura. 

Dar-sc-ú aos interessados, nesta 
repartição, uma relação dos obje- 
ctos alludidoe, mini»trando-ae Ibes 
ainda os esclarecimentos de que 
necessitarem. 

As propostas devem estar 8e'la- 
das convenientemente, trazer o re- 
cibo da caução de 600S00", para 
garantir a assignatura do contra- 
to, o ser entregues, em carta fe- 
chada o lacrada, nesta Secretaria, 
até ao dia 20 do corrente mez, ás 
11 horas, para serem abortas no 
din immediato, às   mesmas   horas. 

Secretaria Geral da Prefeitura do 
Municipio de S. .Paulo, 5 de ja- 
neiro de 1003, 

O dircctor, 
Alçam Hamns, 

Arôas 
Fíço pub'ieo que, pelo prazo de 

30 dias, contados desta data, se 
acha aberta concorrência publica 
para as obras de construcção de 
um edifício para Hospital de Isola- 
mento, nesta cidade. O orçamento 
na importância de17 45li$n2fj, plan- 
ta s demais papeis referentes li dita 
construcção, se acham na Secreta- 
ria da Câmara Municipal desta ci- 
dade, onde poderão ser vistos pelos 
interessados. 

As propostas deverão ser feitas 
por preços unitários, estar selladas, 
ser acompanhadas do recibo de pa- 
gamento da caução de róis .SOO.ÇOOO 
pnra garantia da assignatura do 
contrato o ser apresentadas em car 
ta fechada e lacrada, neste Secre- 
taria, até ao dia 16 do fevereiro vin- 
douro, ao meio d'a, para serem 
abertas no dia immediato, às mes- 
mas horas. 

Intendencia Municipal de Arcas, 
17 do janeiro do 1003. 

O intendente municipal, 
Augusto de Paula Ramos. 

(?68) 

Escola Normal 
De 1 a 10 de fevereiro p. futuro, 

das 11 horas da manhã As 3 horas 
da tarde, na secretaria desta escola 
recebem se convenientemente, in- 
struídos, 08 requerimentos de ma- 
tricula no curso secundário da mes- 
ma, bem como nas escolas-modclo 
annexas o Jaidim da Infância. As 
matrículas são requeridas ao dire- 
ctor. Sãcdoctimentos indispcnsa- 

,veis, para o curso secundário : 
a) cerlidão do approvoção cm 

exame do sufflcicncia para o ma- 
tricula no 1■ anno; 

li) certidão do approvação geral, 
ou pelo menos no 1.' grupo (lín- 
guas e sciencias) do anno antece- 
dente, para a matricula no se- 
guinte ,' 

c) licença do governo, si o can- 
didato for professor  publico ; 

ti) attestado de vect:ina. 
Quanto á escola complc""ontar 

anne.\*n, vigoram as seguintes dis- 
posições da lei n 861, de 12 do de- 
zembro de 1902: 

Art. 1.' — Para a matricula nas 
oscolas compiementares, terão pre- 
ferencia 08 fllumnos approvados 
nos cursos dos escolas prelimina- 
res do Estado, 08 quoes fiorão adruit- 
tidos na ordem das médias das no- 
tas obtidas até 80 .[ das vagaa a 
preencher. 

§ único.— Para as vagas restan- 
tes, 20 .1, serão ndmittidos os can- 
didatos, não pertencentes às esco- 
las do Estado, segundo a classifl- 
cação feita em concurso, que ver- 
sará sobro as matérias do curs../ 
preliminar. 

Documentos indispensáveis : 
a) certidão de cdade ; 
ò) att.estftdo de vaccina; 
c) certidão das notns alcançadas 

no anno, iminediatamuate inferior, 
da escola. 

No 1.' anno da escola-modelo 
Caetano de Campos, a lotação será 
preenchida com os alumnos pro- 
movidos do Jardim da Infância, os 
quaes deverão também apresentar 
certidão de edade e attestado de vac- 
cina. 

Finalrrente, são requisitos que 
vigoram para a matricula no Jar- 
dim da   Infância : 

a) certidão de edade ; 
i) attestado de vaccina. 
Os exames de quo trata o § úni- 

co do artigo !.■ da lei n. 861, efto- 
ctuar-se-ão de 11 a lií de fevereiro. 

Secretaria da Escola Normal de 
S. Paulo, H de janeiro de 1003 — 
O secretario, Carlos Lcnti. 

O rAUiii: MtiiUKi. Josi: MAii«.>UKa, 
pnKsiiiK.NrK nA C.\UAIIA MTNI- 
IMPAI. iiKsrA ciiiAim UKCAPIVAUV, 
KTC. 
Faz |iub!i>'o que de conformidade 

i'om o «i l." do nrt. 4" do regula- 
mento aiinexo a lei municipal n. 18 
de 8 do abril do 100(1, procedeu-se 
o aorlcio daa letra» 113llj ipie devem 
acr autori/a'las em 3t dn corrente 
conforme proieituam o mesma lei 
e regulameniu, sendo sorteados oa 
numeroa «'L-uintea: 
11_17_2| '.'(i-DO 33—17-10 -no 
- !\s - 60 - «3-84-04 - 101 - 108 -115 
110-131-160-1(16-172-185-187— 
IH8-106-3(11-330-234-33.'i-íil« — 
a40-341-3-I4-:.lfl-2r.t 2.-|6-2«l— 
364-2«õ-370- 377-380- 38B-2(Nt- 
310 332-:(35-;ill-342-3()I-.3ii7- 
4I(I-4'J(1-431 4::."i-4!.'>-IlS- (-1)4— 
4Õ8- iuS - ('iO - 486-i"i(ií õlO- 524- 
530- 5.38 -5(1- 560 - 571 - 575 - 67(1 - 
508-601-615-610-623- 6 7-6.34- 
ii3B- 64 - 617- 658 - 66(1-605—711 — 
712-723-7:13 - 7:'.6-7-iO-76ll - 776- 
7(«_7jl4_71)6- xii-i- 8 4-8' 6-808 — 
809-816 833- tií3-815-«51-8.".3— 
8.54- 859-861-874-011-012- 01,3— 
014 OI5-»I6--fl30-034- 030-031 — 
033-0-ÍO-042 -O.ín-OOO 060 i«3 c 
KKXi. E para que rliegiie ao conbi'- 
cimento ds todos os interessados 
mandou passar o presente para sor 
afllxad<. em logar publico e publi- 
cado pela imprensa. Dado c passado 
na Secretaria da Câmara Municipal, 
cm O de janeiro de 1003. Eu, Fran- 
cisco Luiz (ion/.aga, secretario, o 
escrevi. —- Podre ManuelJosc .Mar- 
ques. (361) 

AVISOS 
Joio  da Ounha Ma- 

chailo V 
Itenvdicto .Nfa< hs>>u e ia- 

^ n.ilia i-on>iilnni as p»«- 
fh sons de sua uiiiizad n aa- 

■•ikiirein uma iiiiaaa, no 
diu 30 do ciirieiilr, | ara 
(iesi'ivnso do alma ile s:.<u 
pa'. 

Joio da Cuntia Machado, 
trigedmo din d« »iu fallifimento, 
em Mogv daa Cruze». .\ ini"«a «era 
cclelimdii na miitriz do lln.z, U' B 
horoa da manhã, o jior este acto de 
religião confesaam se eternuiiienie 
grulo". 

A' praça 
Declaro que, ncata data, ron;p*»i 

do hr. l''rühi;iaco do Smiaa  (tfimide 
o seu  i'i>Iabelreimento   de billiiire», 
aili> u   rua   Qitin.íe   <li»   N<>\cntl»ro 
II. II,   livre    e   dcKeintiara<-mo   de 
qualquer onii», coiiiorni" cucripliira 
liimiln nas iiolaa   do  4.* Irhellião, 
.Míii itii l-irm" da Silva. 

i>   1'iiulo, 14 de  jiineiro   de 100,1. 
Jiitui l\ron'ii-tii*ta tt's C4t»ía. 

Coiirordo. 
FramiKo de Soui"i (Icmide. 

126,1) 

CoNc.f uso PAHA A PUIII.ICAÇ.ÍO DOB 
Acros   DA   CAM.VUA   K    IOUNKCI- 
.IIENCO     IIK    OIUKGTOS      DE     KXPB- 
D1KNTI5   A'   SECIIKTAUIA. 

Da ordem do sr. dr presidente 
da Câmara Municipal, faço publi- 
co quo so aclio aiicrto concurso 
pelo prazo de 15 ditis, para a pii- 
Llicação do expediente aa presidên- 
cia, cditaes, etc, em um jornal 
diário, por linha. 

Qutrosim. fica tamlicm aborto 
concurso, durante o referido prazo, 
para o fornecimento de obje.!to8 de 
expediente  a fstn  Secretario. 

As propostos, selladas o Incra- 
das, (levem ser entregues até ao 
din 24 do corrente, ús 2 horas do 
tarde. 

S-^crct.iria da Câmara Municipol 
de S.  l^aulo, 9   do   janeiro do 1003. 

O director, 
.Antônio  Vieira Drar/a. 

(20/. 

Sociedade "UniSo 
intornacionai" 

Do ordem do "vice prcaidonto em 
cxercicio, Kurico Stcchi, lenlma su- 
bida honra do convidar a Iodos us 
sócios pura assistirem ii iiiiaan, que 
em Itomcnagein ao piitisamcnto do 
capilão l'°ortunato Ferra/ deOlivci 
ra, veneranilo pfogeiiitor dos nos- 
sos estimados c<iionel Francisco C. 
de Oliveira ('"err,/ o majorJiivcniil 
Ferraz, dignos presidente o 3." se- 
cretario dn nossa <is«<)ciiH'âo. 

Para este acto do (.'aridado e re- 
ligião espera-se o comiiarccimenlo 
de todos os sócios e dus amigo» da 
fnmilin enjutadaf 

Sccietoriu da   Associnção, nos 16 
dias do mcz de janeiro de 1003. 

Jor(je  .\ijn\lií'ri\ 
1." secretario. 

Companhia Mogya- 
na (fe Estradas» de 
Forro e Ifsvega- 
çSo. j 

klaPI.NçÃO  llKTIIANSKKIIKNCIAa      j 

Do orlem ila directoria faço   pii- ' 
blico   (luo    flcarão   suspensos    aa 
Iratisfereiicioa de ocçôes destii (Com- 
panhia Jesdii o din 18 do   corrente 
mez, até ser nnr.unciado   o    pagn- 
mi'nlo do fiH   dividendo, 
Cumpinni.  13 de janeiro ile 1003. 

Ctmdiitti G. iiomidc, 
Chefe lio K'icriplcri<. Central. 

Superintendência  de Obras 
Publicas 

CiiNi:onnKNiMA   PAUA A   I;XI-CI:çãO 
iKi SF:IIVI,,;O DK cONOunvAç.ío DAS 
ISTIIAUAS .   1.")  —   IJK   CrllUCElIlA 
C.i-bAii AO OI.El), 30 i;ii.o.\ii;riiosi 
2."j--i>o Oi.KO A SAX-fA Cniz no 
Kl.l I',-.lion. 30 Kll,i)MEIO.S K .soo 
.MKTiios ; 3.") — DF. SANTA Cnuz 
DO 1)10 PAIIUO A S. Piiuno DO 
Tuiivo. 30 Kii.n.MEiiios ; 4.°) —DE 

1.'NA A   S.    Rout:!-:,   18    KII.OME- 
■Ilili.S ; 5.") — DA VIl.I.A DA Cli'1'lA 
A' ESTAÇ.IO DA CoriA, 9 Kll.O.ME- 
'CIUIS. 
De ordem do dr. director desta 

Superintendência faço publico que, 
no dia vinte e oito do corrente 
mez, ao meio-dia, serão abortos, cm 
presença dos interessados, nesta re- 
partição, propostas para os serviços 
acinui referidos. 

AH propostas, devidamente sella- 
das, com os firmas reconhecidas, 
serão apresentadas separadamente, 
em carta fechada, para cada estra- 
da, com a competente declaração, 
no envolucro, do serviço a que se 
refere c mencionando o proponente 
a sua residência, bem como o preço 
annuol do serviço, por iiilcmetro. 

Os contratos respectivos terão vi- 
gor até 31 de dezcmí)ro do corren- 
te anno. 

Nn presente concorrência serão 
observadas todos as disposições do 
decreto n. 001, de 10 de janeiro de 
1903, que forem   appiicaveis. 

S. Paulo, 14 de janeiro   do  1903. 
Antônio .fos^c da Silccira Netto, 

Offlcial-archivista. 
(24.')) 

Soctedat^eEJumanita* 
ria dos Emprega- 
dos no ComíTiercõo 
de S. Paulo. 

ASSi;.\lin.h"A CRll.-\L  OIim.WA- 
m \ 

De ordem do sr. piosi- 
donte convido os srs. só- 
cios para a reunião de 
assembléa geral otdina- 
I ia, domingo, 25 do cor- 
rente, àsl t horas da ma- 
nha no salão dti soclotia- 
de, à rua Libero Badaró 
17, e terá por fim i 

I.* a(--'ro8entação do re- 
latório- organizadtj pola 
-lirectoiia, ncümpanhado 
do parecer do   co  seiho. 

2.' discussão do relató- 
rio e respectivo parecer 
do conselho. 

3.' eleição, por escrutí- 
nio secroto da dlrocturia 
e conselho que tem de 
servir no exercício actual. 

4.- dar pos'.>e á directo- 
ria e conselho novamen- 
te eleitos, ou considerar 
empossados os não pre- 
sentes a quem se farão 
as necessárias ccmmunl- 
cações. 

Peço o comparecimen- 
to do maior numero dos 
sr.?. aoclos- 

S3.   Fra.-u.lo,   IQ   cie ja 
p.oli-o cie 1S03. 
^ Do.MiN'ins FEimr.inA, 

I .• secretario, 
(359) 

PIUIC.lSASl-: com urícncia do 
uma iniiilicr para toilos us 
serviços de pequena família 
ilulinnn, e de iinin rneniin ou 

luf'."! par» Ir.ilar crcanças. Una Ta- 
iibatingiiera n. Í7. 

O. P, 
Z.^:m) dcs Píladinos 

Convidn so ,„ Kf, !n<.|o, p„, 
(roa reilmii,. I,n|r, na a hora* ' 
da tnr.l,', ,-,i, ., „» .„I.M'», é pra- 
ça Dl, Joio Mon Uf, n. 31, para 
lr.>l»r lie i,itKurnpioa K< b e o 
i-ariioviil e eleiçío da direcio- 
na. 

O I " •'iiTciaiio, 
JnSo  Pcrdr.i   Cardoto. 

Escola Normal 
Ero ca»u dn l.iniilia lirakileira 

ac-eilani-so ninia Nlgiimiis mcaa, 
que liciiuenteni n« em-oloN de»t(i'ca- 
pilal. l'llEi.:0 801Í000. Pnra mala 
inforMin^õei>, rua Doa .Morte, ,i. 

♦♦♦♦•  •♦ 

.iinuncaos !•♦♦♦♦ 

I ♦ 

tf 

DP, GU lliernie Ellis 
MEDICO   OPERADOR 

Residência c consultório: 

Rua Aurora, n. 6 

CONSri.TVS   A'S    12 

I 

lIOItAS 

-♦♦< 

Casa especial 
DP; . 

para UESTSOOS 

Companhsa Lupton 
Do dia 20 do corrente em deniitc, 

paga se no líanco dos l.nvradores, 
das 11 ás 3 horas, o dividendo cor- 
resjiondente ao segundo seme-'dre 
de 1002. á razão de S»;,, ao anno 
ou 8S01!0 por acçãíx 

S. Paulo, 17   de   jnneir.i de 1803. 
/).  \V. Mitclwll, 

(380J Director secretario. 

Gymnasio de S. Bento 
(EXTEUNATO) 

Para a boa organização daa aulas, 
quo devem instellar-se, como jà foi 
anniincíado, em mcindos de feverei- 
ro, as mairiculos serão encerradas 
no dia 31 do corrente. 

Aos srs. pães de família commu- 
nicar-50-à o dia da abertura do es- 
tabelecimento. 

(370) O riiion. 

8,LrgoS. Múo, 8 
Tenho o prazer* de 

rec o immen d nu p ás 
exmas. familEas, o 
nneuipico e novo sor- 
timcrafOi pop preços 
muito razoáveis, 
composto das se- 
guintes fazendas: 

lFSaEiic!?a3   de   lã e 
eãe csigoscSão 

Fustiães 
Línons 
Cassas 
SSansssucs 
S et* netas 
SJepísjffS 

SetsíFa de P«s"âs 

HB.iir!qüe Leincke 

English .ipaken 
On parle trancais 

'  (378) 

Nao leiam 
E 

depois não s-í queixem 
Soffrn lio *'8loni«f;o c don jnlctiii- 

íiús so quem  iiãiy conhcfe o 

Elixir Ciiitrj 
íh'<írrhi'ti   — 1  c 

horas    e   quando 
fchi-e,    iidministra- 
mente rum o A7i".c 
de lti-8ulphiito de 

,:-lher de 2 em 3 
houver liimbem 

se, simiiltnnea- 
/■ ■ inlrn, 3 doses 
i|uinuin por dia. 

E' iiifíillivel a cura, c .-tqtü tio que 
não li(.'ar nirado não pagará nada 
pelo cnicdio. 

I)entii.'ào dus crianças. Aa crian- 
ças, nesta época, iiua.-i sempre fi- 
cam atacadas di; iliaiTlién fcbro, 
voniilüs, e pj-.ra isso não hn melhor 
reiiuidio do ipin o IClúrir Cintra. 

I)yspr/i.<ln-~ (alia de appellle, di- 
gestão dilficil, iliir de cslomogo, 
duas. Ires oii mais colheres perdia 
do El.l.NlIi ClNTllA ou l':i.l.\IR 
PlCliraV COMPÔS 10-prepa- 
rtido iJo pliarmoceuiico Antônio 
Pinto A'. Cintra. 

Soffre de gonorrhéo só quem não 
conii''ce a infailivel 

injecçSo   Cintra 
Encontra-se em todas as pharma- 

ciai, c drogarias. 

Crianças com diarrhèaa   e  bichas 
Ilinio. sr. Antônio 1'inlo Nunes 

Cintra.— Ninho, em aDono da ver- 
ijadc. coníirmar por escrmin que 
eiiipregiici o l';iixir dm^ucUury 
Composto, por v. s. preparado, em 
pesson-í de minha casa e mais 
criíini.ns de empregados e vizinhos 
lia fazenda de meu irmão coronel 
Luiz de Sousa Leite, que soffriam 

•de diorrhéa o dysenteria.com febre 
e vcrfDe.« e quo não fnlhou um só 
dos do/c ou mais ca>os em que 
empreguei. 

Com estima subscrevo-me de v. a. 
att.", obr."» o cr.». — Franciico de 
Paula Leite. 

DE SETIM E SETIMET 
Antônio 

—   DE   — 

Proclda e 
"V^ende-se poi-- ataca-clo —Fx^aço 

• zoe-vel. 

Primo 
multo   r-a.- 

RUA DA BOA VISTA N 58 A--S.PAÜIO 
wwjgyijtiiiiif.■ 

Oiario do Ooin.2ia.e27Cio 
Telegrammas 

(Serviço eapenal do CORREIO 

PAULISTANO) 

Noticias marilíimas 
Bahia, 17. 

O   paquete   inglez   Belluria,   sái 
r ' ilci 111 do corrente  deste  porto 
I   '.1 Hio e Santos. 

Rio, n. 
l-!n!mdaa: 
Paquete  nacional   Itnpo-y,   pr - 

redente dj Paraliyb.- ; 
lugar norueguez .Vo.'-//c, proci"- 

vlent,' de Wc-tervik ; 
—lugar inglez Annie ^niifh. pro- 

codente de (laspe. 
Siihiram : 
Nopor nacional   .\'i'theroy,   para 

Maceii); 

—vapor allcmfio    Catania,    para 
*-antos ; 

—vapor   inglez    lícn    Crua/han, 
■nra Manchester; 

—vapor nacional   Dc^t^rro,  para 
o sul. 

•^anf-.s, Í7. 
Fntrados: 

Vapor ailcmão P I-.itrl Fnclri.-h, 
' "■'•■«.dente de Hamburgo eescales, 

■•!  "O l!2  dias   de   viagem,   com 
•■ rícr. peneros. consignado a Theo- 
•J r Wule ,* Comp.; 

-vcfK^r nacional 0'ia'-finf/,   pro- 
■'* ■'-'£ do liío de Jane ro, com 3^1 

'..-as de viagem, corr varíjs   gene- 
:      -TTíicnado a Santos í Comp. 

■ir"4  ,,i;. mil Dfr.i. pro-*ed?nfe 
*^'"-•.a-^ort(. cnm '.'^ dias «le vía- 

OT. vários geüJíros, consigna- 
- '-; 'arazzo * Comp. 

í-ls ■ 
^ ■• - r nd'-ional    Guaramj,   para 

'• ' 'iranlf. 
-;   r <u'-o V>.-;aTíí, para Uac- 

r    allemio    lli:rr<-~r.   para 
''-.- an- . 

-   .-r r.r.-.onn]   IX.-'ri-ríy,  para: 

t- -^ ^   ^^~adodecafé! 
3V;"4E\TO OE 1UM3Ifti^Y       ■ 

2 r.t -■     O 

PRAÇA DE SANTOS 
DIA    17    DE   .lANEinO    DE    1903 

Entradas: 
Ci!*   recebido hoje 19.982 sacoas 
D^üde o d b   l.°   . 202 665     i 
Mídia              ... 17.215     . 
ücsdo 1.' de julho. 5.963.662     » 

Vendas: 
Foram vendidas hoje 36.000 sac- 

ca.i. 
Existência: 
Stock hoje: 1.216.180 saccas. 
Cotações : 
Base máximo, ■i$200. 
Enfado do  mercado : 
Mercado estável. 
Passagens: 
v« r'.Eii.>í"r« hoje foram df 22.740 

saccas 
I ■.idf 1." J'.' n.oz, 285.367 saccas. 
Paula s.Tiianai: 
A pauta a vigorar durante a ae 

Tiftia e Je 410 réis. 

Catt haldeado : 
foram hoje baldeadaa -vim d«ai 

no a Santos: 
Km Jundiahy   . 12.4.'S6 saccas 
Km S. I'oulo 5543 > 
Em Campo Limpo 775 > 
No Braz   . 503 > 
No Pan 3.463 > 
r.-tal.   . 22.740 > 
Cale embarcado : 
Foram embarcadas , «IT. IB, 19.467 

saccas. 
Café despachado : 
A Rccebedoria de" pachou, em 17. 

36.676 saccas. 
Sabida? ; 

(Desde 0 dia 1.=) 
Psrs a Kurona   .   . .   311.571 scs. 
Para os Estado» U nidoa    76 043 > 
Para Buenos-Aire» . 650 > 

Confronto: 
Fm eguol periodo do  anrp r«8 

saio foi PAte o   movimento de caie 
eu Santos: 

Entradaa   .   .   .   . 29.015 BC9. 
Desde !-•  .   .   .   . 372 022 > 
D--sJe 1.» de julho 7.:W4.3flO > 
Vendas  15 000 » 
Stock  1 1.^5.017 » 
Rase máxima, õ*10U. 
Mercado calmo 

PRAÇA   00   RIO 
Rio, IT. 

As «DM^JSS Ia bonlem, p«ir 
Crtrada -le Ferro Central do Bra 
aíU por -aí>o:".,reir. e narra a der 
tro, forar- ie ' I TD2 aaccaa, teodc 
Kdo   oa  ci^barque* de 18 325   nc 

Ej[i»«t:-i8    ■-- '. 
Mareado • i •...-. 

-  (■;, 

t- -VI , poríi-^ri*. f'^^ ^-^ '^* c^.-ca de 4.UU0 
'   accai*-    tenJt» r*v^íado no  tn*?'!» 

do,  entre  commiasarios    e enaac- 
cadoree,   o preço de   6f400   para o 
typo n. ?. 

Foram baixas as offertas dos ex- 
portadores, no geral rccusadns pe- 
los ensaccadores. 

PRAÇAS EXTRANBtlRAS 

Abertura do dia 18: 
Cotações para março: 
Havro-.32 li2 
Hamburgo—37 
Londres-26i8 
Nova-York — 

.\o meio-dia : 
Ilavre—Inalterado 
Hamburgo—Inalterado. 
Cotações para setembro: 
Havro-.34 
Hamburgo—28 li2 

Em erjual data de 1002 
Cataçõos pnra março: 
l!avre-42 li2 
Hai.Tburgo—.33 3(4 
Nova-York—10 a 15 pontes   mais 

baixo. 

Abertura do dia 17: 
Cotações par^ março: 
ílavre-32 1|2. 
Hamburgo—37. 
Londres -2Si6. 
Nova-Y'ork — 

\o meio-dia : 
Havre—Inalterado. 
Hamburgo- Inalterado. 
Cotações para setembro : 
Havre-.34. ^ 
Hamburgo-28 1|2. 

Em eyual data -te 1002 
Cotiçô^ para maiço : 
Hsvre-42 li2 
Hamburgo-33 3[4. 
Nuva-Vork —10 a 15 pontos   mais 

baixo. 

Hf.rm, 17. 
O   me.-cado   de   café   abr u   hoje 

in.-iiterado da abertura anterior, co- 
tando se 33 1|2 francos para man^o. 

tíorrr. 17. 
\ rotação do café para -íeíembro 

! 'oi    de   34   franco»,   inalterado   da 
aberiura anterior. 

■ ll-trrf,   Í7. 
j     O mercado de   ■• íe ao    meio Jra 
* aprcf«-R'-!vr. «*e inslíeraio pa-a mar- 
• ra e set.-.-nbro. 

j ff/Tíw-''---n-1   T~. 
O   rr.-,-c   'n   de   ■•^-V   ^Sr:-;    1;.- e I 

{ loaiteraUo Ja abertura anterior, cc- | 
tando-se 27 p'eBni#r';p«ra març».    I 

'Hainbur<]0, 17. 
A cotação do café para setembro 

foi hoje 28 li2 pfennigs, inalterado 
da abertura anterior. 

Ilaniburr/o, 17. 
O mercado,  ao   meio-dia,   estava 

inalterado para   março e setembro. 

Londres, 17. 
O    mercado  de  café abriu   hoje 

inalterado da abertura anterior, co- 
tando-se a 26i6 para março. 

Nnca-Yorh, 17. 
O mercado   abriu   hoje   calmo e 

inalterado. 

ESTATÍSTICA   SEMANAL 
Haere, 17. 

Stock no Havre : 
Cafés do Brasil, 2.544.000 contra 

2..569 000. 
Outras procedências, 540 (X)0 con- 

tra .540.000. 

NoraYork, 17. 
Sto"k nos portos dos Pstados- 

ünidos, 2.317.000— contra 2 222 000 
saccas. 

Entregas semanaes, OOfXX) — con- 
tra 82 000 saccas. 

Supprimento visível. 2S10000 — 
contra 2.820.OX) saccas 

ESTATÍSTICA   MENSAL 
em  31 de dezembro de 1902 

Stock em Hamburgi : 
Cafés brasileiro». l.SWOOO -ron 

Ira 1 084.'*'O sacas ; outras proce 
ílancins 160000 ■■onti-s 1T0O0O aac 
ca« 

Rotte.'dam, 9. 
F.st'ti-itic» mensal d,is sr.-«. Dnu- 

grin A /oons : 
Entregas de Europa e America : 

7.3.200 contra 78 700 toneladaa. 
Stocka na Enropa e .-Vmcríca: 

.583700 conin .5.">0.7(10 toneladaa. 
Supprimento visível : 
Europa e .\rT-.eri,.-a ; 7T4 .HiO con- 

tra 78.3 «00 toneladas. 

Mercado  de cambio 
SAHTOS, 17. 

lU ha. 
Bancário   ... 
I**r'i,-'.la-   ... 
Mei-f-a.io  ,nde.-i-íO. 

12   ha 
Baiàcario . . . 
Particular ... 
Mercado calnao 

3 b*. 
Ba^.iTío    .    .   . 
Particular.    .    . 
Mercado   calmo. 

Rio, 17. 
10 ha. 

Bancário    ..... 
Alguns bancos .   .   . 
Letras  
Compradores     ,    .    . 
Mercado estável. 

11   3i4 
11 25|32 
11 13116 
11 27|,32 

11 hs. .50 ms. 
Bancário  
Alguns bancos .   .   . 
Compradores.    .    .    . 
Mercado indeciso. 

11   Sl4 
11 251,32 
11 13il6 

1 h. 
Bancário  
Letras  
Compradores.    .    .    . 
Mercado calmo. 

11   3i4 
11 25|32 
11 13|16 

2 hs. 45 ms. 
B.incario  
Compradores.   .   .   . 
Mercado estável. 

11   3|4 
11 13(16 

3 hs. 40 ms. 
Bancário  
Letras  
Compradores.    .    .    . 
Mercado paralysado. 

11   3i4 
11 25;H2 
11 13|16 

PARI», 17 (10 hs.) 
Canibio scbre Londres 2,5.13 1|2 

BnuxEi.LAS, 17 (10 hs.) 
Cambio sobre Londres .25,17 1|2. 

NOVA-YORK. 17 (10 hs) 
Cambio sobre   Londres. 4,87. 

'ÍSWOTA,  17 (10 hs.) 
Cambio aobra Londres .   25.19. 

LISBOA. 1/ (10 hs) 
Cambio sobre 1 ondres. 42 1i4. 

BUENOS AiRF.s   17 (lu hs.) 

Cambio e-jbre  Londres . 48 1|2 

cnEQDF.S   líF.   PARIS 
raris, 17 <J0 h^.) 

Sobre Itália, 90 13;16 franco» p^r 
1(10 liras. 

Sobre   Heapanha. 374.?0  fran^-o-» 
(.'T 500 pesetas. 

Sobre   Berimi,    122  3ii   francos 
i-or 100 marcos. 

Agio  do ouro 
MAUMO, 17 (3 bs.^ 

Agio do ouro. 33 60 •(,. 
1 I5BO», 17 (3 hs.l 

Agio do O'iro, SH '[». 
BcEiiO' AIRES, 17 (3 h»\ 

Airo  oe oure    I27..TD *!► 

O cambio 
em S. Paulo 

O mercado de cambio de nossa 
praça esteve hontem pouco movi- 
mentado. 

Na ebcrturo parte dos bancos 
adoptou a taxa de 11 3:ti32 e parto 
a de 11 3(4. 

No correr do dia elevou-se este 
a 11 25i32 alfrouxando á tarde e 
voltando a ser adoptnda a de 
11 3|4. 

O jnerrndo fechou calmo rom a 
toica ;jeral de 11 :ti4. 

O moi itncnto do iHa, menos que 
re'jular foi rcalisado aos extremes 
de II ■-',-l/,-.'3 e 11 25;.f?. 

A' :n.ea de 11 .l/1, que foi a 
.tficiat de hontem, para letras a 
-O dias Je ei»ta, a libra ester- 
lina rale ?"í /?•>, o /ranço ÍS12 e 
.-) marco /í'/,'/.. 

A' rista {11 -''.lij a libra tale 
■iC$C15. o franco tfOl^ o marco 
14013. a lira italiarn $823, cem 
réis fortes $3S.'< e  o Uotlar 4S2Õ3. 

.V rasa .tono Hriccola etnittia 
cheques soiire Italix de ^S2I a 
$S'33 pnr lira italiana. 

Os .*obcrnnos foram rendidos a 
21$000 mais  ou menos. 

Camára Syndical 
A Câmara Syndical dos Cf rre- 

ores sffixou hontem as seguintfs- 
.?otaçõe» : 

■ti idem. idcm, idem   . 
34 idem. idem, idcm    . 
3    letras da Camaru de 

S-HUtos (2."^ emissão) 
.  4 letras da Câmara de 

Santos !l." emissão) 
100 seções do Ronco do 

Commercio    c     In- 
dustria      

50 idem, idcm, idem   . 
100 acções da Companliia 

Pauliat.i   Cl 30   "Io . 
28 ncções daComiionhia 

Mogyapa     .... 
2 idem, idem. idem    . 
7 letras do   Rar.co de 

Credito   Real,   6 "|o 

2-i-(.i$õ0ll 
24D.$500 

70$000 

78$0()0 

3l8if000 
31n$uü0 

0tíí4!!0 

210#.')(10 
3-íll$tiOO 

33*000 

Ul.TlMAÃ OKKEHTAS 
irI»D)«   P'.BLIC08 

Vande 

I..ondre8.   .   .   • 
Paris  
llimburgo     •   . 
Itália.   .   .   ■ 
Portuiral    ■   .   . 
Nova-York.   ,    . 

Extremos: 
Contra banquei 

ros .   . 
> cai.\a motriz 

90 dp 
11 3il 

812 
1003 

a viata 
11 5ift 

821 
1.013 

824 
.310 

4.254 

11  11|16 II 2.5|32 
11 11116 11 25|.32 

Sobera.noa, 21 $200. 

Apólices do Estado 
Vpòllcva ir.*rne» í» -p 
Idem,     idem    (ern- 

prestimo  de ('•OS^i 
r*rin)eiro atiipre»*. 
Terceiro       > 
QjArtu » 
'juinto • 
Sexto • 
I etraw da "oroai-» 

de -' ...arlo» (3* 
série)     .... 

'.etrA» da i>.r:i?t»-' 
dl Santoa (l.» 
emissão) 

Idem, idem (3* 
emissão    .   .   . 

Idem. idem '.2.' 
emissão) a 3*1 
dias  

Idem. idem de Co- 
sa Branca     .    . 

Letras da Câmara 
(le (.^ampinea.    . 

Latras da Câmara 
36 Cflpisary .    . 

I.eiraa da Câmara 
de Santa Pita "Io 
Pa«»a-Uue:ro.    . 

dorci 

020* 

Comprii- 
■l.iref; 

9.',0$000 

7850110      — 

SOí.TOO 

S2$000 

75$000 

80*00) 

lOOjOOO 

77$0f0 

Í8?.)00 

7»$.)C0 

74<000 

72$000 

Mogyano .... ^41*000 238$000 
Idem"  (para   o 1." 

dia) -wl.íOflO 230SO0n 
Idcm (a Ml dias) . 313.ii000 3;i9$000 
Idem '-i 40 ojo  (a 

dinheiro . . . lO^.^OOO lOí.íiOO 
Idem Cl 40 010 (pa- 

ra o 1." dia),. . 10'-*"00 10-t8'5')O 
ld'in c| 40 o|ó (a 

atj dias) . . . tO-SoOO 10-i$000 
Paulista .... 24<)t'iiO 236$000 
Idem, idem (a  36 

dina) 2l:ií:ion 330«om 
Idem, c| .30 oio 100*009 OõSíXJO 
Idem.    Cl   30   op) 

(a .30 dias)    .    .        — O.iíOOO 
E.   de    F . Arara- 

qu^ra    ....        — — 
I :':TKAS   IIYPOTIIÍCASIAS 

Banco 'io Credito 
R"nl. li o|0 . . ."ífOOO 31ÍO:0 

Idem, iilem, 8 o|o 37Í008 35Í500 
Idem, idem. 8 oio 

(8 30 dias) . . 38Í000 36*000 
Ban'-o    União   fie 

S   P'iulo   .    .    .    56$0J0    53Í0O0 

ITcticlas 
diverías 

;onimereio % 
duatrra . . . . 

Lavrador»!» . . . 
^. Paulo . . . i 
' o'ãf* lie *^ Pauiu 
Rib^'irãf) Prelo 
rrjdito RerI, Car 

Mira bypotbaes' 
ria    .   .   . 

Commarcia •   1:»- 
haeo    .   .   . 

iBduatrial   A cpa 
rsoa*   ... 

aAKCOa 
li 

KM   SANTOSi 
A»   -omrnunicaçüea bo 

otd«i <k tttíxadaa no aal« 
-  '(o Couiicercio lorarr 

ntem rac» 
0   da  Pra 
aa «eguir 

'.Í8: 
13 hs. 40 ms. 

i'sral   bancsrio.   .    . 
Papel   particnlar 

4 ha. 

.    11 351.32 

.    11 271.32 

Papel    bancário    .    . 
Papel particular  .    . 

.    11    3;4 

.    11 27i32 

CAFB' 
li ha  40 mi.   Proc'!"-» 
4 hs.      —        Estável 

.    ÍÍ-IO. 

.    4*100 

316$O0O 310SX)T 

PÓ»"'      7S$0Oft 
4.S*'"">    UiOt/i 

i60$roo      — 

.50ÍO50   33f»(i 

— 30Í00O 

Bolsa 
3,4 

1.3|16 

2.-.1.T3 
27 3-2 

-". -2 
27|3I 

Títulos   brasileiros    : TRANSAC^õES REALIZAPAS   U.-I^TEII 

Lontlrvs,  17. 
Eram esta^ as cota':>>rs aa Bolaa ' 

da I.ondres: | 
.Apólice», niirr : 

18T •.   it   ;  1 2  i.io .    .        79 ! 
IM'. de 4 oio        76 
l*i.\ de 5 c;o       ...        01» 
Pundinf-toan. de 5 oio .      100 IfJ: 
Oeste Minas, de 5 o\o   .       S7        ' 

100 letras do Banco de 
Crelito   Real.  8 ';, 

.50 idem. idem. idcm   . 
57 le'rss da CanMra de 

Santos íl.' emiasão; 
11 »e..-oes do Eíanco d- 

s.  PíulO  
10 idem, idem. idem . 

100 aoçõe» da Compa- 
nhia Mog^ana    .   . 

COaFA .HIA» 
Bragantína ... — 
Aotarcti»   ... — 
Mac-Hardy.     .   . — 
Sorocataaa a—— 

Ytusna .... 
Mecfaaaica   ... — 
Lupton  — 
Melhoramento» de 

70$0(y>       Brotas, conr. S  1. 
realizado*.   .   . — 

Telephon.-^.    . — 
'Jniáo Spcrtiva)em 

liquidação)    .   . — 
240:5600' Norte de S. Paulo — 

t 
.18*000 
ôíiSõOO. 1 

»í>Sflon 

4r.*i<Tf i 
23ní-OO0 ; 
r,*«0! 

•**W: 

i*i(» 

ASSOCIAI; \o COMMERCIAL 
'     F«L'i   eomf)   taRpe.'-tor -io   maz o 
í sr. Ricardo Naschold. 

  I 

P.vr.AMENTO DEÍMVIDENDOS 
A íToinpanhia Pauli-^ta e os Ban- 

co-í 'Io (Commercio c Indu-tna e de 
S. Paulo estão pa.gando dividendas. 

A Companliia Mogyana suspen- 
dera. rK) dia I.H do corrente, as trans- 
ícrcn'-ias do suas ac/fjcs. 

S. PAII.O RMI.WAY COMPAN> 
Movimento do dia 17 de janeiro 

de 100.3 ; 
Santos: — Carregado» no arma 

zem, 112 vagões; descarregado» no 
aruia/eni, i;f2; descarregado» no 
jiateo. 28 ; fornecido» a.n eaes. 129; 
•,-3iTcca'io» no '-aes. 8i ; ficadc» ao 

,-:» /."ssioa . í.>; a dí»pos:';ão do 
2e«. depois ca* 5 nora» na tar- 

de. 50. 
Fn'raram  l'''».*j2 sa»—a« de '•a'é. 
Serra: — (.xirreram :ip viagea», 

repreeentaado 228 vehiculos. ' 

Itraz: — Carregados com vario" 
gêneros, 63 vagões; descarregado 
CDm vários gêneros, 45. 

Pary: — Carregados com vários 
gêneros, 120 vagões ; dcscafregados 
com vários gêneros, 161; descarre- 
gados com vários  matariees, 98. 

S. Paulo: — Carrejjados com vá- 
rios gêneros, 51 vagões ; descarre- 
gados com vários gêneros, 40, 

Jundiahy:—Entregues A Compa- 
nhia Paulista, 168 vagões ; ref3ebi- 
dos da Companhia  Paulista, 20.5. 

TAHELLA DE FRETES 
Linhas recjulfíres 

Nova York por   lacoa,   30  oents. 
6 0|0, 

Nova Oídeana por aacf», 30 cents. 
e 5 OI», 

Havre por   floo kilos,   26   fr». e 
10 010. 

Bordeaux por Ooo kilos, 26 frs. e 
Io 010. 

Londres e .Southampton por 1.(500 
kilos, 2o frs. e 5 cio. 

lIambu.''go por 1 ooo kilos, 26 sid 
e 6 010. 

Antuérpia e Rotterdam, por 1.000 
kilos. 25 sjfl e 5 oio. 

Tricste por l.ooo kilos, 3B Sjd e 
5 oio. 

Bremen por loo,    25 sjd s 5 oio. 
Marclha, por (íenova, j)or l.ooo 

kilos.y35 sid e Io 0|0. 
.Smrna por l.ooo kilos. 56-5oo 

Ir», e Io ofo. 
Veneza, por l.ooo kilos, 46 lis. • 

5 0!0. 

•     PORTO DO RIO 
^■APORES     ESPERADOS 

Portos   do   sul,   I Xymorc. .    . 17 
Southampton   e esc."«Dsnube>. 18 
llambiirirn e cac . «IVlropolia>. 21 
Rio da Prato,   ^Magdalenai.    . 31 
Santos, t Pernambuco».    ... 22 
Ureiiicn o  escs., ilrano».   .   . 34 
Hamburgo p fjscs , <Mendoza>. 25 
Nova-^ork c escs.,   tlívron-..    . 2.', 
Rio da Praia,   fllieria»'.   .    .   . 2(> 
Itremen e esc»..    Erlangcni.   . 27 
Nova Islandi*.   G^otbíc*.       .   . .3»! 
t.iierp^Dol,   t(;»licia>  .30 

VAPORES    A     SAIIIR 
Rio da Prato e es.-., «Desterro». 17 
Nova-York e escs, et^oleridgej. 17 
Portos do sul. '.Itaipav8>.    .   . 17 
Hambnrgo ees.?»., «S. Nicolas». 17 
Rio da Prata,   cDanube» ... 18 
Victoria e esc».. «.Muqtiy».   .   . 18 
Portos lio   norte, 'Salinas» .    . 2ií 
(íenova e esc. «R.'-   L'mberto». 3U 
Southampton   e esc.   «Magda- 

Icna    ,  21 
Hamburgo   •    e.sc».,   «Pernam- 

buco    24 
l.iverpool   e  e»c«..  <Ibería>.    . 27 " 
ürexen e cs<-s.,    Crefeld).    .    . 30 
II^T.tiiirbo e e«c»., «Prinz Eitel 

Friedrich> .30 
Londres e es.-»., «Gothio.    .   . .10 
Portos do   Pacifi'0.   «Galicia» . 3! 

MALAS ^ 

P ra Ewtpa *^ 
Dia 2f—iMagdtleiia» 
Dia 27—: Ibéria» 
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TOOn »^ 

ESTRADA DE FERRO MINAS E RIO 
EMPRESA   ARRENDATÁRIA 

Horprio doa trens de passageiros a começar em   1 de fevereiro  de  \003 
~~~~T~~p rTW   I ———iBMiiMiyM—■MiH— ■■■■mil—11» iwi     i ■_^^——^.——^^—^—^M 

I ! 

Pastageiros i     Ml XTO 

POLYTHEAM A - CONCERTO 

HOJE 
Empresa: C. 8ECUIN & CIA. 

19    d*    jaa«xro 
HOJE 

da     3.903 

ESTAÇOcS 
Passageiros        M J X T O 

N, 1 N. a 
ESTAÇÕES    " 

\—     N. 3 N. ♦ 
|l 

Norlo (S. 1'nulo). 

i.'«ntral (Uio).   . 

rruxrirn. . . 
rodm tirnnro, 
IVrequA .   .   . 
Iiinncl . f . 
I*aaiia Uuotro. 
ilapivary. , , 
Virgínia . . . 
l>ouao Alto. , 
Carmo . . . 
U. Loureni;o. . 
Soledad». , , 
I''rcitas. . . , 
Contondaa . . 
S. Tliomã . . 
<:olla .... 
Ire» Coraçôe». 

ieu. Part. Chtu. parti 

inhA ManhA Noito 

ttOO 
Vei|>»r» 

UUÜ H.IO 
■■ Vfiptra 

irde Tarde Manhii ManhA 
J.iri   ■1.20 

i.ar I.2H *..15 íaH 
I.Ufi au<) M.l A.18 
•J2ft 2 2IJ niin 1-..I-H 
2 Oi 2r>i H.2r. ll..'M 
»0() .1.10 7.1)2 7 07 
«22 .t.23 7 2.1 ,    7.28 
H.S2 :t %i 740 7.(r, 
.1M .T M 8.12 817 
•{."» im H.HO 8.15 
+.20 i.W •  Hhã n.2.^) 
filH fiOtl 11.67 10 05 
r, ;i8 n M) ii)..<:i 111(8 
(iO() (i.OI ll.K ll.ltl 
H.27 li^U iir>3 11.1)8 
Ü.*7 — 12.26 — 

Trr» Coríi.-ijc». 
I iilln . . . , 
S. Tliomú . . 
C.orilcnUaa . . 
l''n'il»H. . . . 
.Soledade. . . 
S. l.ouren<;u . 
Cnrmo. . . . 
l'oiiiio Alio. . 
Vir^inia . . . 
Cnpivnry. , . 
I'a«na Ouotro . 
riiniii'l . . . 
I*iirp(nh'' . . . 
jVilru Hrancii. 
Cruzeiro.   .   . 

r..-ntrnl (»io).   . 
Norte í S. 1'aulo). 

Cheij. I Part. 

MonliA ManhI 

7.02 
7.H2 
l.M 
H .Hã 

• 11 m 
(i.ii 
!l.f>B 

lO.líl 
io.:i2 
10-1 ti 
ii.t» 
11..16 
1201 
12 25 
12.:iH 

Torde 

800 
8.20 

UIO 
7 03 
7.Kt 
HOO 
HiO 
II 25 
11.42 
D5S 

10.21 
lOiU 
10 50 
11 15 
11.311 
12 OH 
122U 

ChuQ. 

Tardo 

1.41 
2.20 
2.50 
»..H2 

• 4.20 
5.40 
5 57 
it:to 
05 
7.1.) 
7.4.S 
8.<I0 
1110 
11.45 

10.00 

Manhã 

«.001 
10.00 

Part. 

Tarde 

1 15 
1.4« 
2 25 
255 
H.48 
5 20 

. 5 45 
li.02 
1140 
Ü.57 
7 18 
8.00 
H.Áfí 
9.15 
0.47 

Theati'o   SanfAnna 

OBSH3 R-VA-CpO ms 
Ou tri-nn ns. 1 e 2 ostorâo em TOrrcsponilcncin com i.« iri^im .SIM o SH4 da listrada   do Kcri'© Central 

lio Hrniiil, bom auim os trens nn. .H e 4 com os SIM e Sl'2 da mCBn)(i cítroda. 
O * inriii!» a hora ilan ivfeh'''"'''. 

■   Cruzeiro. 12 de janeiro do lítO.). 
R/iAflno   da   A-lnieicla., 

Superintendente. 

•    1903   • 

Almanal llisloriro - Lillcrario 
- ;  1)0 :— 

ESTADO DE S. PAULO 
KDITAUO ron 

OSOAK. ££OI^THilK,0 
4.*  anno   de  pubiloaf&o 

CONTENDO 

214 charadas, lof^ogophoa c cni- 
«men, dos melhores ouctorcs, 
variada parto literorio o os re- 
tratos e hioRrti]>hias dos d rs. 
Carlos de Campos, Veiga Filho, 

• Oscar Thompson, Miranda Aze- 
vedo, Caniidio Brutas, Oscar 
Ueal e dos srs. Carlos Ferreira, 
Tanoredo do .Vmaral, Arthui' 
Goulart, Emílio Zola e muitos 
outros. 

UM GROSSO VOLUME, 2$000 
Pelo correio mais 600 rs. 

A' venda nas livrarias 
Pedro S. Míinnlhüe», rua   do Com- 

mercio, n. 29 
Teiaseira,   rua   S.   João,   n., 4 

e em casa do editor 

Rua das Floresi 2 \ 

RETMTOS BE1'S 
Já chegaram   os   materiaes    da 

Europa 
S6 se  tiram   aos  domin- 

go*! terças e quintas 

Photographa V^^lerio 
Rua Quinze de Novembro, 18 

Retratos Bébés 
5$000   A    DEZENA 

JÃ   rhegaram   os   materiaes   da 
Europa. 

Só   se  tiram aos domin- 
gosi   terças   e     quintas. 

PHOTfiGRAPlIh  VALERIO 
Rua Quinze de Novembro,   18 

Descascador Ribeiro 
V,' o melhor descascador de café, 

não dú marinheiro o todo o cuJá 
sni descascado, não quebra, não 
tem Rraduocão e descasca UUO arro- 
bas em lU  noras. 

Inventor c íobricHnte : 
Francisco   Gonçalves   Ribeiro 

Estação da Lapa 

Ffízenda «Morro Azul» 
Situado no município de Arara- 

quora, distando 2 li2 ICRUOS da ci- 
dade Araraquara, 2 de Hiboirão Bo- 
nito ; vendese esta muRnillca pro- 
priedade com 53ri alqueires de ler- 
rae divididas judicialmente, com 
pletomcntc montada e com safra 
pendente estimada em 18.000 arro- 
bas. 

Fazem-sevantoRens oo comprador, 
pois o venda du fazenda c por mo- 
tivo de separação da sociedade. 

Retratos Bébés 
5$000 A SSZBXTA 

Já chegaram   os   naterlaes  da 
Europa. 

9ó se tiram aos domin- 
gos) terças e quintas. 

piiOTiiGRAFiiii nm\ 
Rua   Quinze  de Novembro, n.   19 

MATINÈE FAMÍLIAR 
Com todas as estréas 

E A.  "UJJTTiaA. 
Em que figura o celebre transformista 

josjac'    XV11-s; o Tsr 
Entra  toda a troupa 

Num dos Intervallos   distribuição  de  brelcques 
com ohocülate às crianças. 
A' I 3|4   liora y Nto   ha senhas 

A's   8   3|4   horas   da   noite 
o attrahente espsotaouto do costume 

SEGUNDA-FEIRA,  19 DE JANEIRO 

4 ESTRÉAS 4 
DU   CANE   TRIO 

Tra-pezlo vola,nte e g3rmna,atioa, rxiultlplioada. 
(.Novidade sensacional) 

Mlle.   >7aeiELxa,e   Xiloustio 
cantora e bailarina franceza 

Preço i l$000 Entradas rua Formosa 

Amanhã Amanhã 

Granda Companhia   Dramática 
DIAS BRAGA 

DO   TIIKATHO    «KCUKIO    DO    UIO    OK   JANKIHO 

ruadada •xn. S9 da novasoLlaro da 18S3 

HOJE HOJE 
Domingo,  IQ da jaaairo da 1903 

2 grandioaos espoctaoyios 
ik.'s   1   lia   da,   taj^ei»   •   Aa   e    lis   da,   nolto 

AOS SRS. MILITARES 
-♦•♦ ♦•♦- 

Nicola l»Oi-i, anlini) e i-onhwido . Ilaiole .wiabclecido a run 
Bento n. 2:1. L'úminui»icii que r-'»olvou iihrir em ieue.i.,l. 
uma «eccío espeí-iol |)nni cunf.-, ..-üo de fiirdaiiienio» paru 1 lii 
üiiarda Nacional •• Fona 1'ublie» do K«ladi>. «arntiin. lo |.i. 
elei-anelo na «.xe^ uçllo d» obras qoe lhe loreni coiilladoií e qu 
•xvculadsa »olv a direcçío do liabil e i-onhi-cido .onlrunifHin- 1 
Martins; que leni dirlKidO durante lODKoa anno» e,.tBlielecimeni. 
Ksneres.   

A'a 8 l|2 da noita 
rillma  renresantacao  do  arande e espoctaculoso <lrama, em 5 actos o 

12 quaSros! "itrahido   por   KUUARUO VICTOIUNO. do celebre 
romance de H. Sienkiewlcx, 

QUO   VADIS ? 

.íLESTUS DO PUN 
Tosse» «sthma, 

coqueluche   e    bronchlte 
OOUII-II cou o 

mm lE IIIIIEUI SÜTriü UM 
XO    XIO    DK   JáNBIKO 

tílitln inior é t. «Iraiiji freilu 11 
'anal* SSl OurlT»! 114 

A' 1 1T2 da tarda 
GRANDIOSA 

A' 1 1T2 da tarda 
iMATiNE'E 

Dedl()ada  às  exmas.  famílias  da  capital 
A peca cn) 3 ocios, de costumes portugueses, original de Cunha e Costa 

LOBOS NA MALHADA 
-♦♦-♦- 

AmanhS 
SaguB.da-£eira • 

 ♦-=♦♦- 
Amanhfi 

' Graxxda novidade I 
Oa bilhetes acham-se A venda na   Brasaorie   Paulista, das 10 horas 

da manhã ás 5 da tarde, depoia na bilheteria do theatro. 

Freços   e   lioraa   do   ooatvuaa.s 
Depois do espectaculo haverá bondes para todas 

Inas lhas. 

NdlIDDEUTSCHER    LLOYD    BREE<Í^C|| 
o paquete  allemllo 

G ü ]1S F ]K IJ 13 
Iluminado a luz electrloa Commanüante C. von OardcIriiM 

Sahira do Santos, em 28 do corrente para 

dio da kTojaeiro, SaJoia, 

Twa:   ^A.   13   ES  r   TI 
lÂaTsoa   Aat^va-Tpia a Brotuaü 

levando passageiros de I.' e 3.* classes. 
Preço das pussagens 

de I.* classe para Antuérpia e Bren)cn, marcos 400. 
Eata paquete tem boas e modernas accommodaçôe» pura psssn^., „, 

da 3.' classe e tem co/.inheiro portuRiicz a bordo. 
Hecebe passaRoiros para as Ilhas do» Adores. 
Preço da passagem de .1.' .-lasse para    Lisboa a 

MADEIRA 
incluindo vinho de mesa, réis 1.H5Í!3(I0. 

Para paasagens, fretes o mais informações, trata-sa com oa Bccn.i 

Zeprenner, Bülow & C. 
Esta semana a empresa espera receber do Rio de Janeiro todo 

o sconarlo, guarda-roupa e mais material, do grandioso 
drama histórico em S actos e 6 quadros, de EDUARDO VICTORINO, 
autor do <Quo Vadis?»' 

Em S. Paulo: Baruel A C.       Pedr'Alvares Cabral 

10   Largo   Monte   Alegre 
' Santo» 

10    I    81   Rua  de   Sao   Bento,   lii 
S.   Paulo 

LOTERIA ESPERMOi 
(EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIA DOS ESTADOS) 

--♦»♦•-   -^-■ 

Para cenheuimento do publico e dos nossos agentes   no Interior, 
damos   em seguida   a   ordem   das   extracções de   Janeiro  de 
iraos   chamando sua especial attençâo   para os  novos  e magnl- 
.Ici/i  pianou. , 

8tOOÍ9S om 14 o SO-lnlcii-os 160 rèls. 
10:0039$ era 2"lntciro3 IfiO réiâ. 
lOiOOOS em 5,   9,   13,   l,V20,   21,   23,   27   e   28"lntclros  750, 

quintos 150 reis. 
iZiOOOS em J e 3i-lntciros 300, meios 150 réis. 
i2tOOOS em 8, 10, 17, 22, 24 e 29-lntelros 750, quintos 150  réis 
(SiOOOS em 12,'19 e 23-lnteTros 300, meios 150 rèls. 

FZlOGnAX,£X^A 

LA LIGUKE BRASILIANA   _ 
Società     Anonyma    di     Navigazaone 

o PAQUETE 

RE UM: 

l.° pareô 

da   S.*   corrida  a:   realizar-sa   zio 
no Kippodrozxio  F&%alistax3,o 

IMPRENSA  —  Anlmaes de qualquer paiz  - Prêmios:   800$000 e   I20$000 

eorrazita 

Distancia: 1809 metros 

NOMKS PELLO 

ProRresso. . 
Salyra . . . 
Bonniewarlin 
Kidalga. . . 
Itaò       .   .    . 

Castanho 
Zsino 
Preto     . 
Castanho 
Alazão . 

EDADE 

5 annos . 
5      > 
;! > 
5 > 
5    > 

PBSO 

51 kilos . 
n:i > 
-to > 
62 »    . 
63 »      . 

N,\TUaALII)ADE 

Republica Argentina 
> > 

Inglaterra 
Republica Argentina 
Rio Grande do Sul. 

COR DA VKS-I IMISNTA 

Preto eestreiUh vermelhas 
Lilaz  
Vermelho e pinf-os pretos 

Verde e facha vermelha . 

PROPRIETáRIOS 

Coud.   Progresso 
Coud. 22 de agosto 
Dr.    Rego Freitas 
José Folippe 
M. J. Fernandes 

sâS:o ....>o^c><oc:> 
lim    !1 de í«ver.-iro. Inteiros l$6pn. d^eoimos l(i0 reis 

Kste plano distribuo oiilros prêmios de i:000S,   2:000$, 1:Ü00$, etc. 

^ O: c.^ c:.> o 
Um 2(j do fevereiro. 

„ooo 
Inteiros 750, quintos 150 réis. 

Acha-se  á venda nas   livrarias 
desta capital : 

CONTABILIDADE 
AITLICAIIA ' 

ás íiiiprísas r nniiiicrcincs, iiidiislriacs, 
aijric liis e financcirís 

abrangendo um estudo completo 
sobre cambias, aystema monetário 
do basii. Juros compostos, amor- 
tizações e uma monographia sobre 
bancos. 

POR 

Hóraclo Berlinck 
Contador e professor da lí.scoln Po 

Ivtechnica de .S. Paulo 
Obra approvada pela Congrega- 

ção da Escola Polytechnica e pre- 
miada pelo governo do Estado de 
S. Paulo. 

Com uma introduci;ão 

.1. D\ m\ S\MFAIO 
Kdii.-no. revisto o aiigmentada, 1 

voi. ii)- í.', ricamente impresso c 
encadernado, l.WtiOO. 

O presente livro é incontestavel- 
menlo um dos melhores que so 
tem publicado sobre a contabilida- 
de « arte de eR<;ripturar os livros 
Alem dos e.scmplos práticos profu- 
samente espalhados na obrS, o au- 
tor explica com clareza oa diversos 
lançamentos,fundamentando os sub- 
sídios theoricos da sciencia c o pra- 
tica dos números cm suas variadas 
appiicacões. 

O nulor traia especialmente do 
tunr(;-ionamento ilos bnncps, o rnl- 
(-11I0 lheori.'0 soln-.- juros. ,-i iheo 
ria e exposj.ão f:.r-.Tpli)i-íis das ■■tin- 
tas correnl-s e niiiilss oiilr.-is qn.-s- 
Irtes de lontabilidnde «enil. Indo 
ornado com qu.Tlros i,'rophiros e 
di.ngramina» que loncorrem efCicaz 
mente pnra fisnr no espirito do 
consultanli' n discosi.,õo que d»ve 
ser observada na escrípturaf;ão dos 
livros comn)er<-iaes. 

l''inalmente.o livro é rfcommen- 
davel n5o so ao negociante e Líuar- 
da livros, mas a todas as classes 
to.ines que |.f)de[ti de um morr.»'n- 
«o a outro serem chamadas para 
e\eri erem fiini-^^ò*'* na vida [irall- 
e« do coniiiicr^-io e indu-^tri**. 

Grande     e     Fs^traordinaria     Loteria 

EJactr-acção em. 21  de abril 
lOOOOO.';;   por   .'.Soon   —    Inteiros.    1       2.ô;000íj, por   $750—    Quartos 
50:00uS    por    iSõüO   —    Meios.        | ;      h.(m^    por    $150—Vigésimos 

Todos os prêmios são integraes assim como no preço dos bilhetes 
já está incluído o sello do imposto (\e consumo. 

Os pedidos serão atlondidos promptamentc desde que venham 
acompanhados dos res|)cctivos importâncias. 

Aí^ceitnm-se agentes em todas ns localidades do Brasil. Aos pedidos 
de SOí^OfK) para cima em CADA E.VrRAC<.:.\0 dà-so bòa oommissüo. 

.\s remessas de lislos gcrnes, datas das extracções, prospectos, car- 
tazes e informações serão gratuitas. 

I-^sta loteria nada tem de commum com qualquer outra do Estado 
de Sergipe. 

Todos os prêmios são pagos integral e immediatamente. 
— - - ^r:;:.:^-- :/:;♦  

,\VI50 IM PORTAN'TF..— Havendo localidades da igual nome, ás 
vezes, ali: no mesmo Kstado R do toda toda a conveniência que .SKM- 
PRE nos pediilos seja dei:l;si-cdo o logar, listado, Fistrada de Ferro ou 
cjualquer outra instrucçõo ile maneira a não haver a menor probabili- 
dade de.extra\io da remessa. 

 ♦«♦':-*«♦  
Todos os   pedidos  devem   ter   dirigidos á Companliia Na- 

cional  Loterias   dos   Estados. 
Caixa, cio oc x-relo, lOSa.-RIO PE JANEIRO 

Endereço   telegraphico    « Loteotados » — Ric 

Augusto da Rocha Monteiro G<illo, dircctor-thesoureiro 
(:íO;I) 

2.»   pareô   —   EXPERIÊNCIA   —   Anlmaes   naclonaes   -   Prêmios:   800$000  e   i20$OOO — Dlstaiioia:    1.500 metros. 

Albatroz . . 
Lair .... 
Jurondyr . . 
I.eador . . . 
Uio dos Sinos 

Alazão 3 annos , 
Zaino .f     » 
Alazão í 

3 
Preto 

52 kilos . 
1*2 »   . 
U >   . 
52 >   . 
66 .   . 

S. Paulo 

Bio Grande do Sul 

Rosa e pingos pretos 

Verde o boné   encarnado. 
Verde e tacha vermelha . 

|Dr.   Rego   Freitas 
iLourenço Alcoba 
jCoud. Ituana 
I Coud. Marcial 
M. J. Fernandes 

Esperado em   Santos até ao  dia   18 de  janeiro,   sahira  dopoi.. di 
Indispensável demore, para   o 
Rio de JaneirOf Banaaj 

Mnraelha,Gênova e fiapoSes 
acceitando passageiros para Barcelona,   com trnshordo   em (i..m...i 

Este paquete tom excellentes   accommodaçoes para   passag.i.,,,, de 
l.«   e 8.* classe. _       „   »   ,., 1 i-,   A 

VIAGEM      RÁPIDA 
Preços das  passagens : 

1.' classe para Oenova e Nápoles, francos 600. 
3' classe para Marselha,   Oenova o Nápoles, francos 150. 
3» classe para Barc-clona, francos 176. 

■SíiHiQtos d© cliasiaada. 
Vendom-se bilhetes de chamada   de Gênova o   Nápoles 00 

Joneiro o Santos Bo preço de 1-tH francos. 
Para passagens <•■ mais informações trata-se com os agentes -. 

tm  S.Paulo: Em  Santos : 

Uio dl 

Briooola   &   Co»a.p. 
Rua Quinze de Novembro 

A. Fiorita & Gorap. 
R. Visconde do Rio Branco, n 

3.0 Pareô - HIPPODROMO PAULISTANO—Anlmaes nÉTclonees - Prêmios:   800$OOJ   e I20$000- Distancia: I 609 metros. 

Iracema 
Iguariaçá. . 
Tamoyo 
Cangu8Si!i 
Itaó   .   .   . 

Castanho 
Alazão , 
Castanho 
Alazío  . 

5 annos . 
B     » 

52 
51 
5Í 
55 
6.Í 

liilos Paraná   
Rio Grande do Sul Branco e bonó preto 

Verde e facha vermelha 

Coud. Progresso 
Coudelaria Ibérica 
Coud. Ituana 
A. C. Moreira 

M,   5.   Fernandes 

4.» pareo-GRANDE MUNICiPAL-Handicap-Anlmaes nascidos neste Estado— Prêmios: 2:000$ e 200$ -   Distancia: I.7G0 metro» 

Sflcieté GénÉrale k Traasprts Maritiinss a vapeur de larsellí 
o esplendido vapor francez 

para 
Esperedo do Rio da Prata em Santos, aahirà no dia 2i   de janeiro 

Zorae. . 
Iria . . 
Argélia . 
Albatroz 
Cactus  . 

Cflstanho 
Alazão . 
Castanho 
Alo/.So   . 

5 annos . 
5     . 

ftfi ks. 
63    > 
50    > 

.  1    f"' 

. ^•t8 

S. Paulo . Verde e boné encornado. 
Marron  
\'ermelho e preto.    .   .    . 
Roso e pingos pretos .    . 

Coud. Marcial 
Stud Argentino 
Bellarmino Paula 
Dr. Rego Freitas 

S.» Pareô - EXCELSIOR - Anlmaes   de   qualquer paiz — Prêmios:   8a0$00O   e   I20$000 — Distancia: 1.609 metros.. 

Punilla . . 
Thundcier. 
Libertino . 
Jahyra   .   . 

Zaino  . 
Castanho 

5 annos 
5     •> 

ô-t kilos . 
65 » 
52 >      . 
51 >      . 

Republica Argentina 

Inglaterra 

Branco e boné preto   .   , 

Marron          
Verde e facha vermelha 

ICoudolaria Ibérica 
Coud. Ituana 

Istud Argentino 
M. J. Fernandes 

A Directoria reserva-se o direito de alterar a ordem dos pareôs. 

S. Paolo, 15 UB janeiro de 1903. 
* ■-X  • .    ■ ,    ..    ... O director das corridas: Carlos Garcia. 
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LXJ^V^IO 

Gencva. e ITapolss 
PREçOS DAS PASS/.OKNS : „-„ >       - 

1 • olassc-Gênova o  Nápoles.       ...       650 francos 
2«,.        >       j       »        .       .       .       •       BOO       > 
3.     ,_,.>....       UO       > 

A Companhia vende passagens até Paris nas condições seguinios; 
Até Paris, ida 1.» classe «73 francos 
Idem dito, idem 2." classe 502       > 
Idem dito, 3.' dita    .       .        .       •        •       •     .Jx"       ' 
Idem dito, ida e volta, 1." classe .       .       .     1.109       > 
Idem idem. dito 2.» dita ?,'^1       ' 
Idem idem, dito 3.» dita -ibí       » 

Para passagens e mais informações, com os agentes -. 

•■>.   PAULO 
SS9,   Sí-wa  do S3ao Saato,   S© 

SANTOS! 

HIO    DK    JA   - HO 

65 

«^.t-A 

E-lJfres DllPRiT 
RUA DIREITA N. 

[ CIA 
11 

líiíraFía Msgalliães 
Rua do Commercio n. 29 

-. o .-- I 
Afíaba   tfo   receber: 

Hf-^TOlHh  l»K N\Í'(»LKUN.  pari 

oflirier de Ia r.raBdf; .Xrmr^s 1 
^ otume, illustrado rom nuniero- 
sa-^   \jnbft««. afftia* forte*, r^lxa- 

■ ío ntíRÍ^-^I. dourado por   olhavi 

Ni» i^r: de P*i%'\nrt   d* [ii*»ona ík» i 
rraior C'-err»»rrt iti* » í»'im*»íH»de | 
cocb:>í^^u.    ch*-!.;-.*.   rcr   «i  adiu• rir I 
este Líü-aíiTO ii.ro. < u;o p*"í-o "o 
rapT«*enta * encad'»rn*;.'ío. e •'Oiísti- 
tn^^mapnifi- o i»res-nN* iii;;no d#» ti- 
ynrjr ns  «•-itistrr   ^i*-   ni*-o« i»stii- 

-. u>y<. i 
A 

sa 
\.aciõa 

I-.IViS.ASlI»í.. õel 

Ru3 rio Commercia, n. 29 

.\ vista dnquella hrillinnlc guard.a do rei arrastada ao longo dos 
muros IMO pí«ntr)g.-i'lora |tnr;i O^í sitiados, porque era fora de duvida 
.pi.   MilIfT os olirigDriii ii serf-m os primeiros   noas«;ilto. 

.Vposü.t.usc nov,-irnenl'> o terror das tropns do ol.-iiistro ; alguns 
soldados ''omcçavrim a partir as armas c a e\i-lamnr que já não ha- 
via iiiixilio poísivcl, e que era preciso entregarem-se quanto mais 
cedo nr;.''lhcr. 

Os nobres tinham l.irr.bem desanimado; alguns delles procura- 
ram KordcU-Iii outra \i-v.. supplic-ando-lhe que tivesse dó de seus 
Olhos, dos lognps s,-iL;rados, das imagens, e da longregação dos 
monges: mas n cor.igem do prior e do Pan Zamovaki era sutficien- 
Ic  pnr.-i «iiffornr esto Irv.inlomcnlo. 

o •pi'-, porem. ocfii|iava sobretudo o espirito de Kordetski era 
A lib.Mla-;.io dos doi-i pri-<ioneiros, e tomou ,i melhor delib-raçüo: 
pnis e^Tevc-u .1 Mlili-r .li,.endo iiuc elle sacrifiiaria do boa vontade 
aqu''lles irir..ios p' Io bem da egreja. 

(■.ondcmnassc-os ã mor i' o general, que Iodos OiaDam saben- 
do para o futuro, o que se deveria c-perar delle. e que f'- se poderia 
ter nas .«uas promessas. 

Millcr estava i-h.-'^o de alegria, porque pensava que o negocio 
e»l3va pro.tmo do M'U termo: mai não coulioii nas pal.-)vras de 
Kor.letíiki imni-JMtsm ;nt.^. n.m na sua promptidSo i m s!;criHcar os 

monee=. ,..,., 
Por isso   rran.loii    um delles. o p.nlre    tsleshynski ao mosteiro 

obri;;ando o primeiro por m.io de juramento a ir explicar o poder 
dos >ue. os e a i;iipossiliilid8ila da resistência. O monge repetiu tu- 
do nclir.ente, mas os seus olhos diziam alpuxa ooisa mais. e con- 
cluiu por estas p8la^'ra«: 

—Apre ian Io wno» a vi li que o bem da congrega- ão, üco es- 
perando pela rfe-i..ão do conselho; e Ji-ii cila oual f'>r. irei e.\poI « 
fielmont*" AO inimí;ro. 

V.n'-9tr»z^r»m o r-or fim, que di^^e^se : «'„»ue 05 monE^s e.s»a- 
\.it^ en-^io.-c-- \o~ ir.üflr da^ n-rjcic-ôe*. mss 'Vi" n.io co-lijm ST?- 

di^i*' num   cínpra]   q,,t prende o? eR"iado-> •■ 
No dia scguinie vfi.j ao convento outro enviado ílos padres e 

voH')ii ci>m n i!i<v<ms r.-«po^ta. 
l».»f.o!* ,li«.!ti oir ;rjni afn^o« a «ni --.--nten''» d.> n-,orle. A 'en- 

le'^» fo; it.ês IiJa r.n r.Tur'*! de .Mill^r e-n prf-,-i>. a d:> f-tado 
nr^:rr e ícs i 'f;.-j-^s P-SI' crrdní;!ov T..,lü- ct.^errav am sltenta- 
mení^ •« f í.-. iior.r-. ..1* ,1.-.*. rr. r^s. r.-rn riiTTc---*-lade í!*» v.^r a im- 
prfs«.ío qiie a sentcr 1 n.c^ (.iria; ,- toi cem o maior a«somt,ro. 
•Ti:.- vircn r-n\ :\rr'--cs. II:T..I aV^ria i.".o frande. co.-no se lhe» tive»- 
e^m ann-jn^-ia-io a mal- .levada ijrtur.r. <>■» rostos pailido» do» 
mcn(f.'í. cr.raram «c 'jTrn-e. c-* -"eu» olho» »«'svam • h»io« de loz 
e o padr»; M«lelK)    .-.i d;-;-.- 'oj;; a -i^,; 'reu.ula de cMO-.ao; 

—.W. porque não morremos hoje, jíi que estamcs predestinadcs 
no sacrilifio por Nosso Senhor e pelo rei ? 

Millcr mandou os saiiir inunediatamonle. Os ofliciacs olharam 
uns pnra os outros ; e por fim objectou um delles. 

—A lucla com tal fanatismo   é bem difncil. 
O príncipe de Ilessc accrescentou ; 
— So os primeiros christãos tiveram uma fé assim, li' isto o 

que queriam dizer ? 
Vollando-se depois para o conde Veyhard: 
—Pai) Veyhard, lhe disse, gostar a muito de -saber o que pensa 

dfste.s  monges. 
— líii n.io lenho prcfis.lo de me ooiMipar delles. respondeu elle 

insolenlemente ; o general   ja tomou conta d'rlir«. 
.Sadovski dirigiu se «•nlão al<' ao meio d.i . "sa, parou deanie de 

MíIIT, e disse lhe   ileoididaniente : 
— Vossa SnlKdoria, nno mande executar esses monge». 
— Mas porque ? 
— Pori(ue cllcs n.io tratarSb mais d» negociai;''es depois disso: 

porque a guarn'';ão da f.-irlaleza ficar;! furiosa exigindo-vingança, e 
aqiiellcs liomen'* mais depressa eahirlo uns após outros, do que se 

r.'nd;ini. 
~ Witlemb-^rg vai manjrtr me artilharia de sitio. 
— \ossa -Sab-doria. não "pratica •.■sse act.?. continuou Sadovs- 

ki. com energia: elles são enviados,que vieram aqui c.-)m confiança. 
— Ku nao os enforrnrei na confiança, ha de ser na for^^a. 
— O echo desta acto ha de ouvir se em todo o pai/., indisporá Io- 

dos o» «nimOB. c volfalos-ã contra nós. 
—Ora dpi.\e-me em psz com os seus e<'hos: ja tenho otlvido fa 

lar nell.^s mais de cem vezes. 
— \o««a BSbe.doria nio farã tal con%â sem o ronhecimenlo da 

sua Real Grs<:ff. I 
— Obsej-vo lhe. que nío tem direito ,4e me lembrar os meus dr 

'■eres para  ^-»m o r**?. 
— Mas tenho o direito de pedir licença pera deixar o serviço, e 

para apresentar as minhas razfieA 3 «na Ileal Gra.-a l>e>ejo ser 
um «."il.la-I.^   mfts '-.'o um «-arranco. 

í» piin. .p-» .!e ííessp .-f,bin d.> grupo para o nrr-.o da ":asa e dis- 
se r-m iat*-n.;ão - 

— D.--me a sfta mã.>. Pan Sodovsfci; .- am cavalheiro, um no- 
bre, e um homem honrado. 

—O nueíli^ifi.-a isso.' rugiu Miller. «aliando da sua caleira. 
—Gen-*t^B4 Te«p.ondeu o príncipe d,^ llesee. Ku est.iu no m^^o di- 

reito   ncan^lo qu" Pan Sado- ski   e   ura   homem   hc-nredo e   njlso 
I   lue não t>a n isto nenhum ataaue contra a disciplina. 

Miller não gostava do príncipe de Hesse, mas aquella moneira 
de lallor moderada, polida o desdenhosa também, especial dos ho- 
mens de classe elevada, illudiu-o. Como succede a muitas pessoas 
de baixo nascimento, ?,:iller fez grandes esforços para adquirir es- 
nas maneiras, mas em vão. Conle-.-e-se comtudo e disse socegada- 
menle: 

—Os frades hão de ser enfofcados amanhã. 
— Não tenho nada com isso, replicou o príncipe de Hesse; mas 

em tal caso mande Vossa Sabedoria atscar esses dois mil polacos, 
que estão no nosso acampamento, para que elle» não nos ataquem 
a nós ; porque j;i hoje é menos perigoso para um soldado suecco 
andar entre uma alcitna do lobos,   de que   entre   as   suas   tendas. 

Isto é quanto eu tenho a dizer, e depois desejo-lhe um feliz 
êxito. 

Tendo dito isto, sahiu do quartel general. 
Miller conhe.eu que se tinha adeantado de mais; mas nSo re- 

tirou as suas ordens, e no mesmo dia levantou-se o cadafalso a 
vista de todo o mosteiro. 

Ao mesmo tempo os soldados, aproveitando-se da cessão rias 
hostilidades, iam ati- muito perto das muralhas, insultar, tjasphe- 
mar e provocar. 

Muitos Irepsvam em magotes pela montanha a consewa- 
vam-se tão cuidadosamente juntos, como se intentassem dar um 
assalto. 

A este tempo Kmita, a quem não tinham posto a ferros, como 
elle tinha pedido, não paude com effeito conterse, e disparou uma 
peça contra o grupo mais espesso, e por tal lorma que derribou 
lima columna profunda formada por todos aquellf-s, que estavam 
na direi çèo do tiro. Isto foi .-orno uma ordem circular, porque im- 
mediatamente. sem nutras orlens, e até mesmo contra a« orden», 
todos os canbiies come-.aram a atirar, e »s espingardas e pc-:«5 a 
troveiar. 

Os sueco», e.rpostos ao fogo de fotio» o« ladoe. fugiam da for- 
taleza gemendo e dando gritos dolorosos e riiiilrs rahinio anorto* 
DO caminho. -^ 

("harnyetski correu para Kmilf. e diS9í-lb<> 
— Sat)e qu^ para um cj^o d . sies a rerompen-sa -- uma bala   na 

catjeçí ' 
 <e\^ poucí> me imporia. Dei.xe me es;ar. 
—Nesse caso »po»t« bem. 
Kmita apontou cnídadoaameníe. e de   boa   vontade;   comtudo, 

falhou 
Levantoa-39 BO entreUato uma grande agitaçio no campo 

soeco; mas era tão evidente qne os   loecos tinham sido os primei- 

SEATIçO    SKUARS.I.   «■^TH-<   S5AHTO« s HAMBOROO,   c^kí ESCALAS IELO 
FIO DSC ÍAW.iír.c.   üAUIA K   í.íSI-.J>A 

PetropoUa, i de fevereiro de 1903 ;    Mendosa, 11    de   fevereiro de W~ 
S. Paulo, 25 de fevereiro e fíahia, i de março 

O paquete allem3o 

Capitão:   H.    Bogo 
Sohirá no dia 'lY do corrente para o 

Rio de Janeiro, Baiila, KladeiPBi Lisiioa e HaTnturgo 
Todos 08 paquetes da Companhia são de coiistrucção    muii- 

lumínsdos a luz electrica,   possuindo esplendidas accommodo.u 
passageiros de .3.» e 2.' classe. 
Preços da passagem de terceira classe para Lisboa I35$Ü"<T 

A companhia vende píEbò.;ens   de  1.*   classe jmra Cherbocr;.'') r^-^ 
preço de Ihs. 27.000. 

Todos os vapores desta companhia têm a bordo cozinheiro    i  ;'':■ 
guez e fornecem vinho de mesn aos passageiros de ;v» classe. 

Recebom-se passageiros para OT linhas doa A';ore8 e Madeira 
Para passagens e niais inforn.ações com os agentes 

E. John.ston & C. Rua do Commorcio n.  19 

piirs 

L\ v£LOC^: mmmi mm\ 
o rápido vapor 

LAS    PALMAI 
Partira de Santos no »Í3 10 de fevereiro  pnra 

Rio, Gênova e lla;iu:es 
PPCçO* das passagens 

l.«  classe  para Gcnava   e   Nap-oles     .       .       franco; 'Jt^ 
3.*     ,.      para Bensva, Nápoles e Marselha. „       1'jd 
3."     „      para Bar.^lcea    .... „       KJ 
Para   informações  com   todo« o^ sob-a?eates e com o« »çe:   ' 

geraes   DO Brasil 

SCHIV^iDT íã   rr!(>SY 
S.   Paulo I Santos 

d«   CvaiMvcio,   17  I  Rwa Gsn.irai Caatat-ã, < 


